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"Despensa y escuela" 
o 

(Palabras de Costa) 

Confieso s i n c e x a m c n t e q u e a l v e r có
mo p l a n t e a n y r e s u e l v e n los p r o b l e m a s 
ü a c i o n a l e s c i e r t a s pe r swnas e s t i m a d a s 
somo c u l t a s , c a i g o en p r o f u n d a confu
s ión , de l a c u a l n o sé c ó m o sa l i r . ¿ E s 
que c r e e n estos r e s p e t a b l e s s e ñ o r e s gu« 
el m u n d o se h a hecho p a r a u so p a r t i 
c u l a r de u n o s c u a n t o s ? ¿ E s que c r e e n 
q u e en l a s soc i edades m o d e r n a s p u e d e 
r e s u r g i r l a ley d e c a s t a s y exis t i r c i u d a 
d a n o s y p a r i a s , s e ñ o r e s y e sc l avos? ¿ E s 
que c reen q u e l a s n o i m a s j u r í d i c a s ca
recen de ob je t iv idad y u n i v e r s a l i d a d , y 
p u e d e n c a p r i c h o s a m e n t e p l e g a r s e a l as 
c o n v e n i e n c i a s p e r s o n a l e s , g o b e r n a n d o 
p a r a u n a c l a se? ¿ E s q u e se cree que 
los Gob ie rnos j u s t o s y d i g n o s p u e d e n 
ceder a los r e q u e r i m i e n t o s de i n t e r e s e s 
p r i v a d o s , o l v i d á n d o s e del b ien púb l i co? 

T o d a s e s t a s p r e g u n t a s y o t r a s m u 
c h a s a e l las p a r e c i d a s p u e d e n h a c e r s e 
a q u i e n e s p r e s e n t a n y r e sue lven los 
g r a n d e s p r o b l e m a s n a c i o n a l e s con u n 
s i m p l i s m o a j u r í d i c o y a m o r a l v e r d a d e 
r a m e n t e d e s c o n c e r t a n t e , c u a n d o s e com
p a r a n e s a s so luc iones con l a s o l v e n c i a 
i n t e l e c t u a l de s u s a u t o r e s . 

Que r e ine h o y e n t r e d e t e r m i n a d a s es
fe ras soc ia les u n c r i t e r i o p r á c t i c a m e n t e 
a n á r q u i c o , e n v i r t u d del c u a l son a n t e 
p u e s t o s los i n t e r e s e s de c lase a los na 
c iona l e s , es m u y de l a m e n t a r p o r se r 
c a u s a de g r a v e s t r a s t o r n o s e n la v i d a 
y de senvo lv imien to económico de lo"? 
p u e b l o s ; p e r o que los e n c a r g a d o s of icia
les de i a e d u c a c i ó n n a c i o n a l , de p l a s 
m a r los e s p í r i t u s de los c i u d a d a n o s del 
m a f t a n a y de a b r i r c a u c e a l a s c o r r i e n 
tes i n t e l ec tua l e s del p r e s e n t e , se h a l l e n 
d e s o r i e n t a d o s p o r l a i n f l u e n c i a t r a s t o r -
n a d o r a del e s p í r i t u de c u e r p o e n m a 
t e r i a t a n de l i c ada , es de t a n t a impor 
t a n c i a y t r a s c e n d e n c i a soc ia les , q u e 
bien m e r e c e ser e s t u d i a d a p o r q u i e n e s 
e s t i m a n q u e p a r a h a c e r u n a p a t r i a 
g r a n d e y fuer te es p r e c i s o que los infc-
r e se s tcxios p a r t i c u l a r e s q u e d e n subor
d i n a d o s a los g e n e r a l e s de la n a c i ó n , y 
no v i ceve r sa . 

P a r a a l g u n o s c a t e d r á t i c o s , n o p a r a la 
m a y o r í a , con g u s t o lo c o n s i g n a m o s , se
g u i d o s po r o t ro s i n d i v i d u o s que , no obs
t a n t e de p a d e c e r de m i o p í a n o t o r i a , h a 
b l a n s i e m p r e d e los g r a n d e s ho r i ron -
tes , u n m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n púb l i 
ca es g r a n m i n i s t r o c u a n a o d e d i c a m u 
chos mi l lones a l a e n s e ñ a n z a , y a l Go
b i e r n o a u t o r i z a d o r de esos g a s t o s se le 
p r o d i g a n los m á s e n c o m i á s t i c o s e logios 
y se le d e s i g n a cerno p r o t o t i p o de Gi>-
h ie rno p r o g r e s i v o . De s u e i l e que p a r a 
es tos estadistas admirables el i d e a l e a 
m a t e r i a de e n s e ñ a n z a es u n p r e s u p u e s 
to c o n m u c h o s m i l l o n e s p a r a e n s e ñ a n z a 
púb l i ca . 

P e r d o n e n es tos g o b e m a n t e a s imp l i s 
t a s o i r r e s p o n s a b l e s q u e ujao, q u e n i 
es e s t a d i s t a n i a d m i r a b l e , les d i g a qute 
la t e s i s d i a m e t r a l m e n t c o p u e s t a es l a 
v e r d a d e r a . El ideal en el jrresivptiesto de 
Instrucción es extendí e intensificar la 
ediicaeión nacional todo lo posible con 
el menor número posibles ff^ Tnillones. 
A d v i é r t a s e q u e esto es u n p r inc ip io ge 
n e r a l de b u e n gob i e rno , a p l i c a b l e u to
d a l a a d m i n i s t r a c i ó n p ú b l i c a y p r iva 
da . T o d a s l a s funcioness soc ia l e s deben 
r e a U z a r s o de la m a n e r a m á s p e r f e c t a 

•posLblo, con el m.enor g a s t o pos ib le de 
e n e r g í a s . Los f e n ó m e n o s f ísicos n a t u r a 
les se r e a l i z a n s i e m p r e con a J r e g l o a 
e s t a s u p r e m a ley e c o n ó m i c a . Natura 
nihil farit frustra, d e c í a n los a n t i g u o s . 

Ello es m u y lógico. El primum vivere 
dfínde philosophare h a s ido y s e r á u n a 
v e r d a d de r e a l i d a d i n c o n t r a s t a b l e , a 
despecho d e t o d o s los r o m a n t i c i s m o s lí
r i cos de p o e t a s m e l e n u d o s de v e r b o es
p l é n d i d o y pcn-samiento v a c u o . 

P o r o t r a p a r t e , es tos estadistas im
provisados b a s a n sua r a z o n a m i e n t o s en 
Un s u p u e s t o c o m p l e t a m e n t e fa lso , o sea , 
en q u e exis te p r o p o r c i ó n e n t r e l a c u a n 
t í a del p r e s u p u e s t o de I n s t r u c c m n y l a 
de la e d u c a c i ó n n a c i o n a l . N o ; esa p ro 
p o r c i ó n n o exisrte, p o r q u e l a m a y o r re-
ftiimeración no d a m a y o r e s ap t i tudcs i 
p e d a g ó g i c a s , n i m a y o r a b n e g a c i ó n y la-
l io r ios idad , n i ma)»,ar c o m p e t e n c i a . 
¿ C u á n t o h a c o s t a d o a l E s t a d o Fa euse -
f lanza d a d a p o r Manjón, . S i u r o t y l a 
p l é y a d e de e d u c a d o r e s p o r ellos f o r m a 
dos? N a d a . Y, s in e m i a r g o , ¿ h a y q u i e n 
Se a t r e v a a a f i r m a r q u e s u i n g e n t e la
bo r e d u c a d o r a n a d a h a p r o d u c i d o ? L u e 
go p r e t e n d e r e l e v a r l a c u l t u r a e s p a ñ o 
la a fuerza de m i l l o n e s e n el p r e s u p u e s 
to a s r u i n o s a incongroSencia. Si e n el 
p r ó x i m o p r e n j p u e s t o se • d e d i c a s e n 500 
íni l lones m á s a I n s t r u c c i ó n , n a d a s e ha-
h r í a c o n s e g u i d o , m i e n t r a s q u e d e i n t a c 
t a l a r a í z del m a ] , o sea , l a a c t u a l or
g a n i z a c i ó n docen te , c o n t r a l a c u a l se 
es t re l l a el celo d e l p r o f e s o r a d o oficial y 
p r i v a d o . 

¿ E s q u e y o e s t i m o q u e e s t á exces iva
men te r e m u n e r a d o «1 p e r s o n a l d o c e n t e ? 
Sí y n o . (Me e x p l i c a r é . E l c a t e d r á t i c o 
9uo, como en los I n s t i t u t o s , reclBe p o r 
*»áa, h o r a do t r a b a j o de 20 a 40 pose-
t a s y r e a l i z a su l a b o r d e s m a y a d a m e n t e , 
para pasar, s in e n t u s i a s m o , 6Ín a b n e 
g a d o a f á n p o r el a p r o v e c h a m i e n t o de 
l̂ 'is n i ñ o s , l i m i t á n d o s e a p r o n u n c i a r u n 
"íiscuiiso o h a b l a r de c o s a s i n a d a p t a d a s 
^ la e d a d de los a l u m n o s . . . , efectiva-
'Honto e s t á r e m u n e r a d o con exceso, l'̂ l 
l u e t r a b a j a cuatj 'o o c inco h o r a s d ia -
'^as , con a m o r y celo po r el perfeccio-
' l a m i c n í o i n t e g r a l del a l u m n o , e s t á m u y 
^^&l r e m u n e r a d o . Y a q u í a p a r e c e de 
l u e v o lo a b s u r d o df l a o r g a n i z a c i ó n 
ac tua l docen te , q u e n ive l a a l c a t e d r á t i -
•̂ 0 ex imio , con qu ien sólo t i ene de t a l 
**! cobro do l a n ó m i n a . 

¿C()nio l ia i\í\ r e so lvers f el p r o b l e m a ? 
T r i p l i c a n d o r l sue ldo y el t r a b a j o a los 
^ ^ t e d r á t i c o s de Ins t i t r . t o y es tablecien-1 

." el esca la fón , n o p o r los a ñ o s de se r -
•^icio n i p o r l a c i enc ia que p o s e a n , s ino I 

{Continúa al final de la 2.» coluimna) 

El general Hermosa irá hoy 
en aeroplano a Tetuán 

o 

Conferenciará detenidamente con 
Primo de R i v e r a sobre Unión 

P a t r i ó t i c a 

A las odio de la mañana saldrá hoy del 
aeródromo de Cuatro Vientos para Tetuán 
al vocal del Diro<;torio general Hermosa, 
acompañado del secretario de las oficiase) de 
Unión Patriótica, comajadante don Luis 
Benjiimea. 

Ito oaoe y media a doce de la mañana esi-
peran loe expedicionarios llegar al aeródro
mo de Tablada (Sevilla). . Inmediatamente 
cuniphrrMntorán al capitán general de An
dalucía, infante don Carlos, y almorzarán 
después en el Círculo de I^abradores, invi.-
tftdos por el alcalde de Sevilla, eeñor Váz-
quez .armero. 

E l genera! Heim^ga y su acompañante 
esperan lle^jar esta misma tarde, a las cuaj-
tro y media, a Tetnáu. 

El presidente y el vocal del Directorio 
celebrarán en la Alta Comisaría un largo 
oam.bio ée ¡mpreíionos. A Ja conferoncia 
aaifitira el coanandante Beniumea-, que a 
este efecto llevará una^fii^iurada estadísti
ca respecto a la o¡;a. j.^.íicÁ6n en toda lis-
paña de la liniJ. i ' Patriótica. 

Los expedicionarios regresarán mañana, a 
lag ocho, para llegar a Madrid a las cnatn-o 
y media de la tarde, con escala en Se
villa. 

Anoche, a las ocho, fomimicó telegráfica
mente el alto comisario que, arinq>¡e lite llu
vias inundaron ha-e días e! aeródromo do 
Tetuán, t e puede aterrizar ya en éste im
punemente. 

La Direoíhra de la Unión Patriótica 
da Madrid 

Una Comisión de la Directiva de la Unión 
Pfttriótioa de Madrid visitó al vocal del Di
rectorio general Hermosa, con objeto de qua 
este tr»n.smita la general Pr 'mo de Piivera 
loíj diversos trabajos de oi-ganización de 
atpiolla entidad. 

— • • ^ • » . 

Manifestación católica 
en Ouímper 

o 

Más de 20.000 catcMlcos protestan contra 
la poltica de HCrriot 

QUIMPICR. 7.---Más de 20.(JOO catóüoos 
lian p«rtic.i{>ado hoy en )a manifestaci<jn pro 
defensa de la Iglesia. 

Al n)Í6mo tiempo los Comitée de deienia 
loioa, la Liga de DerechoK del hombre y el 
partido sociaüst» habían organizado uisa con-
traniaiiifcetwiÓT). Por eilo so tomaron extrar 
ordinarias medidas de orden. 

Librep©nsadoi«s y Kocialistas celejiraron 
pur la mañana un mitin, al que concnrrietrou 
de tros a cuatro mil j\'r-;onas. Al mismo 
tiempo) Ion católicos, UÍ-ÍJIJUI^ de agruparse 
Mitei la Catedral, recorrieron en imponeoto 
ifiortejü las Jirincipíi-les catlet; de ¡a ciudad, 
eautaiido liiiiuü.ti v (jcsíentando estandai-tes c 
iü-signias. No «^ registró el menor incidente. 

EN BEAUYAIS 
BEAUVAIS, 7.—En la Sal-, de San Pa-

biü «e li«n r!>[is;re!<rado lioy m'vi de l.OOt) ca
tólicos, venido» de todos los i;unt'<>=: del di-̂  
tri to, para escuchar la conferencia de inon-
^f tor Le Senne, Obispo áe Bsauvais , a quien 
rodeaban las autoridades oc.tesiáRtio^as. 

- . < • » . 

Licénciamiento de la quinta 
del 21 

o 

£ l dia 11 los de la Península, y paitt los de 
AMca empezará el 13 del actual 

El Diario Oficial del Ministerio de la 
Guerra pub l i ca el d o m i n g o l a s i g u i e n t e 
r e a l ( í rden c i r c u l a r : 

« 'Desapi í rccidas l a s c a u s a s q u e mot i 
v a r o n el r e t e n e r en f i las a los ind iv i 
d u o s de l r eempla / . o de 1921, « proc<;d'e-
r á a l l i c é n c i a m i e n t o de és tos el d í a 11 
del c o r r i e n t e p a r a los de j a Pení i i .sula 
o i s las , y p a r a los de f u e r z a s exp^dic io-
n a r i a s y p e n u a n e i i t e s del e jé rc i to de 
Áfr ica É;Bij«?z4irá a efectuarfje el d í a 15 
d«l m i s m o y suces ivos . 

A s i m i s m o s e r á n l i c e n c i a d o s ej d í a 11 
los i n d i v i d u o s d«l cupf> de i n s t r u c c i ó n 
del r e e m p l a z o de 19?;!, a c o g i d o s a lo.s 
benef ic ios del c a p í t u l o XX de la v igen
te ley de R e c l u t a m i e n t o (cuotas) .» 

España ha firmado el 
Tratado de arbitraje 

o 

Ayer conferenciaron extensamente 
Chamberlain y Mussolini 

— o 
Según el «Obsenev», I n 0 a t e n a pre in ia nn 

proyecto de T n t a d o anglo-franoo-aleiiiáa 

ROMA, 8.—Bl embajador de España en 
Francia , señor Quiñones de León, ha firmado 
hoy, en nombre del Gobierno español, e l pro
tocolo relativo a Ja eolución pacííjca d e IBA di
ferencias intemaciouaies, ©laborado en Gine 
bra. 

Con la firma do España «on 16 los Estra
dos firmantes de dicho protocolo. 

CONFERENCIAS IMPORTANTES 

KOMJA, 8.—MusKolini y Chamberlain han 
cx)n{eren<!Íado extenaamtnte. 

Eu los círculos británicos d e es ta capital 
tiC aeegura que esta eutreviEta tuvo un carác
ter análogo a ¡a, celebrada por el ministro de 
Negocios Extranjeros britímico con el señor 
Herriot. 

Una nota de la Agencia St^fani dice que 
la» personaJidadbs antes mencionadas exami
naron la situación general y diversas (-uestio-
nes do interés para ambos países, comproban
do la ¡x»ibil:dad de establecer una lín-ea de 
conducta común. 

S E HABLARA D E MARRUECOS 

UOM,AH H.—í/a cueiBtión de Marruecos, que 
figura em la orden dal día de la Sociedad de 
fsai'iones, será objeto, couo ooosecoencia de 
la nueva poKÍción de E s p a i a , d© un exairten 
doíenido y profundo. 

Según informes que se reciben de origvsn inr 
git«, Miisfiolini se encueutra dispuesto a d«-
]8.r a ia Gran Bret-aüa en libertad de aociAü 
c-n Eg'pto. 

También parece qu» se t ra tará de desig
nar de manera definitiva la frontera «nt-re 
Ktnpto y las colonias italianas df*l Nort© de 
Afric-a. 

En ¡os circuios ofíiyalos griegos se atíegu-
ra q\Tü la cuestión del Dodecaiieso ha sido 
ra^iielta dcfinitivamoüto con el manteniui.'e.i 
teo del «e«tatn quo» a favor de rt^aJia. 

UN PROYECTO INGLES 

LONDRES, 8 . — E l «übserver» anuncia 
qvie el Ciobiern' prepara un proyecto que 
tiende a responder a lae necesidades de la 
.siegiiritíiad de Er(rnc¿a, por medio de un 
acuerdo tr ipart i to auglofrancoale<mán. 

Segim'íi i te plun : 
Primero. El pí-nrtoi-olo de Ginetera debe

ría S3r abandonado, ¡xjrqno no a&ade nada 
a] pacto de 1919. 

f-iegundo. ÍJCS medios de resolver d pro
blema de la seguridad general deben bus-
c-arse en el texto original del paoto de la 
Sociedad de Naciones. 

Tercero. La seguridsíd de Francia queda.-
rá asegurada por tm acuerdo tripartito an-
glofrancoalemáñ. A cete e.'ecto se ha elaboi 
rudo un proyeoto, en el que se prevé I i 
(Tcaoióu, en In orilla derecha del Bhin, de 
una zona neutra , que será protegida por 
un sistema internacional de puestos avtoza-
<ii«, en ¡o8 que estaTÍan i-eprese-nt.adoí! to
dos los miembros de la Sociedad de las 
Naciones. 

Se ajsegura i;u<» Francia etstaria dispuesta 
a aceptar este p ! i a . 

I'or el coiit.rai-.o, la adhesión de Al^na-
nia es mudio mes dudas». Sin «inbargo, 
si ella entrara en ia Sociedad de las Na
ciones, eete plan la ga.raut.izar/a automáti
camente una protección análoga. 

Cuarto. Convendría aprove<áiar las inten
ciones de Francia de coii«o¡;dar gu deuda 

I con -«^mt'rioa y las tendencias que pacecen 
I nr anifesf aree en los» Petados Tlnido» en el 
I sentido de una política fundada en la ínter-

depeudfmcáa de todos los países para pcep»-
lar tm reglamento genera] de lag deudas in-
taraliadae y do lae deudas con América. FJD 
eeta hip<)te«it., el j-ninto de vista británico 

1 sería el que ha sido ya expuesto en las no-
¡ *.%s de Balíour y Ctirzon, isegún las ciiales 
I 1.a Gran Bretaña se consiKieraría satisfecha 
I bi recibiera de sug deudores europeos una 
i «nraa equivalente a la (¡ne ella tiene que 
i reembolsar a log lífi'tados Unid os . 

En I/ondres se tiene la creencia de qne 
Francia , avisada d« estos in-oyectos, ha dado 
va eu conformidad. 

Blasco Ibáñez castigado en París 
EEl— 

Un numeroso grupo de patriotas, después de silbarle, 
le golpea al salir de_dar una conferencia 

En l a P r e s i d e n c i a del D i r e c t o r i o f a c i l i t a r o n a y e r m a ñ a n a a l a P r e n s a la si-
guiemte n o t a o f i c i o s a : 

«Según n o t i c i a s de o r i g e n a u t o r i z a d o , en l-a n o c h e del 6 deJ a c t u a l dio u n a 
confe renc ia en l a Soc i edad « L i g a de los d e r e c h a s del h o m b r e » , el s e ñ o r B la sco 
I b á ñ e z , r o d e a d o y a p l a u d i d o p o r elen>entoa a v a n z a d o s . 

Al l e v a n t a r s e a h a b l a r , v a r i o s e s p a ñ o l e s a s i s t e n t e s a 1-a c o n f e r e n c i a y a m a n -
tee de s u P a t r i a q u e n o c o n s i e n t e n q u e con ipretexto de i d e a s m á s o m e n o s libe
r a l e s s e a a q u é l l a v i l i p e n d i a d a , le si ' lbaroh, g r i t a n d o a d e m á s : « ¡ Q u e v a y a a M a 
d r i d ! » , lo c u a l p r o d u j o u n a g r a n e m o c i ó n en l a A s a m b l e a . 

A l a salidia, o t ro g r u p o m u c h o m a y o r de e s p a ñ o l e s m o s t r ó f r a n c a h o s t i l i d a d 
al o r a d o r , y e n u n i ó n de v a r i o s e s t u d i a n t e s b e l g a s p r o d u j o u n g r a n a l b o r o t o en 
c o n t r a del m i s m o , qu i en , p a r a s u s t r a e r s e a lag i r a s de los m a n i f e s t a n t e s 
tuvo q u e e n c e r r a r s e en u n coche y s a b r p r e c i p f l a d a m e n t e , e n t r e g r i t o s , g o l p e s y 
e m p u j o n e s , que d i e ron l u g a r a la i n t e r v e n c i ó n de la Po l i c í a .» 

El domingo fué elegido el Reichstag 
. .—-—CE _ 

La coalición gubernamental gana 14 puestos, los socialistas 30 
y los nacionalistas 6. Los comunistas y los ultranacionaHstas 

pierden 17 cada uno 

(BRDIOGBAMA ESPBCUI. DB E L DEBATE) 

ÑAUEN, 8.—Las elecciones ban dado el 
siguiente resul tado: 

Sociaüsts-g 130 
Nacionalistas lO'J 
Centro 68 
Partido popular alemán 51 
Comanistae 45 
líemócratas 32 
Partido popular bivaro 19 
Ultranacionali-st-as 1^> 
Jiiga agraria alemana 7 
Agrarios bávaros f* 
Hannoverianos 4 
Partido económico del Beich... 11 

El número de votant'/s ha sido inferior 
al de las pasadas elocci<Mie«, en Berlín st» 
bre todo, donde reinó totlo el día un íií-
riof;o temporal. 

Eki los eírculos demócratas y populares IOK 
result.adoí; han prnrdneido desencanto, porque 
se esperaba nn. triunfo erando, y solamente 
t e ha logrado mejorar al^o la .«iitiisción de 
los doe part idos: los primeros han ganado 
cuatro piiaetoe y los segimdos sipte. Si se 
aüadem a éstos los feíes del centro, se ve 
que la coalición guberaament&l ha eoJído 
reíorTiada de la contiend-a. 

En cambio, ¡os nacionalistae no sólo no 
han perdido puestos, sino que han aunaeüi-
tado en seis dipxitados su grupo. 

IvI partido que más ha siifrido en la lu
cha heoí Bido- las «Itrafiaciomalifitse, o'ie 
apenas han podido con»iervar la mitad de 
los pvieetos que tenían, 

T/Os fioc" alistas ganan 30 puestee y los 
comnni«tais pierden 17. 

Eetos Kísultadoe no son definitivos, pues 
Ri'in no han podido hacerse los cAlcu!o<; del 
a[>rf<yeohatnieoto de resto*?. Has ta fines do 
es ta 8oma.ia no t e conocerán todos lo® r&-
snltadoe.—T. O. 

LA DIETA PRUSIANA 

BEBLEN, 8.—Resultado de las elecciones 
para 1« Dieta prusiana. Riesultan elegidos 
10.5 eooialistgg, 111 nación alistas. 79 del con-
tro, 47 comunistas. 26 demóorutna, 8 dol 
partido ooonómico, 50 populista», 12 ultra-
n ación alistas, >5 de la I<iga haimoveriana y 
nn polaoo. 

ELECCIONES PRUSIANAS COMPA
RADAS 

Kock y el conde de Bemsfoorff. ex e m b ^ 
bajor de Alemania en log Estados Unidos, 
demócraías. El redactor-jefe de la «Gaceta 
d s Voss», George Bernhardt , h» sido derro
tado. 

CANDIDATO AGREDIDO 

HAIJ^B. 8.—Los racistas aisaitr.ron el au
tomóvil qxte ocupaba Georgo Bernhardt., oan-
didaito contrario, d^ast-roxand» ol cocha. 

Bernhardt fué arrojado fuera del automó" 
vil, pfvTO no sufrió daño digno do mención. 

Los Estados bálticos se 
unen contra Rusia 

o 

Van a empezar las negociaciones 
para una alianza defensiva 

fK)r la educacií'iii c o m u n i c a d a P, los 
a l i in iuos , q u e e s t a y no o t r a es l a m a 
n e r a de v a l o r a r a l c a t e d r á t i c o . E s m á s , 
a los q u e de c u t r e «''StriK se s i e n t a n con 
fuer?'.as f i n c a s y e s p i r i t u a l e s p a r a t r a 
b a j a r m á s , y con ello e l e v a r s u pos ic ión 
económica , p e r m í t a s e l e s f u n d a r y d i r i 
g i r colegios privadois y d a r c l a se s en 
los m i s m o s o a i n d i v i d u o s p a r t i c u l a r e s : 
e n ello n o h a b r í a p e l i g r o a l g u n o , es ta 
b lec ido el c u e s t i o n a r i o t ín ico y el t r i b u 
n a l i n d e p e n d i e n t e . 

E n s u i n a , si s i n c e r a m e n t e se b u s c a ol 
b ien de la e d u c a c i ó n n a c i o n a l , échese 
a b a j o el m o n o p o l i o docente , e s t ab lézca 
se l a noble c o m p e t e n c i a p a r a que ' con 
ello flote lo m e j o r del p r o f e s o r a d o ofi
c ia l y p r i v a d o , y la e d u c a c i ó n n a c i o n a l 
e n t r e en u n p e r í o d o do g r a n d e z a . F u e r a 
recelos y r i v a l i d a d e s , q u e son p a s i o n e s 
b a j a s y p e q u e ñ a s , con l a s c u a l e s n a 
d a g r a n d e p u e d e ed i f ica rse . l i s to es k) 
n e c e s a r i o y n o a u m e n t o do m i l l o n e s , en 
el p r e s u p u e s t o , que o n c s r e c o l a v i d a do 
todos y a h o g a l a s fuerzas e c o n ó m i c a s 
n a c i o n a l e s . Cos ta dec í a q u e la cne.stión 
ú n i c a de F:fipafia e r a u n a cucistión de 
d e s p e n d a y e.scuela. A u n q u e n o s p a r e c e 
d e m a s i a d o s i m p l i s t a l a e x p r e s i ó n de 
Cos ía , n o p o r eso d e j a m o s de r e c o n o c e r 
en el la u n g r a n fondo de v e r d a d , y, p o r 
c o n s i g u i e n t e , ol p r o b l e m a de l a ense 
ñ a n z a debe r e so lve r se po r el p roced i 
m i e n t o m á s económico , y é s t e n o es 
ot ro que el de i n l c n s i f i c a r l a ons"ñanz í i 
p r i v a d a , en voz do p o n e r t r a b a s a su 
desar i 'oUo. Si los veáfnos de u n a o va
r i a s ca l les ae of rec iesen a i l u m i n a r l a s 
por su cuoti tn, ¿ n o .«ería a b s u r d o qii'O el 
. \y i in tnmif-nto .'O opt i s iese a ello, en voz 
de agra ( iocer lo y e s t i m u l a r a los «iomás 
p a r a que h i c i e r a n lo m i s m o y f t isminu-
yese el prcsxtpues to c e a l u m b r a d o pú
bl ico? 

P , Teodoro RODRÍGUEZ, ^ 
A tstino. 

PARTIDOS 

PUESTOS 

1920 1921 1921 

Se desmiente el complot contra 
e! 6obierno inglés 

o 
L O N D R E S , 8 .—Telegraf ían de E l Cai-1 

IV) a l Mornin^ Post q u e el g e o e r a l Alien-
by h a i n f o r m a d o al Gob ie rno de su paÁs, i 
q u e el complo t egipcio c o n t r a l o s m i n i s 
t r o s b r i t á n i c o s no h a p a s a d o do r u m o r , 
s in conf i rma,ción a l g u n a . 

Kacáonalistias 50 73 
Socialistas 115 111 
Oentro 81 78 
l'aj^ido popular 21 t>3 
ScK'ialistas i n d e p e n d i e n 

tes 24 29 
Comunis tas 80 
Ul'raaiacionalist-as 

111 
10.5 
79 
íO 

47 
12 
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EXTRANJERO.—Ijas ele<wiones alemanas 
han dado el Kig\iiente resultado: Socia
listas, 130; nacionalÍEtas, 102; centro, <JS: 
imrtido popular a.lenién, SI; deanócratae, 
Íi2; nltranocionalistaR. 15, y comuni.s-
tas , iü.—I/os Est«dos bálticos prep?ür»o 
\ina a,lianza defensiva frente f, Ritfiia.•-
España ha firmado el Tratado de arbitraje 

(páginas 1 y 2 ) . 

-—«0> 
E L T I E M P O (Dat<3fi df 1 Servicio Moteoro-
lótrico Oíioi-;l). —Tonipenvtora. m.á'íima eu 
.Madrid. 10,2 piados, v mínima. 3,1. En 
provincia.s, la máxima fué de 23 prados 
en Sevilla y Huelva, y la mínima, 4 .jajo 

cero en Teruel. 

POCOS VOTANTES E N B E R L Í N 

B E R L Í N , 8.—Según las últ imas noticias, 
la jjropoTción de votantes en Berlín ha sido 
luuy inferior a la do las eleeeiouea pasadas. 
E l número de volantes ha alcanzado el 50 
jx)r 100, como máx imum; lo gue s© consi
dera, no obetianto, como baetante satisfae-
torio, teniendo en cuenta que dtWante todo 
el d ía a?.ot<> ,el temporal ftiriosamipnle y no 
oesó de llover. 

Fiíi otras prorinoias del ileich la propor-
cióo ha sido más elevada. 

Ent re las personalidades elegidas finirán 
ol canciller Mairx, los ex caru"illereis Wirih 
y Eerenbatl i , e! ex presidente do Pnasia 
Stegcrwald y ol niinistro Horfle. del Cen t ro ; 
los ex caacilleras Sichetdemann y Midlotf. los 
ex ministros Sevening, SoUmañ e Hilfer-
ding, Brastorcheid, Crlspiern y el ex presi
denta del Reichstag Loebe, gocialistas; Stre-
seniann, ministro de .Negocios Extranjeros, 
y »'. ex ministro Heinze. del ,partido popu-
Jar alemán; el general Ludemdorf, ultrana-
cionalis ta; ol almirante Tirpitz, el conde de 
Bismark y Hergt , nafio(n«,HstaB; Erkelenz, 

Signen en Fi-ancfa las expulsiones 
de oonianistíiS 

H E L S D Í G F O R S , 7.—,&• anuncia que Es-
ton.ia, Letoniai y Li tuania van a concluir 
una alianza mili tar defenBiva contra los so
viets. Las negociaciones comenzarán inme
diatamente. 

1/os Estados báltico*! ee he-n decidido a 
osta aJianza, a eoasecufíicia do la intento
na comunista áa B«v:il, pi>es temen que los 
comunúitas desarrollen esfuerzos análogos so
bre Ifts fronterais de los otros pafseiS. 

MAS DETENCIONES EN ESTONIA 

RBVAL, 8 . — D u r a n t e l a p a s a d a n o c h e , 
y e n d i s t i n t o s p u n t o s d e e s t a c a p i t a l , 
se h a n p i -ac t icado n i i evaa dft tenciones 
d e i n s u r r e c t o s . 

Con este mot ivo se h a n o r i g i n a d o co
l i s iones , a c o n s o c u o n c i a d e l a s c u a l e s 
h a n r e s u l t a d o t r e s c o m u n i s t a s m u e r t o s . 

CUARENTA Y OCHO EJECUCIONES 
EN ESTONIA 

E E V A I J , 8 . — F J total de rwolucionaricjs 
que han sido ejecutados haeta la feíJha es 
de 48. 

LAS E X P U L S I O N E S E N FRANCIA 

P A R Í S , 8.—El n ú m e r o d e c o m u n i s t a s 
e x t r a n j e r o s e x p u l s a d o s h a s t a a h o r a es 
de 6 0 : 43 i t a l i a n o s , se is po lacos , s ie te 
be lgas , u n serv io , m i su izo , n n sueco y 
u n a l e m á n . T o d o s son o r g a n i z a d o r e s de. 
c e n t u r i a s c o m o n i s t a a o a f i l i ados a l a 
e s c u e l a d e L e n i n . 

* * * 

P A R Í S , 8 . - - C o n t i n ú a n e f e c t u á n d o s e 
detencione.g d e oomunis ta i s e x t r a n j e r o s . 
H o y h a n s ido d e t e n i d o s diez o b r e r o s ex-
t r a n j o r o s , q u e n o e^staban e n r e g l a con 
la P o l i c í a , y qua , adcmó.s . se con
s i d e r a b a «fue e,staban e n c a r g a d o s de u n a 
m i s i ó n en e o n c e p t o áñ d e l e g a d o s d e l a 
o r g a n i z a c i ó n c o m u n i s t a i n t e r n a c i o n a l . 

T o d o s e l los h a n s ido c o n d u c i d o s a l a 
f r o n t e r a . 

OTRO DESERTOR COMUNISTA 

PARÍS , 8.—Temiéndose el regi-eno a Fran
cia del traidor Guilbeaux, el ministro del 
Interior acaba de comunicar a !a Piiefeotu-
ra de Policía, así como a las Oorrrisarías 
d e puertos y esfcacioires íronterrizos, una 
nota relativa al mismo, con Instnjcxiiones 
epocialee. 

Se recomienda se redoble la vigilancia en 
puertos y estaciones, y que se veriflquan 
inspoccJones y patrullas por lae carrefteras 
próximas a las tronteTíiB. 

— « « > 

El general Sarabia a Cádiz 
o 

PAMPLONA, 8.—En el rápido maJxáiA ayer 
a Cádiz el general Sarabia para cumplir on 
el castillo de Saruta Catalina e l t iempo que 

' le £alil« del arresto q'ue la' impusieron. 

Elecciones alemanas comparadas 
-CID-

P A R T I D O S P U E S T O S 

1 9 H i a i 9 1920 1923 
Mayo 

1924 
Dbre. 

ITItranacionalistas "^^ ^' ' 
Nacionalistas 43 81 66 96 102 
Iv'.ga agraria alemana " ' 
Partido económico del Beich H 
Part ido popular alemán 71 23 62 44 51 
Agrarios bávaros ^ 10 8 
Partido popula:!- bávaro ( gg gg V̂ *̂ 1^' ^^ 
Centro ) ) 68 65 68 
HannoveriauoB 4 5 5 4 
Pemóoratas 46 77 45 28 32 
Socialis^tae 85 164 112) ^^^ ^g^^ 
SfxjialiKtíLs independientfs 2ú 24 81^ 
Comunifitas 2 62 45 

IJOS partidos están ordenados de derecha a izquierda, según hus programas. l,o« 
socialistas independientes se unieron a los mayoritarios en ootubre de 1020, y en 
la primavera del mismo año se seporó del oeníro el partido popular bávaro. 

LO DEL DÍA 
Marruecos 

Según el Joxemal des Deüats, H e r r i o t 
h a d e c l a r a d o q u e F r a n c i a n o ¿ a d e in 
t e r v e n i r n i e n l a cues t i ón a n g l o e g i p c i a 
n i e n l a s i t u a c i ó n c r e a í a en ia z o n a e s 
p a ñ o l a d e p r o t e c t o r a d o en M a r r u e c o s 
po r l a rec t i f i cac ión de l f ren te defendi
do p o r n u e s t r a s t r o p a s . Lo c o n t r a r i o a s e 
g u r a b a n , en c u a n t o a l siegiindo extre
mo, i n fo rp i e s oficiosos, a l p a r e c e r , t r a n s 
m i t i d o s d e s d e P a r í s h a c e t r e s d í a s . 

l í l lo i n d i c a l a c a u t e l a con q u e es p r u 
den t e a c o g e r l a s n o t i c i a s q u e a es to 
p ropós i to c o r r e n p o r l a P r e n s a f r a n c e 
s a o son l a n z a d a s d e s d o P a r í s . 

H e m o s cfbs«rvado l a inqfuSetud q u e a 
l a P r e n s a f r a n c e s a c a u s a l a a p l i c a c i ó n 
de l p l a n del g e n e r a l P r i m o de R i v e r a 
e n J^ ía r ruecos . No e s difíci l d i s t i n g u i r , 
en t ro t e m o r e s n o s i e m p r e s ince ros , có
m o a s o m a n la ca l ieza a m b i c i o n e s colo
n i s t a s . 

Que e s t a m o s , p u e s , e n l a i n i c i a c i ó n 
do c a m p a ñ a s t e n d e n c i o s a s , e n l a s c u a 
les es m a e s t r a l a P r e n s a de l p a í s ve
cino, p a r e c e ev iden te . I m p o r t a , po r t i to , 
v iv i r a l e r t a y n o f o r m a r l i g e r a m e n t e j u i 
cio def in i t ivo sobre l a n o t i c i a o el ca
nard do c a d a d í a . 

Y n o es preci»so, en esie caso , i n s i s 
t i r m u c h o en l a n e c e s i d a d de q u e en l a s 
cues t i ones i n t e r n a c i o n a l e s a que pud ie 
r a d a r o r i g e n n u e s t r a acc ión on M a 
r r u e c o s todo el p a í s a p o y o p a t r i ó t i c a 
m e n t e los des ign ios del D i r ec to r io y ro -
husteKca s u a u t o r i d a d , p o r q u e , en efec
to, en es te p r o b l e m a , a l m e n o s , a l l a d o 
del D i r e c t o r i o e s t á y a E s p a ñ a e n t e r a . 

Escarceos 
No hace «Diario Dnived-sal» laás que co-

rreis¡>ouder a log aentáinieatos que nos ins-
i^ira al afirman cuánto 1« de l a t an y rego-
rijan nuestTos editoriales. Tambiéa a, nos-
otrcíi nos alegra la vida ver cómo no pasaa ' 
años jior el. veterano colega, pues ahora, 
coiuo üaoe medio tugio, elude contestar a 
lo que no le ooQvitmei, hngieodo, cóu arcai
ca íiabilidad, una igcoranoia, poco airosa. 
¡ hasta de las declara¿üones políticas d© su 
iíifcpirudor y jedol líílo ocuiSió no h£te me
dia fcteniana... ^ 

Otra habilidad vieja y a la vez puaril es 
calificar de regocjjanta im art ículo político 
y repioducirlo, siu embargo, en eitio pre-
feronte, como el diario romanonista—-imita
do por otiro colega noot*imo—^hace oon el es-
gum<io de los artículos ins&rto en nuestras 
w,>liiirmaB bajo el t í tu lo geaieraJ de «Política 
ccrst-rvadora». 

Otra habilidad dialéctica, ya desaoreditaila 
on t i ímpo do nuestros abuo'os, e s acusar 
de iiKsonseouencLa y soatradioción al contra. 
rio y rehuir la molestia d s probar ia acu-
Kación. Oelebraríamos que «Diario üniver-
Bal» Geñala.'-a la mudanza que cj-ee ver -'.n 
nuestro criterio, aujnqiie súJo fuese ]x>rquo 
—ya que es muest ra tan Jeeeoso de propa-
ga^ nuestras ideas—r\oe daria nueva ocaeióa 
do ampliar y pn oisar nueet«> pensamiento. 

l^wo, en fin, vn.mos a lo que import,a. E-i 
días paeudoií—h< r;oK (i.e Fe.onair en los veni
deros—fcrponíamoe algimos ideas uelativs®. a 
líjs rumbos futuros de la política española. 
(kxn eilo prbcurábamos cumplir la misión 
orientadora de la opiniAn pública que a la 
Prensa compete. «Diario TJniversal». por lo 
que vemos, renuncia a ella,. Por donde es 
lógico suponer que, con pétrea coneeoaencia, 
eo aferra al' dogma (j !) ¡-onMinonista, inoon-
movible a través de todo® loe acontecí-
níiecitoe. 

Puede también, creerse que^. como bueai 
órgano de partido, nada tierie que pensar ni 
decir mientraa eJ jefe no habla. ¿Pero no 
P6 tr is te cosa que d»l peneamieiito del oon-
do de HomamoneR nada podamos saber sino 
por telí«Tamas de Par í s? 

Ciorto que es vieja manía en nues t ros ' 
polítifos rehuir todo corttacto con la opi-
nif'm, española y mostrarse propicios sie^npfe 
a deeir «cosas» a la Prensa extranjera. Aca
so ello W(yD.iS7.c.oi porqne saben qne en Es-
pa,ña pe les conoce demasiado y abrigan ía 
esperanza de que al otro lado de la frontera 
no los conocen bien... ¡ todavía! 

De/ capitalismo 
al comunismo 

EES reciieíate informe su te la Asaamblea d e 
verierisoarios de Moísoú afemó Trtrfsky que 
entir© el régimen ciapitalista y eJ oomim'e-
ta hay, lógica e históricamieíite, una ^¡apa 
iiiteaiiiedia: la del «menefaevismo p «ke-
reiífikysmox. Y di jo : 

«He aquí por qué entre dos aotes del dra
ma liistórioo el ii>ejichevismo es necesario. 
El íjobieono Macdomald es necesario a la 
burguesía d© Ingla te r ra ; el bloque de iz-
qiiierdaít le es a ú n máe necesario en Fran
cia... BI kíwiensikysmo ee un régimen en que 
la burguesía, no espesrando ya o no espe
rando aún venoer «en la guerra civil abier
ta», hace lae conceeiones más e^da^exoae y 
más arriesgadas y t ransmite eí Podeo: a loa 
elementos más iztjuierdistas de la democra
cia burguesa.» 

B í oomentario huelga. Antes que Troteky 
lo dijera, la Historia, incluso lai de nues-^ 
tros días, aoa elbiiuencia lo enseña. E l n ^ , 
extremo liberalismo burgués o el socialismo, 
máe templado y gubemanaeatal no podrán 
mmca qui tar armas a la iievoliJcitSn ni oon-
tentar a log rovohicion arios. AJ revés : su 
única mbsnón—[ tr is te misión!—«n la vida 
de los pueblos, lo único que han sabido 
hacer es servir do pueate . de etapa previa 
a 'la revolución. Y son ellos íos pripaeroat 
que la cevolucdón devora. 
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E! Congreso de Oleicultura 
o — — 

Se reunieron dos secciones 

S E V I L L A , 7 

T i e n e n u n c n c a u t í j e s p e c i a l ¡ a s nx-
: u r 5 i o n o s p o r e l c a m p o a i i d a J u z e n e s 
t o s ( l i a s c i i q u e t e r e a ü z a n ¡ a s c ipe i í i -
c í o n e s d e r e o u l e c t i ' j í i y D i o l i c n d a da i a s 
a c e i t u n a s . 

D o s l i n c a s l iei i icis v i ^ ü a d o cvn l o s 
c o n g r e f c i s í a s : i a d t l o s ¡ ¡ u u - q n í í s c s d o la.-s 
T o r r e s d e la, J T e y a y l a d e d o n R i c a r 
d o B a r e a , y e n a n i b a s f̂ e a p í - e c i a i a d i -
í o r o n c i a q u e t i c i e :a. c x p U w . n c i ó n a g i ' í -
c o l a c o n c u a l q i i i c r a utsM ismiiKl : ! ; ' . . 

E s t a s f á b r i c a s d;; a c e i t e , n i o n t a d a s 
c o n t o d o s I Q S a í l e l a i i i - o s , n o s o n « n a 
c o s a a i s l a d a , u n n e g o c i o i n d c j i e n d i e n t c 
fie l a vi<!.a d e l ¡ ; ro ¡ i i í . t ac i i j . I n s i a l a d a s 
a m b a s e n un a ' a d e ! c i l i l i c i o , qw' e s a l 
i r ' i £ m o l i o í i i j ' o ca^-íi 'de i a h o r y ¡ i r .ea d.-
r o c r e o , t i e n e n , a p e s a r ile, l a f r i a l d a d 
n a d u s l r i a l q u e le»; d;\ la. e o n i p l i e u d a 
n i a q u i r i a r i a , a l g o f a i n ü i a r c í n t j n i o d " 
c o m p e n e t r a ^ c i ú n , (¡ijc o s io q u e h a c e «Utí 
l a A g r i c u i t u n í e e i i í - c r \ e , a p e s n c d e ! 
a v a n c e d o 1.;. •• t i e n n . o ? , u n t o n o p : J r ! a r 
c a l , q u e l a m a r c a cmi s e l l o i n d e l e b l e , y 
u n a i r e s c f i o r i a ! , q i ¡ e n a d a ) , 'uede i)';-
ri-ar. 

Los conjtresiíH'a;-; extranjenns (S»tán 
rna-ravüladoí. \v. ei:o-; saJean ia iui-
portancia q;utí en el ninndo tiene ¡a pro^ 
ducción olivarera cspafi(dfj., y dentro de 
ísta Ja andaiuí^a; pero más que Ja exac
ti tud do ¡a esradi'.-i!ica, ayn.dan a la 

exerah, abandonado por nuestras tropas! 
Los héroes de Kal; a y Buhandum a;?a£ajados en Larache 

(COM!'N!C",DO DE AYER) 

i'ZoííH, oriental^ sin novedad. Aviación 
huiiibardcó fraile, espccialmrnle cera-
nías B'-'uiti'z y aiiarda, alcrrizavdo un 
apíircio (:,i Tufersit por averia 7notor, 
.•iin no i'edad, e:i el ctiuipo. 

Y.ur.n <)cci''('Hla>.--llalallóii España 
marchó del zoco Arbda 

E-stc cabo p'jpri con sa etípíritu animar a 
s a ¡,'fcat<3 d e raodo t a l , q u e CK a h o r a la n o t a 
del d í a ]xi- fil b r a v o o - p í r i l n y abnepcwdón 
con ín io í^e comjiortfirnri t.'xios. 

('!\dc. prnyxwicióa ijue para, r e n d i r e e les 
h a c i a el cneraifro, e r a e o n t e s í u d a con v ivas 
a l^t;p;!.ña y cc^oa rpas c e r r a d a s . 

E l <neniip-> c o m e n z ó B c o n s t r u i r u n ^ m i -
a Fondak del ¡ n a ])a!ra vo la r l a fK>;¡ciiin ; t a m b i é n cons-

Aniin, ha.cicndose cargo la columna e n 1 i r n y ó namorcípos ]xrzos d e t i r c d c r y a n ca-
i'Xlp piinhj coronel GótiiJ-z Morato. .-'J i m i a o cab^or to p ' . r . i l as a ' i .mbri ."HP, s-iend.) 
•'üiir columna Orgaz dcr,dc Ali F r f í a / «" 'P '*^ ' "^ ' ' ' " I''-'' '"*'* a v i a d o r e s , q u e ba^rd^aa 
para Yarda, trató de oponerse „ „ , „ , . | a e«^a_íi . iraa ei l .ara ,>.xra .n<^]or a n r e t r a a ^ r a 

. , , , . , „ o<; r c b " dr;.; Vo.r íni iwa-t« ir, ¡nüHTiiC'Oii o e 
roso ciLeynirm iiroeeaentc de iadnas, i r , . . • , , . .^ „,T^,«^-VI . «„r ,o 

' ' j \ a ' a a í - icmpre v i t r i l aa te T. cpueri iCiJ , Mipo 
que no co„sif¡UH> m. objeto, cansándj- f . „ , ^ , . ' j , n , , , ^ ,;„^„t,. .s i n t e n t o n a s q a i s o lio-
n.'í.v esrasnJí, aniiqve sensibles bajas, „ , . ., , r,,¡,„'^! eaomi t -o . 
casi lod.is de indigcnas. ]_ci ;x>';;c-i.'n de Í S n b a n d a m c ' i ' aba mandnd.T 

En lerrlUnio ¡Jirncíu- han sido reie- por e : alfra-ív, S ' j a f o m o r í a . y c.-^mo k de 
riidux jiurrzíis (¡ue cubrían lodJJs los Ka ' : t a . t o coiajKJ-'ó b r a v s i n e u t e . 
pneslí.H aranzados de caiapaviento, Me- VA ra.-í'.iito Mta-i.'n Rp.ino« d i r o q a e lo? 
icr.-í/»,. Jadir y su avanzadilla y Ye- «viador.:;^ cor, su c j o m p l o . =c.r-Tod.ad v «'rro-
. , . , . , í , , • ,- w VI bi-ian< o a r a a v pocos n.etroí'. dí;\ pao .o 
' " ; .uila., por fuerzas indigestas y Ter > • • , . • •„. ' , ,>^-o„ ••n^\ma-.-

• ' I j .' j j.jjji.|. ,v,,.i,f,,. ifl,; provisiones.-. in; .vna. . in anuac^ . 
••'='•" a !c« siüíu!r>;. 

(CO^!UNfC.'^^0 DK KST.V « I Í O H Í T . A D A ) Añado -eio icr< jirinn^rop en !l ' :a- a la ]-<i-
Zona oriei'lal.—Sin novedad. s i e ión d.n^Ka"'á,a e n o; m o m e n t o d e « . r l i -
Zo¿ia oreid.''ntnl.-~Ayrr fué agredido i a r í i d a / I N T Í T ; v a r i o s letjionariofi. m a n d o d o s 

pwslo dj' Yebcl !J_{'dia, núnf^ro i . f iwr el c a b o G a i r e o , q a e e o nbraxA rv é l . d e n -
;."a zona ¡.ar'iclie se ha realizado afor^ | d o vivf.í a J'.si'aí''*- í*» e v c c a n c u ' n 

Asamblea de E. Católicos'Importante mitin de 

d.> 

i:ii¡::diim,"nlr cvarnaeiór}. de rampamejilo p<yfi'-ión ee i 
Mi'xcraii. n puesios nra.i'zn;U)s del ?n..e^'-1 a a e r i r a p . i r ' . c 

wflliV.í') idn n o i g u n a baja 
ífvt.a 
jwr 

mo .:ol/re Muirey, sin. más bajas que wi ¡ '-
so!d.rid.o de Ta.nfa y algunos más (f^ri'cX c a m p a m e n t o d e 

i Tercio e indígena:: Ivrido:;^ todos los cii.a-\ deearncr ; ' 
I /.'.v fueron axeetindos a l.arnchc, qii.edan-\ ;c'- y o^i 
' • - • - • - • boa ( o n n i r a sa ' . ' ^mo 

' ' l a d a d o o>tas dor. £;anrnirieri"í! ' a 
,Mc-xerpk fueron venda 

^r'onantc*?. ¡ laos tan '^) i(>s j e -
lou í inldados s e ab raza -

c o m p r e n s i ó n , v e r h e c l á r e a ^ y h e e í á T - e a . ^ ^̂ ^̂  ^^.^ ^^.^^ on,pada por fuerzas nieha 
a e o l i v a r e s , c r u z a r e n o . u t o m o v í ! « ¡ n c a s i , ^ , ,,, ,,..,,•,-_,, y , , ; ^ , , , , ' ,^„ 
h l t e n n i n a b l e R d e o l i v o s y v e r r e ^ f o n i e a - j En . eerrmtlas Aa.'ef alerrizó violeiífn-
tms e n t e r o s d e o b r e r o s , e m p l e a d o ? , en] mente, por m'-^ndío molar, avión. Iripu-
e s t a s o p e r a c i o n e s d o r e c o l e c c i ó n , e n q u e | , 'a í io p r í r en¡)!-\án Injauieria Sam.pielre 
! a p a r t e t í p i c a y p i r d o r e s c a e n n a d a i y icnienir misma Arma l)i.a.z Gv.ardam.i-
p e r j u d i c a , a l a i in ! io r i . a i - ;e ¡a i n d u s í i i a l . I ' ' 

E l (ion.u'rc-w) e o n l i n i i a , f.us t a r e a s , rio-i '•' 
d i c a d a s h í i , - í a a h o r a , a l a p a r t e t é c n i -
• ra , e n l a q u o c o r n o le.tjos n o l i e m o s d e 
p > e n e t r a r . S ó l o poc ion io . i d e c i r . ) )o r r e f e 
r e n c i a s d e io.s e i i t c r a d o s , q u e l a s c o n c h t -
f i on i e s í o r n a l i a d a s p o r l o s p o n e n t e s s o n 
v f r d a d c r a i n c n V e a c e r t a d a s y q u e s ó l o 
t o a s u s c e p t i b l e s d e l i g e n ' s i n i n s a i ) q ) i i a -
c l o n e s . 

T o d a S e v i l l a e s t á v i s U a i i d o l a E x p o -
f i c i ó n , e n J a qn-^ se 

p u s t o , cO'Sa p a r a 'a, q u e i io h a y q u e e s 
f o r z a r s e e n e s t e r o a r c o d e l l ^ a r q u e (\^ 
M a r í a L t n s a . F.n c u a l q a i e r o t r a p a i - ! e 
c h o c a r l a v e r u i n i s i n s t a l a c i o n e s d e b o -
í ' ^Kas d e a c e i t o o d a )ai-.;ta d e j a b ó n e n ; t r a i'-'i^ a n a 
u n a . s a l a m í o ¡ l " v a o; n o n d , r e d e Z u r - 1 coa ¡a o í ; r - ,u idad . , , , . . , 

:',1 f-eaerr.i I r a n o dA ¡i.Ter.a t a c objer.-) de 

nrfu.í n a d a e x t r a ñ a , ¡>orq-ae l a g e n t e s a h e 
a r m o n i z a r lo ú t i l c o n lo í t i / r . a d a h l e , y 

resuv'ando rl yriviero con. heridas 
!i vic.gvHinniento. ai parer-pr no grav, 
y ei ;:cgnml) niir.'-rlo. Fuerzas Aiilef re
cogieron, aviadores y npaTaío, 
Signo la svECuaciíSn en o! s e c t o r (Je Mc&;rah 

l>e la c n a f e r m e i a t<>!c,7!'áíic.a exn e l a l t o 
c.¡.m\-.:v:]:i. -.i la (¡an a.^i.^tierüTi ol c o n t r a a l -

.Mafra i r a r a a l e 
Jíerro--)sa 

c a)íí 

c^ íronerale*< Vallotípiao.-ia, 
Hodri;^aie/. P e d r é , ee í ac i l i i ó ano-

e 1". ••ifriacnte ;vifsr!>inf;a: 
«Do MarniCí-cp s.a r ec iben e::.Ctílcnt)C!í: no+.i-

So lia ev ;«a jado e l s e c t o r d e iMcfC'-íib 

a ' e s c o m o 105 solda-rtos 

iMíirtí-;i Ramo«í cae, h a 

za]. 

d c r r o c l i a d o b u e n ' (.ncontr:índrKf> i s s fuerza;; d e l <'ort>ne.i Gon-
'7, r/.-aa-a-sco en "M'a'-.jraf. 

E ! d í a c!a Ir. P a t r c n a d e !a I n f a n t e r í a 
]-il ¡)r!>iidciiíe do! i J i r ec to r io af-istió a di-

'.-eas.os acti ;* en h o n o r de la Inmacu lBdf t , «n -
' ' ^ a n a f a n ' a ó n do t e a t r o y u n « l u n c h » 

1. e.; n o ü d i r e d e Z u r 
dí-"" X 'o lá r . íp iPZ; p e r o 

r . i .jñoc'-al dii"- a 
biiv ord ' ia í i í lo la apí^-rtma do ' p:.ipo.a[p,.,*^. p(^-
(•••;-,ara> pavii la roar-;-;.-d¿.n d-o ¡a la\iroa<¡a do 
í»[',n l'eraE.;-.<io. 

'i':.daf; la..; U::y-''.-ñ-^ que prCí^iim pc rv i c io dií 
proií'o.^;,',!! .-n la p;,-ta qr .o v a d© IVrexe.raH 
a .\lo:r,a-irqnivir aca.<:;!'an coa -fro-i-icíifiv-, üce--

a.•;:.-> d; ¡r.s litiroifar, r - u E m i c W 
V i b d a i n ' d u m . c u y c t so ldados 

;i pa t o t a l i d a d a l b a t a l l ó n o>:-
P? ÍSirüia. 

' .Marfíu, I\.:ijar>s h a h l a c o n e n 
d e ; (•oiaj->orfr..aT',•:••!•!'.> d'il c a b o to-

ie ; ; ra r \ s ia F r a n c i s c o Aiia^s y d e lo.., « i k l a d o ; 
d."' miNmo OaciT".') l-í'-i.-t.-'^^rui •̂ S imche / . 11'--
d a k p , q u o p.? ofraeÍHíi p a r a tc.'CíS los serva-
c ica d e po'igTo vo la rda r i . a rneJ i t e . 

1J:I. c o i a r n a a d e ! p:-;fljera.! Gon7,álC7, C a r r n s -
co h a o,va.;uad<) b í s posuaones; do maj-or \><:'r 
l 'o:.) d e A la Rapta . , blor-ao dsd val le del l í u -
k r u s y F e c l u n i'.ohel, d o a d o liabiaTi ( ¡ u ídado 
. a ' g a a a a f,'uivi-ni<á'>aefi pava a.j>oyar la lOt i rnda 
de l a s c o l a i c a i a s . 

F a é iiccviiido p o r ol comanda -n l a pesfirado | , 
jefe , d e a AdallK.;1o Sanf<-!i/., que 1e ¿bra;-: > ; "^" ' "^ " '^ '^"• 

r iC' . - . | . 'Cí '^ *• 

n o í do Kftl 
¡>a.r'.f-!)«'!aa 
po,J icionari í 

l'.l sargc-i 

•'.tij ¡K>r F»;! c o i r i p o r t a i n i c n t o , c o m o , 

en Salamanca 
o 

Adhesión del Nuncio de Su 
Santidad 

S A J ^ M A N C A , 8 . — A y e r * las o n c e d e la 
m a ñ a n a , se c e l e b r ó e n ] a F a c u l t a d d e Cien
cias de Ja U n i v e r s i d a d l a p r i m e r a s e s ión de 
la A s a m b l e a d o i a F e d e r a c i ó n e a i m a n t i n a . do 
l í s t u d i a n i e s oa tó l icoe . P r e s i d i ó l a iMesa n o m 
b r a d a e l d í a a n t e r i o r , y aB i süe ron e l seftor 
d e c a n o de la F a c u l t a d , don E m i l i o R o m á n 
K e t u c r t o y u n a r e p r e s e n t o c i ó n de l Colegio 
d e I r h i n d t í i e s . 

F l prc«adeat<3 a g r a d e c i ó l a a s i s t e n c i a del 
doc^ i r R o m á n iRetuor to y do loe e s t u d i a n t e s 
a- ia iable ís tee , y e x p u s o e l í in d « l a ae««nbiea 
or.hortsjndo a todos a q u e t r a b a j e n p o r a q u e 
íi.-ai ni'Kl-alo d o l a b o n o s i d a d , y a s a c a r d e el la 
e! í i rn io p r o p ó s i t o do s u s propa.gBndÍ6tae in-
oant;ab!efi y c o n v e n c i d o s . E n a l t e c i ó e l idea l 
ca tó l i co , e s e n c i a ! i¡ara l a o r i e a t a c i ó n y for 
m a e i ó a d e loe f u t u r c e e l e m e n t e s d i r e c t o r e s 
de la c!a«i eKool*r. 

Se l e y ó u n a in t í f r eean te M e m o r i a , e n la 
q a e .se; ixísafian los a c t o s ceJebradoe p o r J.i 
F e d e r a c i ó n desdo q u e so f u n d ó , y s u m o v i 
m i e n t o d o í o n d c s . JAT s i t u a c i ó n ©oonómica 
d e la F e d e r a c i ó n , e n d i c ' o m b í » a c t u a J , e s t l 
e x p r e s a d a ]>or estafi c i f r a « : i n g r e c o s , peso-
t«í? 8 0 . 2 0 0 , 3 5 ; gastos-, 75 .387 ,10 p e s e t a s , y 
cx¡st<5ncias e n ca j a , 4 .913,25 p í i se tüs . 

IMosía c u e n t a deEjnnv" d e les a d h e s i o n e s 
r ec ib ida s , c a t r e l as q u e figuraí5 la de l sefior 

I Obisfío, go.beíiTiíidorea c iv i l y m.i l¡ tar , don Au-
(Ce! ITorre'-» O r i a , va r ios c a t e d n i t i o o s , Aso-
eiaoionos de. K s t u d i a n t e s ca tó l i cos do A v i l a , 
Z a m o r a y Val ladol id y m u c h o s m á s . 

I>on J . o r e n r o iMontero , p r e s i d e n t e d e os 
E ' í tud 'an te . ' . cíN'ilic?;»^ d e M e d i n a , l e y ó u n a 
p o n e n c i a s o b r e «C-iTacterfsitiQís de aa A.<ai.m-
blor:.a do F ^ t u d i a n í e s <5at61icoR», y d o n P e d r o 
G a r c í a P e l t j a d o . d e M e d i c i n a , t a m b i é n , o t r a 

! F . b r e ',-Ir,ío.ri-Gnción d e los E- s tud i an t c s e n la 
ün ivo r s i eod .> . 

T e r m ' c a d a l a l e c t ' i r a , se KnlaWó -nniv an i -
m.fid.", d i í i cus ión . en la n u o inte-rvinieron Ion 
s e ñ o r e s r iedec4v«as, iMondo/a . P a r í s , JPedraza . 
Oolleia ,y A l b e r t o s , h a c i e n d o el resumen el 
p r e s i d e n t e . 

r u « o fa-i a 1a s« ; ión el s e ñ o r d e c a n o , doc
tor R o m á n R c ' . a e r l o . o j ie e n b r e v e s frascis 
BSri-.dfvr'.ió lc.« q u e Je h a b í a n d e d i c a d o los e^-
t u d i a n t e s . a los q u e ofreció q u e e e t « r 4 siem-. 
^rr- a s u I.ndo, 

Todos los oradonec h i e r o n m u y aip laudidos . 
y el en tns i a - smo f e m a n t u v o o r e c i e n t e d u r a n 
te tcwla Ja, "=e?:ión. 

. \ las t^-os d e H t;>rd<! s e jas^ó e,l par t . ido de 
«footbRll». orpnni^.ado por IA Fedo tuck ' in a 
JKineficio (\p^ .^íTuinnldo do! S<-ildí>do. lüz -o el 
saq\ ie dfl h o n o r l a d is t in j^nida se í io r i t a .Toa-

í m e i i i y ó eil p a r t i d o la b a n d a 
! de! r o p i m i e n t o de Ja V i c t o r i a . 

« h o r a v a m o s a o i r u n a c o n f e r e n c i a s o -

í r e , c u l t i v o ? , a i rn i . - í on t i e m p o q u e n o s 

l l e g a n l o s s o n e s d e u n va . l s q u e toca , eí 

p o x t e í o e n e; u i u i a v i l i o s o p a t i o d e l l ió 

l e ! Alfon-r-o X í t I . 
J o s é D E I/A C U E Y A 

R o u t í ' ó n d e MccJoncs 

S Z Y J I í L A , 'S. — Ibij..) !>, p.:-es;drsií',i,a -le 
4 1 ; . La-biece, y ai:-.;ai.,-,ao d e s e c r e t a r i o el 
f, ;'.\zx Bal¡"-.>l<;r, (;i,.al:aüó a y e r m a f i a n a !a 
ít'issa,sic'>ri d o l a s " ccn ; - las ione3 d e la seg-uu-
d a por icna ia do la t.<;ceiÓ!i p r i m t r a , s.abro 
£-1 c u l t i v o del o l iva . .'•iv> d io l e c t u r a \K>r tii 
p o n e n t e , ins^e-aiero a o r ó a o r a o s e ñ o r 

s'.naprdi'i.-) 
I.^ horote <y>nátjc!.a f.r?\ sa!^-nto 

Martín Rsmcs 
I J . ' V R A C H K , 8.—1/ás g a a r a i c i o n e s d e Kp-láa 

(,! Ful iMJiJaa ;'elal;,an l a odi.-ea dc.'¡ a s e d i o do 
t r id ' i p;>r a n ú a a a 

D i o eonijoíizij e l I S de .«••eptiorabro, t n 
qur; íot', a t a c a d a la a g u a d a , rechs7 ,ando ios | t í imbión Je f 
i iuet i t res a ¡os a{;resores, p r o c e d e n t e s e n s u ' 
niayoj-ía de ! . Jomas . 

Kl (ba 1.'; d e diol io n ;es ac-.idió n la pos i 
c ión p i d i e n d o aax ib í ) a n i n o r o , q u e dijo s e 
el c.a.id d;^ .Xaaen , b.^rrando oon euf;.años jU" 

lo l i ioicr . in l as damá;^ jefes 
;• l i ab ín e a l a reí-ider.oia do l a 

eJ ,a:f..';-e;'. L o ; ' a n o , efo d e K a l a a , snüer. ' t del 

d a , a la reiica;s!ÓM 
c o a la in is ia i i oaract-er de g e n t r a i d a d y ' ' 

p a r i p e t o , s i e n d o i U n a d o a la c u b i l a i n m e 
diata), donde" q u e d ó y.v\f.'-o;vro. 

a o r o a o r a o s e ñ o r M i r a n - | i ^ " : ? : ' r e s ee, l a z o r.arTO del rnavKlo d;. la 
a t a modif iaa^la , d a n - T>^-*'='''" ,'?'' ^'• ' '«•«'"^•T 1'nK-.!,a«=o v,n.,bu&na, 

I enifvc7,ando dwatn t»ao d í a <V)ntiauos tJro-
_ i t e o s . q u e i m j j e d í a n h a c o r la cgnfi,d,a. 

V.\ d i a y.'., al i n t e n t a r el s a r g e n t o V a l -
híionc, a r r a i a r un.a g r a n a d a p a n j r e p e l e r la 
RfTeí.ir,n del e n a m i p o . lo e s t a l l ó el exp los iva 
en la l a a n o , d<>-;<tro7.'ia(3o;-ela, por lo q u e t u v o 

cn toncc í . del m a n d o de 

Eeliccible, con l a s varií tciorjes c o r r e s p o n d l e n 
t c s a c a d a !•«.-•;; ; in, n>í e ^ m o a ¡as nac ió - ; 
uc.-^ de, condioi..>nes s imib i r t í - . ' 

F,l s e ñ o r l ' i ona ' o l l i ]Í7.o o x : o n s a s m a n i f e s - i 
t a c i o n e s t-obrs Ja* e o n d i c . ' a a c s del o l ivo e n 

i¡runl m e n t e 
cvíiciaics (|! 
?.oa P. 

M ü r t í n Tíarnos o-gra.doció ofusivament<5 r ! 
re í ;a lo ;:6 VYA rri¿o:^.K% de s a r í j c n ' o q a o ' c 
l ad i i an he , !¡Í,I ' O S oflciídeR d o s a b a t a l l ó n y 
q u e los a\ :,i.i. •!%.» ¡o '.^va.'-oa e n ac' 'oplan->. 

iDaSpaós v i - ü ó a l cororiel ( jonr . á i ez , en -
c * r c a d o d f l dospaoho into.-.-iaarn.jnte. q u e 

i.c.ii'ó por los pa r t í ' s qu© 

Adliosión de! SOÍIOT Knntío 

U. P. Castellana 
Q . 

Hay que establecer el frenee único 
contra el peligro comunista que se 
cierne sobre Europa y sobre España 

V A L I J A D O L I D , 8 . — E n M a y o r g a de C a m 
p o s , v i l la d e l p a r t i d o jud icaa i d e VillaJón, ^ 
oalebiTÓ ayiar u n i m p o r t a n l<6 a c t o d e p r o p a -
gainOa d e l a U n i ó n P a t r i ó t a o a C a s t e i l a n a . 

i^oe oradore . i y pe raonus q u e ios a c o m p a 
ñ a b a n l u e r o n rec ib idoü a i a e n t r a d a fiel p u e 
b lo p o r e l d e l e g a d o g u b e r n a t i v o d e Vi l l a ión , 
las au ta r idad t fe iocaJee y e l v e c i n d a r i o e n 
m a s a , ijue ios a c l a m ó oon e n t u s i a s m o . 

E l m i t i n se c e l e b r ó «n l a p laEa p ú b l i c a , 
l l ena d© g e n t e , n o só lo d e M,3yorga, s i n o d e 
los pueliOB vec inos . Los oru<iore8 t i ab la ron 
defeJe el ba l cón d a l a C a a a C o n s i s t o r i a l . P r e -
s i d i e r o u e l n o t a r i o d e VaJladolid d o n l i a t aeJ 
ü e r r a n o , e l d e l e g a d o g u b e r n a t i v o y eil a j c a ida . 

H i z o i a preBentOíción d e ios p ro j )agand is -
tas don V i c e n t a i l o d r í g u e z V a r g a s , s a c r e t a r i o 
del J u z g a d o m u n i c i p a l , q u e s e c o n g r a t u l ó 
de q u e íaetse Cu.siilla La p r i m e r a r eg ión c.s-
IKxhcAüi q u o «o agTU|)ó e n partj ido c i u d a d a n o , 
e n de. íensa de l o r d e n . 

D O N J O S B G A R R A N , a b o g a d o , h a b l ó del 
pe l ig ro c o m u n i s t a q u e s o b r o l ' l epaña , c o m o 
.sobro iva ropa t o d a , s e c i e r n e , y d e ! q u e son 
.-.hisjnizos [o-i fOi,'es.>s nx j i en t í imon te de t ; a r ro . 
lld«ls*i e n u a o s t r a P a t r i a y on F s t o u . a , y ecic-
ora e n é r g i t i a m e i i t o l a c o n d u c t a d e ios i n d u o -
toros de los m o v i m i e n t o s revoluc io iu i r ios e n 
iJar í ' e lona y V e r a , a l g u n o s d e los c u a l e s — 
dioe—.son po i í t i oos de l viojo r é g i m e n o e l e . 
m e n t e s d e l<.>s q a e h a n c o n v e n i d o e n l l a m a r e o 
a s í mi 'snxis u i t e loc tu ,a ies . 

Confcrj u n o s y ¿t^rui s e h a c e p r e c i s o f o r m a r 
a n I r e n t e ú n i c o , '¡n.íV.]s¡ e l p u e b l o C6i>aüol, 
lejos da ( juerer rovoilucíon<3e, a n s i a o r d e n , l i 
b e r t a d y t ra l ja jo . 

L l a n i a l a a t e n c i ó n s o b r e el fin q u e p e r s i g u e 
e l c o m n n i s n - i o : d<?stiruir a log r i c o s p a r a q u e 
todos « : a n jx>bres, y h a c e r q u e los ¡«obres so 
t o m ó n e n m í s e r o s c o m o m e d i o d e p o d e r ojer-
cor sobre e l los l a b á r b a r a t i r a n í a soviél<ica, 
y oon d a t o s e s t a d í s t i c o s m u y i n t e r e s a ü t a s de
m u e s t r a l a h o n d a p e r t u r b a c i ó n pi^roducálda 
[>or eJ s o v i c l i s m o e n l a a g r i c u l t u r a , lo p jc 
io l leva a e x h o r t a r a los labn-vlores cas te 
l lanos a v iv i r p r w ' e n i d o e c o n t r a l a ponzc- ia 
d e l a j>rop9gnnda c o m u n i s t a . 

E n t r e g r a n d e s a p l a u s o s t e r m i n a e l c ^ i a n d o 
j el p a t r i o t i s m o d e la vi l la d e M a y o r g a , c u n a 

de l i n s i í m e J i i s tor iador d o n M-odesto I j i f u e a -
t e y del g lor ioso C h i s p o d a L i m a , S a n t o T o . 
r i b io d e S log rove jo . 

D O N A G U S T Í N R U I Z , p r e s i d e n t e del S in 
d i ca to d e fe r rov ia r ios ca tó l i cos y d i p u t a d o 
p r o v i n c i a l , e.xpone lia v e r d a d e r a s igni f icac ión 
d e Iq, I "n ión (Pa t r i ó t i c a , l i b r e d e t o d o c o n t a c 
to con los v ie jos p a r t i d o s p o l i t i c e s , c o m o c 

C£ ££ 

t i dad c i u d a d a n a cons t i tu t ida p a r a r e a l i z a r la 
, , , , '.̂ "̂  "̂ i' ""í ^%, '." i g r a n ob ra d e s a n e a m i e n t o d e in v i d a púb l i -

m a f l a a a F« « - l e b i o e n !a c a n d i » d e l a " T ^ ' - : c a e s p a ñ o l a p o r m « d i o de l h o n r a d o e j e r c i c i o 
'.--vsiaad u n a nu.sa a l a q u e «?,'«*•'«"•'>'?,'"''- de los de rec l r a s . - i udadanos v Ja p r e s t a c i ó n 
eboR e s c o l a r e s y catedra.*icos. í . l p res id6nt ,3 I ^^ , ^ ^ ¡^^1^^^ ^^ o iudad 'an ía i m p o n e , y 

Comedia de don Alejandro 
Mac Klnley, estrenada on ©I 
teatro Espaáol. 

Si e l p e r s o n a j e t e a t r a l d e la o b r a fuera 
r e a l m e n í o u n c i ó ¡ ico , la p e q u e ñ í s i m a tesis 
q u e a-sc/ma a l í i a a l dei a c t o terce.ro pud :e r8 
s e r u n a a] ¡or tac iun b a s t a n t e t a r d í a a l p r o 
b l e m a d o ia e lucae ióu ole los e n f e r m o s de 
la vo lum.ad , y \i,s ac tos a n t e r i o r e s h u b i e r a n 
p o d i d o s.orvir p a r a )>intar los c a r a c t e r e s oe 
es'ta dcg-cneración. I ' c r o n o e s a-̂ í̂; ee c ie r to 
q u e a l Ü c a r d o le f a l t a e n a b s o l u t o la vo
l u n t a d ; p e r o le f a l t a n pxlemíi^ t a n t a s o t r a s 
oosa s , q u e m á s q u e a b ú l i c o es im n ñ o 
t o n t o , y d e o s t e m o d o d e s a p a r e c e t o d o in
t e r é s pa to lóg ico y e l que p u d i e r a n dcj^per-
t a r l a s consc fa ionc ias d e s u s m a j a d e r í a s ; 
fa l to p o r c o m p l e t o do ¡ .e ísonal idaí l y d e re
l ieve d6.sdo la s e c u n d a ( , sc ína , se p r o d u c e 
el e f e c t o d e q u e no m.^rcco la ¡lena d e q u e 
p e r s o n a s s e r i a s ?•.; ],rco;-aj-;on, luif...! el p a n 
t o d o q u e n o l i a - a í.t.Ti canvo; ' sac; i ,a poi-dí 'e , 
00 las majader ía-s taj-í ;»rn.oíe e l n i ñ o , g u i a 
do jior u n tonsojei-o a r raga s a \ - o , que no 
so def ine , y q u e noó d-eja e a la duxia de 
ei e s un arn igo l ea l , a t r o cquiv-v a l o , o un 
v iv idor s i n e'i>a-:e.ncia. q u e o i a b o o a a ;a 
v í c t i u iu por s o c a r unüíí ]j-; trotas d-2 c<.a-retaje. 

A l n o intercd-ar, inojor d i c a o , a[ n o t e n e r 
Ciisbeincia p a r a e l p ú b l i c o o l piorsonaje '>e.a-
t r a l , n o t iene, e.xiatcüída l a con iod ia , qaO 
d o s a p c r t c o d i l u i d a 0;; o s c e n a s irjSípida.s, (or . 
[.es, l i enas do i ra .s ts r<.-i)uá--.'.adaü y a l t i . s> 
uaiit-3s. 

E n cil t a r c e r a c t o la ueí'-CiSidHd de Ik^J-if 
a u n d e s a i l a c o o b l i g a a pj-oc;¡ji tario t.od a 
j u n t a n d o cosaa q u e , reparlidxui e n ÍCÍ; ac tos 
í-ut^-rioros, hubie! 'aj i ovita ,do l a m o n o t o n í a y 
a¡)a'.-oct>n l a s oosas r á p i d a n i o a t o }- t-a a a a 
c o a í a s i ó u r a a r o a n í e ; s a r g o l a idc.a ÍÍP, bi 
hereiiciía f i s io lóg ica , e-l e r r o r u c l a .¡i-^scon-
fianza e n l a cducaxi ioa, l a mi- . íóa ; a lvada -
r a d e la¡ m u j o r , y h a s t a so i n t e n t a p-ecisav 
y d-^-liaij- a n tU>o d o m a d r e ; c u a l q u i e r a do 
e s t a s cofias p o d r í a s e r u n a coi . i .^dia; poro 
a l l í , e n t r o etrí-'-enas i a l s a s . nt; l i c g a a a ser 
n a d a n i conc.rc tan i a idoa d..l ai;i/>r. L a rno-
r a - i d c d de ia comc \ i i a dej i ra ide d o 10 q-aC 
despucB ocurra-, do q u e e l aaai'pem¿]nicai,<) 
de l c u l p a b l e s e a 6 ¡ u c « r o ; •¡r'-^o o l t<ilóa cao 
s in q u o l a m o r a l h a y a s ido o f e n d i d a . 

E n e s t a con fuc ión , eua-id,> la ae.i i tad do! 
pt ibÜco i ia ída con<-iderar t-at.alm<o t e ¡>e.,"diioi 
l a b a t a l l a , u n m.ome.nto t;er::a! d o M a r í a Gae--
r r e r o sob recog ió a l j i ú b l i c o : por o a c i m a ci-' 
l a fails/:dad d e tÍT-rj y d e Ja <iscena su rg ió 
l a voi 'dad d o BU l a i c a t o ; cre-^ el t.iiv) t r á e i c o 
d e u n a madi i» q a o a s i s t e al don-arc.b.andent.) 
d o I B S i J a s i a n e s qae. t e n í a c ' i Sa h i jo , y e x 
p r e s ó e] d o ' o r , l a indignaeir'>a'. e l dospr/ocio, 
e l hon-or con t a l o s a c e n t o s , q a e p rovocó i m a 
ovac ión t a n c l a m o r o s a co rno j u s t a , y a l ca
lo r d© e l l a s a l l ó a esce-na e l a a t o r d o l a co
m e d i a . 

Jorge DE LA CUEVA. 

la f ó r m u l a de consa 

en 

l a Asambl^f l i r v a la l o r m u i a a e c o n s » - i . , -• , 1 -i i- t 
, X-. • 1 I . T i e n pár ra fos üvac iona i ics por el ¡ íubi ico t r a t . t 

grncion a la \ i ' g c n de U'is e s t u d i a n t e s c a - 1 1 j t , j 1 t- , ^ T,-> 
7,1- • j - 1 • I I el d c s o l a d o r c u a d r o aol .ant iguo r é g i m e n . F , 
tolcc^f preq- iun ' lando dcBnues m u y e^ocuen 1̂  o . 
tes, p3.!8!>"at; 
dr.^s M a r c o s . 

Jf^ e . - nmhk i ' s l s s d s e a v u n a r o n m&s ta.rde ?-n •, . , -n 1 ' " 1 u j i 
o.(jn de l I .-yler \*.>r Jos l l a m a d o s a goben-iar. 
fpie n o t e n í a n incx>iivcniente e n a c u d i r a las 
t. ' ibornas v a u n a la.s c á r c e l e s , ¡sara pa<'.t.ar 
con los ensol>erbec!dos s i n d i c a l i s t E s ; los pi; 

, . 1 ' i - 1 rr j í \ t r i u n f o d e a ana r . i t i i a , e.! l a v o r i t i s m o pol i t i -
1 cf i todrut ioo d o n T e o d o r o An- , „ i . -i t i L 

I co de q u e g o z a b a n t r a n q u i J a m e n t e los oab-í-
ci l las d e m a g o g o s y r c v o l i i c i o n a r i o s ; L-j deja-t o n o t . tn ni l tnrnoate pe i i r ió t ico l e e n v i a b a 

c n a a d o d i c h o jefe s e e n c o n t r a b a «n M e x e - , 
rnh i n c o n i a n i o n d o ccn su o o l m n a a . | ^' ''''•''• r o m o s . 

„ , . . , „ j . rj„.j..i ,v , 1 . i i iv„»<.». ,c i -̂  '"••^ o n c e d e la moi-inna s*» r e a n u d ó la 
El nuevo lefe ds ReánhpOB de Alhucemas , .̂  „ „ , , ^ , „ .„,. _„ , 1 i ..j 

' . a -aninioi , . a le. v.y.^ afiist.ie.ron los df lcL'ados 
:u . - \LAGA, 8 . — E n A n t e q a e r a h a s ido ob- do Va!!(;..'l<.í;d. El p'-e.sident» l e s d i rb - ió n a ^'"' " " ^"""^ ' " •" • . -^—^ - , - , . - » , -

s e q u i a d o (>n un b a n r p i e t e d o d o s p e d i d a e! p a l u d o v e x p r e s ó l a p rnÜtad d e l a As^nUlo - , | ' f l " f>^ e n s a n g r e n t a n d o l a s ca l les d e las o a -
deJeeado gdx-^rnati vo d e O Q U H a a r t i d o , te- a l a Prens i l e s p / . - i . q m m t . o „, F.,L r > F R A T E . i !-',«*-'«'''' '" '^« i n d u s t r i o s a s y trab-ij af lores , son 
n i o n t e c o ñ a c ! S e i r a d o r , qne, liíi. s i do d«:.ig. dedicd.ndo un os.rirK>-,r. roen,ordo n M a r i a n o , ' " " ^ " n i u y a c u s a d a s d e e s t e s o m b r í o c u a d r o , 
n a d o p.o.ra m a n d a r c i g n q » d e P e g u l o r e s d..; : Areni l l r . s , p a r a el o u e p id ió d t í t u l o d e s o . ' '^ ' ! "« **** ^'"f'^'^ tenemos q u e op-anernos 

' c ío J^onornrio , ,or 1». a v a d a n u « e^ t o d o m o - , t"*^»» i"^, «^-paí^ole*. o b l i g a d o s , c o m o e«p«,f5D-
, 1 - i i , j . . 1 . T?„.?„,„,.í/.„ I l e s , a a l e j a r d a l ' « p a í i a los p e l i g r o s d e m i 

jT. ' J i s , üi-,c m o d i f i c a n a lgo el s e n t i d o do di- i I ' ' ' ? hacx-xse cc.rgo 

Al l i acen iah . 
. . As i s t i e ron -"CO c o m e n s a J o s , e n t r o eJlos e ! t o -
l-x-niíid-or c i v i l d o l a p r o v i n f i a y o t r a s a u t o r i -
dfides. P ro i ; anc ian>n d i s c u r s o s el <>!c.ri.lde d» l e n t í s i m o í-oñor t>Jnne.in 
An te .que ra , q u e ofreeifS ol b o r c e n a i e : oj te
n i e n t e cov,,r,? ' S.'-i.Tradcr, parq, a g r n d e o e r i a , 
V e l ¡íobern.o'.lcr. oue p ' -oaano ió frasee d o - lo que p'-o' 

c h a c o n c l u s i ó n . 
V a r i o s c o n g r o s i s t a s h'ci-.-roa u so d e la pa - I 

Ic-bra pP-ra h a c e r s c J ^ r a c i c n í B a la m i s m a . | 
que-, al f in , q u e d ó a p r o b a d a . i 

Segi i . 'daaient t - so dio. c n c a t a d e la c o m u - | 
r n c a o i ó n p r o s e n i a d a a e s t a jxxiwic ia jx>r el ! 
i a g c n i c r o HgiVmomo d e Z a r a g i w a don . l oaq idu | 
d e P i tasup io , « C o m e n t a r i o s al c u l t i v o de l 1 
Olivo». ' 

F'rc&'dió 1» secc ión p a r a n.tt.adior el t e m a 
( t e rce ro e l s e ñ o r !.*.gid!o. d i r e c t o r de, la e s -
ftación o l i v a r e r a d o T o r t o s n , y at-'-Jaó de se- ' 
icrotli.lio o l ingenie i 'o a g r ó a o m o s e ñ o r Qa in -
j taa íUa. 
• M r . IVu iao t p r e s e n t ó u n t r a b a j o , q u e de-
k e n d i ó b r i i l a a t ' - i n o n t e . Díspaó-K de in ¡c r - (en i r 
' v a r i o s c a n gi-Cf istias p a r a ac.Jarn,c,'c,ní'S. Ro 
lap roba ron Itts c o n c l u s i o n e s coircF.ixmdi a a . s 
.a d i c h o e s c r i t o . 

XK, n o n c ! cabo M a r t í n R a m o s . gio p a r a e! h o m e n o j c a d o . 

La bandera de! Somatén 
talaverano 

o-

Li bendice el Cardenal Primado y 
ia amadrina !a duquesa ce Talayera 

T O I I J E F ' O , .S.—,1-bi l a ciuda<l do T a J a v e r a 
lio l a li*-iaa s j f-e.lfsbró a y e r la sü-k'-niuc Uni -
<!ic¡(iu, y oui.roga iú táoniati 'a de. a-jacl pilo

t e la b;jr.cic;u. que h; ia i sidti re,í;nU¡.ia. t i a o a e 
, . . . • 1 - ; n a J.;i 

la 0¡i.-jaf/ia Ce 'i'üa-nei-.;.. 

,a a.'il;::a".. re..i 
;o tt-iistitroa 

S e c c i ó n p r ¡ m e r a . - - T 6 m a IV .—-Pre s id ió e i | ,^(,,,ii.,«, d o i a ec..-<-,¡̂ aa ui¡;d;-Í!at y a a uuga-;-
•sefior U l l a s t r e s , y d o s e c r e t a r i o ftctaó, e,¡ ia - 1 . ^ efqx>ao e l iafíia'íe don. Kt-ra-áado d e E a -
.jt^eniero a g r ó n o m o s e ñ o r ( ' a n d a n . P o r el pro.- K,;.,,,,,, y, | or.iim .-icia e l CaUitaial "rjujad-.;. 
« d t t n t e s e di í i l e c t u r a a la {loaenc.ia <--Eo- | jo<;,fo'r R e i g (V ioaaova ; <-a-,)a.¿,a tteiiíc-al v c^-

e n v a s a d o d o f ru to» . \,,,,.,.,i^,. .„,. 

•" • -' ' ío lxaa . ; ' 

c o l e c c i ó n . T r a n s p o r t e y 
I n t e r v i e n e el Boñor B o i i a c t , q u e pa-esfr 

u n a m o d i f i c n c i ó a . 
L a Rp''C!Ón s e g u n d a se r e u n i ó a l a s o n c o 

y niíodia d e 1» m a ñ a n a , bajo l a p r " c i d e a c i a 
<i«! h o n o r do Mr . B o n n o t y ' a cf<a,ti\-a do! 
6 e 6 o r Agu i lo . , 

A c t u a r o n d o •secrctoria.s ia-c'd'- ,¡jaleg loa 
eefiores A n c h o r i ^ y V c ' l s t í d o . 

P o r l a t^arde sg reunió) Ja s e c c c u s io i amla 
par i i t r a t a r de l t e m a «Pocole . -c ióu» t r a n s -
¡líorto y o a v a s o del f ru to» . )Prcsidi:> M . 15o-
u e t , V a c t u ó con io secrot.-irio el s e á o r J i m d -
t e / , G i r ó n . 

Se l eyó la p o n e n c i a d'-! s e ñ o r C r u z Valo-
» o . y fueron a p r o b a d ü s la.s concJusionoiS rc-
ila.tiva« a las n o r m v s p a r a Ja e l a b o r a c i ó n de ! 
Bicdii«, d e los I lainadog finot-;. 

S e d i o c u e n t a de Ifs a d i c i o n e s p r e s e n t a 
'¿las pon" l'os s;eñor,?s iMoreno Ivíiq-ue, n w r q u ó s 
d e Tab lon i . a s . Esp - .da y A l a m a r . 

A c o a t i a u í a - i ó a se l e y ó l a p o n e n c i a de don 
M a n t i o ! Vclas-.'c d e P a n d o , c u y a s cone lus io -
np« fne ron aprobada*; con pequeña/^ mo<lifi-

cap ione* . 
H o y n o se h a n r c t m i d o las s e c c i o n e s ¡lor 

l a í í ss t iv idad de l d í a . 
E n el C i r cu lo d e l a b r a d o r e s s e cel-;'bró Bn->-

chc u n ba i l e en h o n o r d e los e^ngrí- .- istas. 

EL DIRECTORIO 

r:.l de flDBtX'! 

,, la i l i 
do 1 )-¡t 

va-'-i-á, p'«.' 
j a , .s<.,u;..j,.a. 
I3atv-i-í;v, \-

W ; ; a i d ( ¿ 
<.'. t-'-aroa <•.-
íoii njoiuid< 

la. pr .v 
i | ac ro-:c, ; ;ie <1<. i a ld)>ut;\cioi) 

iar. ' .¡c:ji n l a A ' -ado:n ia <!o l a -
,i,-acc-idcd,"s l<-caic-a 
dy I;..- aerso i ?is de S'; i-ortcjo, 
ai ciad.wl !(>•! Iaf?ic.u.,..-., .j;it> í a o -

s e.)U ds-'d>ordcdo ca ;av ; s , .<ao pa 

c í piK-b'io e n ai;>s;>. iiuoa.i.rn,K H,̂  d ; s p a r a b a 
í t nir< cobV-.-,.>-, -CA se-aal <if já l j i lo . 

IvH la h i - t - . r ioa i ; d - s i a d,> l a Vi;-gea d; 
P r a d o ' .e d a o iraa. niiio:. t e - i n i í i s d a l a c a n i 

p o n e s a . pi^dit-ína y m n d r i l o ñ n . <«vrotnr io de 
1» Gonfrdo'-Pfión y p r o v i s o r d o l a d i ó c e s i s . 

E l pefior PB.'-ÍS ' ;^TÓ SU r o n e n e i a s o b r o el 
rfrov,"cto d o Fcdl^'-n-i/ai r-!ipie!l;nn<y-1eonp»¡a. 
é r p ó n i o n d o Icf, veaboins q u e r e p o r t a r í a . H i -

, ! 1 1 r • ' cioro-1 obi.--ri,-r.^p.-; l.->3 se.fiorps P iodcoas»» , 

Asamblea de tuerzas vivas. M-o-dora. AJîo-tô  •, Momno. acordándoso 
I f . indarlf t p'-cvói co-nsalfT a l a s reder.s.avonr.'i 

q u e l i ihrá .n de i a t c < r 9 r l a . 
I p : ! «f^fior Pn!, 'o7 l e v ó e l p r o y e c t o d » P e -

, , , . , , , . ^ . . , L|<..-a,-.i'>r'. q a e ?o « o m e t e r á a l a .Tunta S u p r o -

tX miércoles venara una Corais.iO;v, ,̂̂  P^ dL ĉatirá osi;n tards. 

mí^n 'o b a p r e s t a d o a l a F c d e r n c i ó n . j poj.vfmir 'BÓviótico, y e e t a m o e ob l igados t am-
íT.es r sc ib id iv ; d e l P x c e - i i . . ^ , ,_ j . j . i„ ; . „ „ ™ „ „ , „ 

m o n s e ñ o r F p d o r l c o 

T c d o - ^ c h ' n i : .Tunta S u p r e m a . Fedo.rs.oionea a-ra-

en Oviedo 

U \ m l X ) . b . —.^ve r ( l o j i u u g o , a l a s o n - ' _ , . •t * • • f^^..^.^t^,m-,m 
ce. y m e d i a d e la a ¡ a ñ a n a , >e c e l e b r ó e n , D o O t i a n A n t o n i O t ^ a V C S t a n y 
e l p a l a c i o t.» l a D i p u l a c i é u J a A . s a r n b J e a i 
R e u p r a l d e f u e r a a s v i v a . s d e A é ^ t u r i a s p a - ' 
r a t r a t a r d o ! p r o b l e m a h u J J e r o y j i -edir 
aJ G c b i e r n o Ja s o l u c i ó n d e e s t a c r i s i s . 

l ' i - o s i d i ó e l a í i - a h l e d e O v i e d o y a s i s -
t ioroLi r c j a - . ' . s a i t a c i í a i e s d o A y u n t a m i e n -
(i ,s , t i á m a r a s d a ( i i u i i c r c i o , J u r i í a s d e 
C b i a - , d e P t ; t i - t -o , a s o c i a e i í u i e s p a t r o n a 
l e s . í-i¡ntlicato:> m i n e r o s , A. '40c)a(; ión d e 
íní; ' ;euiei-üs d e M i n a s , A s o c i í i e i ó n d e a y u -
<1an!.es faeuí !a , ! i - . -os . l a b a n c a , Iti i u d n s -
t r i n y e l c o m e r c i o , e t c é t e r a . 

Abi"ei-ta, l a Ke.siou, e l s e c r e t a r i o d e l 
A y u n t a m i e u t o d e L a n g - r e o , q u e a c t u a b a 
t n m b i é t i c o m o di- l a . - \ amtnb lea , d i o c u e n 
t a d e ia. r e u a i i i u e ( d e b r a d a [ jor lo.'s A y u . a -
l a m i e n t o s I m l l e r o s , .-n l a q u e a c o r d a r o n 
c o a v o í - a r e s t a .Af'-aa-iblea a n t e J a g r a v e 
d a d (le l a ( ' r i s i s d e ! c a r b ó n . 

L l a r i e í a i , p o r e l S i n d i c a t o m i n e r o , d i -
]ci q u e f-ra t o n o m i o c i d j i . l a o p i n i ó n d e l 
o r g a i ' i ' . m - , av...' r e p r e s e n t a , q u « Je r e l é -

y González Nandín 

su «uiaoai iu, 1I Ci^rdcnol laiaoiílo coa los. v.Tba do repetirla uiia vez más. En idén-
omumnatos pantiíi-a.ies, Ixaidijo la enseña. ¡ ticas maüifestociónos abundó el señor 

Al hacer «nitrega de ella al abanderado, \<.\\ Madera, presidente de los mineros cató-
Jeyó a a bollo d i s ca r - . o , eu ¡ l i e o s . 

ba do que !a ce,rcnK>- i El sefmr Kela, ]ior la Cámara Minó
le brindase G;'nsi(in d', ¡ ra, Juzo hi--ío)-¡a detaJlada de la cues-

Eóia hullera desde 1.a famosa Asamblea 
de lljOf) hasta el ¡nitin de la l ' laza da 

Despachan el marqués de Magaz y el 
éanaF4i Vall^plnoEa 

A p e s a r d e l a ícs-t,ividad de l d í a , a y e r 
a c u d i e r o n a s u s r e s p e c t i v o s d o s p a c h o s , rK>r-
manec ieaado e n la P re s ' - denc i a In is ta d e s p u é s 
d e l n i s d i o d i a , e l p r o e i d e n t o i n t e r i n o de l D i 
r e s to . ' i o , u i ü r q n é s d e M t ^ a i , y cd vocal ge-
c e r a l Vaíle-sj.iuf-jsa. 

En HYCT do los cinfj»wmt«8 
P o ' re.s;,!ac:ón d e la In s j . occ ión d e Emi'.-

g - r . c ión , s e l i» aiit ; ' rÍ7.aao el f i inc ionami .3nto 
jds l a s D e l a g a c i c n c s ipi.c el t ' e a t r o G a ü e o o 
Idc líft H a b a - ' ! i l.n ervnúíí e n GnlJc ia , ' - l a 
l a f a c u l t a d d.i f a c ü i i n r .'¡aa;-; a los cni igr í jn-
j tes , píTi'Via ¡11 iii;;ci-ípx-i('ía c(rii¡o socic>s, n a a 
« a r t a d o t:!i.;-',aatia. cuyu iao,l«^io ha dad... e ! 
I r i ep iHanuav to d-- .Vjn i i ' . d ' a ru . C o a i p r c i o y 
TralKijo ;iO la l e p ú b l c a de Cidií-, f .aia i; 
lofi inUíroKiidoe, a e a b i e r t o de i-..;/<-acii>s ,• 1 
k e r m e d i a r i o » ^ pui-a'aa dcsciaií.ir ' ,-: '• ,11 
3Tídi?j3a s in nocesidi id de i r a! c . ' n a a a a i e a o ) 
j»lin~t.ii,TÍo de Tri..i"orn a. .«V í.---te, i-fecto, y d» 

E
i ierdo c,i->n l a ley de laia ' - .a 'Bcióa laiir-ina. 
C e n t r o G a ' i o o o iia c o a s i . l a i d o a n a fiüuza 
5 .000 . d ó l a r e s . -

e g r e g i a ma<a.-tua 
e l q u e se <(>ngriit.uia!)a 
n i a a que rs i a.fa l e l a a u t a 
comjK'.ao'ra.'Vo e . - i , i r i t a s l m « a t e . on o 
: a y o d u c a d o cf-,leata l ^ r mí . rcod r ea l y q u o i i - e l'.Jl'O l a a s i a e 
coaside-ra c ,nio s a m a y a r liraJa-e de g lor ia , j T o r . . - . dj-- O v i e d o , (>n V.)i2J, e n d o n d e s o 

E:- fdyaaf¡..,ra',lo y l a a r c i v l o jKK-.ta. s e ñ o r , T i - ! p i d i ( ' ; l o Ui i . - i ao q u e a h o r a , l o q u e d e -
món*"/ d o <';así.-o d i o I c e í a r a . ni t o m a r en I m i j e s t i ' a q u e l o s G o b i e r n o s d e e n t o n e c R 
MiB :a;!,'>Qi3 la. d a - e r i a , a un bel lo c i n s p i r a d o 1 IK) a c o g : ¡ e r o n l a s p e l j c d o n o s d e A ' í - t u r i a s . 
coiK.o n l a b a n d e r a . A^vaAox.w a l a P r e n s a m a d r i l e ñ a , y 

S(v.Madaiiient>6 h i z o a~,i do la ¡.R'MÍira <1 j o s i i e - i - i a J u i e n i e a E l . DKB.'^TE y . a lg i in o t r o 
c/.;.n!aadaiii.o .jenera.', d i ' ;-vaaaitea•,-• d*-. l a r;--- ' 
gi</a. ^«taicral D a b a n , j i r o n a n c i a a d o lu ia pa" 
•,vi<'itica alíMji-.c!.')n. en la q u e e x h o r t ó a. 1<->S 
soa'.cÍMi -s t a l a v e r a n o e Ü s-er d i g a o » t,icnq>¡-o 
¡i:, i a'O) b o a o r qiíC' d e la diiqao.sA d e T a l a v e r a 
re ' - iháva. li<>. •'> al i n í a a t o di>n F c m a a . d o q u e 
elevai'Jo a su la . i jos tad o! Hcv la i n q u c b r a n ' 
t a b l o adla->JÍ!)V! y ¡.ealtad del S o m a t é n d o Ta-
. 'avera de !n i i c a a i . 

.Kí n-iedodia, 011 la 1 ngtitacii ' .n S a n P r a d c n 
CÍO, l i a h , a a b ; a i q a e t e d v .'.00 c a b i e r t o ; . . q a e 
prOaidieroa <'Oii los Ináinto--, v sa cni inct- i r ia 
e,l C a r d e a a l i ^ r in i ado tod:-,; 'Ü.R a.uta'ridadc:a A 
Icrs p)0;itr<.-; c! K<-aor J i a n a i P a d o C a s t r o di jo 
u n a bel la y dv-licadn. coni]jO;.i(-J.'/a, quí- ...; \.n 
l i on ieaa ja r e n d i d o jíor l a m u j e r l a l a v e r a a a a 
su d u q u e s a . 

T e r m i n a d o el I i a a o a r t o , locj In f tmtes ; vis i 
t a r o n la fábr ica de c*ráira<n d o K u i z de. , I A I -
n a . ri-«corripndo s u s dcp ' . jndí .ae 'as y t a l l e r e s y 
detoni,iido.-iO e n el l\Ias.>.¡i. T u v i e r o n ca lu ro 
sos í i logios p s r a IRIS <,b;-as oxn' exí Ja f á b r i c a 
so b iv -en . y tirnavrc;-. Í on .'<r, dc-inás v i e i t a n -
t.-o en el á l l ianí qa ; U.s' íao p-ríf-e-nlado. 

Aa ' . 'S d.. ; d ' a v i o i a i r ai í'.-ibrica los .scaoreR 
a e h a i z d e F-aaii obscq 

' " - I (:;;>|UOÍ;;I da T ; d a v e r a Í ; 

" ' - ; tiíit. 'ca p'bv-a d e cc-riiao. 
' " ! c a Ja iiTCigca d e l.'.t V¡|-; 
O) i ..;;'-'iro-oai.í. t r j i iü jadi i . E, 

di' 'at-orÍK. 

' o a a s a a l t e z a bs 
a.íii, arecicz-ai y ar-
í--.a i a a a c d « í t a -
di'l l-Viído. p-rin-io^ 

p i c o . I a,,.. 'v'a d.' 

la cam|ja!l;i tutirsitista que han ¡iroino. 
vido en fav<a' «b- lo-s intereses de Astu
rias, y pasa a exponer las eoíielusiones 
qutí lia da votar la Asamblea. 

El alcalde de Oviedo, .señor Ladreda, 
hace el discujyo-rí^sumen del acf.o, y ,«v<-
guid.imente, jior acJamacióu, se votan 
las siguicnlos conclusiones: 

Declarar obligatorio el consamo de 
carbón nacional en la Marina, en las 
fó.hricof! nacionales y cu fodaw aquellas 
indtiRtria.s que reciban subvención del 
Gobierno. 

Prohibición de los depósitos flotantes 
de carbón-extranjero para evitur el con-
tra!i.aiuio que se hace, con perjuicio de 
la industr ia huJl<>ra y del Tes;u'o. 

Rebaja de tarifas ferroviarias para el I 
ar ras t re de caióonea desde lu.s mina-i a 
los ¡luertos de ombarquc. 

Que el Gobierno conceda compensa
ción por el carbón que so exporta, al ex
tranjero, como so hace con otros pro
ductos qiui f-o exportan al extranjero. 

Quo se. conceda roproeentación a los 
Ayiiritamioul-os hulhu'os en el Cons«ij.i 
(le Econoíoía Nacio-ruil y en la Junta de 
^'n'oraciol¡es del C.Trbón. 

r i domiigo, a las once d.s la mañana, fa
lleció ea Su casa da la calle de Atocha, núv 
inoj 'cs 57 y 5 9 , deí^puéa de l a r g a d o l e n c i a , 
s o b r e l l e v a d a con r e s i g n a c i ó n c r i s t i a n a . 

N a c i ó e n Sev i l l a en I W l . 
F. ra l i c e n c i a d o e n Fere- .dio. s t a a d o r vital-

l i f i . i , a e a d é m i o o de l a E s p a ñ o ' a , mne<- t ranta 
d e Z a r a g o z a y cal>a.lJ©ro g r a n c n i z d e I s o i » ! 
l a r a t . i l i c o . 

F l . é d-pii í j ido a C o r t e s j«Dr S e q u e r o s (Sa-
l a m s n c a ) , viccprí'ísidontj;^ del C o n g r e s o , s«-
iir.dor e l e c t i v o , g o b e r n a d o r c ivi l do M a d r i d 
y <le.le>gado rog io do P r i m e r a 6ns©nan?>a, 

?.Iil i tó p r i m e r o al l a d o d e don A n t o n i o Cii. 
no-i-!Vs del Ctusi.ilJo y d e s p n á s se u n i ó a d o n 
F r a n c i s c o Sil ve la . 

A Jos diey, y s e i s a ñ o s e s t r e n ó e n Sev i l l a 
s u p r i m e r d r a m a « E l e s c l a v o d e s u c u l p a » , 
oon éx i to l i son je ro , s i g u i e n d o l u e g o « E l Coi. 
s i n o » , e n t r e o t r j s m u c h a . s , s i e n d o a c o g i d a s 
t o d a s e l l a s COD s i m p a t í a p o r l a c r í t i c a . 

F u e p e r s o n a c o n o c i d a y a p r e c i a d a e n Jos 
círculos . };olíticoS, a r i s t o c r á t i c o s y l i t e r a r i o s . 

l i a pocos años í a ó a l a I- íepública A r g e n 
t i n a , e n d o n d e d io v a r i a s confereoc iES. 

!'".ra v i u d o d e a n a virtnos.1, d a m a , doft» 
I i l a rga r l i a d e A n d u a g a y CaJ i re ra , d e j a n d o 
<-3torcc h i j o s : d.an J u l i o , c a s a d o con d o ñ a 
P i l a r do l a B a s t i d a y M o i f t , h i j a ó n i c a d e 
lo m a r q n e s a d e e s t e n o m b r e : don P a b l o , c o n 
d o ñ a M e r c e d e s S.;'.gnier; don . l u á n -Antonio 
( re l ig iosa) ; d o ñ a L a u r a ( re l ig iosa) ; d o n M a 
n a e l ,oiisado c o n d o ñ a Kí jsar io A n t u ñ a n o : 
d o n A l v a r o , c o n d o ñ a D o l o r e s Car-va ja l ; d o n 
.Tosi!. c^iii d o ñ a M a r g a r i t a C r i s t ophcnsen ; do
ñ a M a r g a r i t a ( re l ig ic / sa l , d o ñ a . \ m a l i a , d o n 
E n r i q u e , c a s a d o con dof la C a r m e n P a r d o 
Valcaro t ! ; d o ñ a M a r í a , d o ñ a iRosario, Te l j . 
giosa,, y d e n iRi-ifa-el y d o n A l b e r t o . 

E n v i a m o s s i n c e r o ¡ íosame a l a d i s t i n g u i d » 
f a m i l i a del finado. 

R o g a m o s a los l e c t o r e s d e E L D E B A T E 
o r a c i o n e s P'jr e l d i f u n t o . 
— — — — , — < i i i » ' • .^^ ^ 

Dimite el Ayuntamiento 
de Alicante 

o 
. ^ L l C A i N T E , 8 . — U n a c u e s t i ó n d e oüni|>e-

t e n c i a s u s n t a d a ení-pe l a . ^ loaJd ia y l a J u n t a 
de l p u e r t o , h a d e t e r m i n a d o l a d i m i s i ó u , e n 
p l e n o , d e l A y u n t a m i e n t o . 

E l M u n i c i p i o h a b í a d i s p u a s t o q u e e l p e s 
c a d o f resco, q u e b a a t * ahcw» s e v e n í a t r a n s -
p o r t t m d o a braaogj d e s S e l a L o n j a a l M o r c a 
d o , fuese (x ind inádo e n l o a u o e s i v o e n u n c a . 
m i ó u . J J 0 8 p o s c a d o r a s s e n e g a f o n y a u n d e -
olEíaa'caj l a h u e l g a , i n e n t e n i e n d o su d(*iob,i-
l ie i ioio a Ja d i spos ic ión munic i ipa l por e n -

Y q u e el E s t a d o a b o n e J a s ¡ v r í m a s gU:C j eo i r t r a r aiK.yo a RU a c t i t u d e n e l p u e r t o , y po 
a d e u d a c o r r e s p o T ' ¡ d i o n t c s a l a ñ o 1920. I m o e l A y u n t a , m i " n t o n o on-contró e n e l Go-

F.l mii^rcoJe:-! s a l d r á p a r a M a d r i d ' l a i b i e m o oivi l l a co. p e r a c i ó n q u e ««aperaba h o y 
í ? í O P R A X P C^nif'Crisii^st 7 1 ^ " ^ ' ^ ' ^ " ' l'i'asidida por c! alcalde de . se reunió en sesión extraordinaria 7! aoondó 
\¡4»a JL/ í - iOf^ i *-»« V > U « C ^ l a L a | / ' O v i e d o , pa ra entregar, la^ conclusiones." prcsi^tar Ja dimisián. 

b i e n a h a c e r cijer l a v e n d a d o l a i g n o r a n c i a 
q u e c a b r o k-)S ojos de ma,clios cJ i re rcs , por-
ipie só lo p o r ignorrayfia d e q u e el o o m n n i s -
n io e s i a r u i n a do t o d a s las' c!as-cs s o c i a l e s , 
i n c l u s o i a p r o l o t a r i a , y a que d e s t r u y o las 
fuen te s del t-rabaio. de In i n d u s t r i a y del 
con-icrcio, so c o n c i b e l a a i i n n a c i ó n d e a lgu
nos o b r e i x s d e q u e n o Jes i m p o r t a eJ qdve -
t i i m i e n t c de l s o v i e t i s m o . 

T'.xlioria a to'Jcw a c u m p l i r pa t r ió t ionmein-
t e y .a c u a l q u i e r p r e c i o s u s de!>eres, o o m o Jo 
h i z o el s a r g e n t o Mí i r t ín R a m o s , h i j o d e l 
vec ino ¡aieliJo d e Sae j i ces d e M a y o r g a , q u e , 
s i e n d o cal io . s u p o d e f e n d e r b r a v í w n e n t e l a 
fKisici-án d e Tvaláa dM targo a sed io q u e t ! 
en<aiiigo Je ]-aisiera, 

D O f f ' A M A D E O R E P R E S A , m e d i e n , h a c e 
h i s t o r i a d e ! n a c i m i e n t o d o l a a g r u p a c i ó n de 
TJnióm Patr;c>tica. N a c i ó e s p o n t á n e a y lil>re-
m e n t o , s i n i n t e r v e n o ó n de l D i r e c t o r i o , par 
la m e r a agrui>ac!Ón d e l i o m b r e s b i en i n t e n -
ciouadct?, (TB c i u d a d a n o s d e b u e n a v o l u n t a d , 
ii<*<'o;io«t d e r e n o v a r la v i d a [ lol í t ioa e s p a 
ñ o l a , ]» ro rundamei i l e v icbada fior los vie jos 
p a r t i d o s , y o n la quo n o inf lu ía y a n ing i i n 
n o b l e idea l i x )np ie i m p e r a b a , s o b r e t o d o , 
e l fai'a-niNmo. 

!,<-« i 'esacier t - js d e l a v ie ja i^olítica s e ex-
teudi ' an a todos los m i n i s t e r i o s y fueron 
(alosa do c u a n t o s d e s a s t r e s a l i a t i e ron a E s 
p a ñ a . La s i t u a c i ó n Jlegó a s e r t a n i n t o l o -
r a b J e . q u e p.'-ov<x-ó e l s .alvador m o v i m i e n t o 
d e l ' i d e se- j i t iembre d e 182ÍÍ. 

I V u g ' a l a j i .bor in ic iu l del D i r e c t o r i o , de l 
(pie d ice (pie no a u e d e cons* t i i i r u n a forma, 
de f in i t i va d e G o b i e r n o , p o r lo q u e os inex -
Ciifiablo p r e p a r a r un i a s i r amei i t ^ ) a p t o y caí 
paz. ' p i e p i K ^ a s u s t i t u i r l o y q u e s e a g a r a n 
t í a d e q u o n o h a n d e vo lver los -viejos p a r 
t i d o s y d e (\\w no l ia de c a e r Esp8,ñ,a e n u n 
ré .g imen r e v o l u c i o n a r i o , q u e d e s t r u i r í a p o r 
c o m p ' c t o la s o c i e d a d , c o m o h a a c o n t e c i d o 
an I l u s i a . 

I m p o r t a , p u e s , engr í jear l a s filas d e U n i ó n 
P a t r i ó t i c a , cuyr.6 i d e a l e s s o n : o r d e n , iReli'-
g i ó n , a u t o r i d a d , j u s t i c i a , m o r a l i d a d y cuJ-
t u r a . 

D O N M A N U E L D E L F R A I L E , d i p u t a d o 
pi-ovinc a l , hÍ7.o e l resrtimen d e los d i s c u r s o s , 
e x l i o r t a n d o a t o d o s a t r a b a j a r e n p r o d e Jas 
i d e a s e x p u e s t a ^ p o r los o n i d o r e s , y ensailzó 
Ift p e r s o n a l i d a d de l generan P r i m o de R i 
v e r a , (]ue »o h a ¡'r-ajnicsto r e s o l v e r d o u n a 
vozi p a r a s i e m p r e e l a r d u o p r o b l e m a d e 
M a r r u e c o s , v i t a l p a r a Es f í aña . 

R«(íordé> . juc Ja D i p u t a c i ó n , a p r o p u e s t a 
s n y a , t o m ó el u c u e r d o d e r e n d i r u n h o m e 
n a j e al s a r g e n t o M a r t í n l i a m o s , y t e r m i n ó 
d i c i e n d o q u e en la U n - ó n P a t r i ó t i c a c a b e n 
todos los c i u d a d a n o s h o n r a d o s . 

T o d o e los o r a d o r e s fueron coluronsamete 
a p l a u d i d o s . 

Despu i t e del m i t i n los p r o p a g a n d i s t a s fue 
r d n o b s e q u i a d o s jtor a l - \ y u n t a m i o n t o d e 
W n y o r g a . 

En defensa de España 
L a U n i ó n P a t r i ó t i c a n o s e n v í a l a s i g u i e u . 

t e n o t a : 
« L o s d e s o a r a d o g e i n ju r io sos a t a q u e s c c n 

q u e d e t e r m i n a d o s e l emen tá i s h a n p r e t e n d i 
d o o f e n d e r l a m a j e s t a d d e l t r o n o españ<d, 
despei r taror t , a p e n a s c o n o c i d o s , la m á s v iva 
i n d i g n a c i ó n , n o s ó l o e n Jos cpie son forvo-
roBOB m o n á r q u i o o e , s i n o a u n e n m u c h í s i m a s 
q u e , «In s e r l o , a m a n Ion m á s e l e m e n t a l e s 
pr iboipicw d e j u s t i c i a y s e ¡iroocuj.an de 
ni icHtío hc>nor n a c i o n a l . 

L a C o m i s i ó n e ; e : a i t i v a de l a Fn ióa i Pa. 
t r i ó t i o a d e iMadriil liat d e c i d i d o c e l e b r a r a n 
a c t o de v i n d i c a c i ó n nacion.a! y m.oaári ,ni
ca., q u o se c e ' o b r a r á m u y en b reve c a u i r , 
d e log m ' 
Corte.» 

Un "auto" atropella a cinco 
personas 

. o 

A última hora do la tardo de ayer el 
conductor del automóvil número 13.29 ••. 
al querer evitar un atropello en la Puer ta 
del Soí, se IvaiTÁ sobre un Jíru.po de per
sonas, ¡-osultando gra.-v-BmenLe leáonada 
Carmen .Alonso Ah'arez, de veintiséis 
arios, y heridos d-e menor consideración 
Francisco iVieonte Santos, de veintinue
ve años ; Amadeo Montoya Toriosa, de 
diez y seis : Fernando Sánchez Medina, 
de quince, y An^el Bodríjsrue?, de I,op(v-,: 

El chófer, Antonio de la Calle Viñas, 
pasó ante el juez. 

Dos hombres asfixiados 

' ioscis t o a t r c s de e^tc 

Isidro Páez, encalcado de unos talle
res de fotograbado de la calle de Quin
tana , 33, al rompei-íse u n a bombona de 
ácidio nítri(x>, -aspiró sus emanaciones, 
falleciendo, a consecuencia de ellas, en 
la Casa de Socorro. Otros dos obreros 
de tos talleres sufrieron también los 
efectos, encontrándose en estado de pro
nóstico reservado. 
-—En el kilómetro 3 del ferrocarril de 

Zaragoza fué encontrado muerto Pedro 
Gracia, de diez y siete años, suponién
dose que pereció asfixiado por las ema
naciones de ácido cai-bóiiico, proceden
tes de un depósito de caibonUla que se 
encuentra cerca, de donS© fué hallado el 
cadáver. 
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oSciSlts)—Eli los t<.>irit-ir¡«! dcJ G<;lí-(j de (iuinca. 
don Antcnlo Muñoz Itor.í^---, CLÜIO de hi' íiuafdsi 
(y)!onial; CTI (Jporto, don i-"rr.r)c¡í.cü I-c,r;Líí x- ...'r;--
tAl, do Jerez (I'o,-i1*vedre), v d(,i5:i Dolores Bodrí-
guez Estóvez, do cíncueat;L y cinco anos, s,->iterii; 
on La Paz (Eoliviiv), don \-íetor Rodríguez Prada, 
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El señor Bonilla San Martín recibe un 
entusiasta homenaje 

El banquete del domingo. Discurso deí homenajeado. 
La recuerdo a Menenaez i^eíayo 

En el día y la hora previamente anun- _ lia 
^^^s—el doiiimgo, a ut una y inedia—na 
«1.1. _ . ° •'• 

ro en el Hotel liilz el banquete de-
""•̂ ado al ilustre catedráiico señor lioni-
_̂  San Martín por bus amigos y admi-
•aiiores. 

*'l inmenso salón presentaba aspecto 
¡«•iJii antísimo, y las largas m/ísas apare-

1 completaiucntc rodeadas por nuine-
••«Jsirrta y -'^electa concurrencia, en la 
^ figuraban per¿oiialidades y presti-
^ de la ciencia, de la política y de 
?* letras, sin distinción de matices, uni-
**5 todos en el t^entimicnio de adniira-

'̂"i y simpatía gue los había congre-
^^o allí en torno a la prestigiosa figu-
•* do Bonilla. 
Ocuparía casi una columna la sola re-

*fión de los asistentes. Es imposible 
^^erla; per« es posible asegurar que 
^ ^ hiciese, no se encon t rada en ella 
^ Solo nombre desconocido, u a solo 
'."nibre que no significase un valor po-
*Mvo que venía a sumarse al liomena-
^ ta-i¡butado al sabio polígrafo. Recor-
•artí 
í 

es quien más ha tenido en cuenta 
lo que era fundamental en ci niaestro; 
afirmación de la personalidad española 
dentro do i a tradición, valoración de to
da la poderosa y varia actividad de la 
raza a través de los tiempos. 

Tras el oportuno y fervoroso recuerdo. 
Bonilla prosiguió su discurso en medio 
de calurosa simpatía, e liizo uti amení
simo y, por d&S'gracia, breve relato lle
no de observaciones profundas de su via
jo alrededor del mundo. Dijo que quizá 
tiene hoy España loa adversarios ma
yores y jnás encarnizados ; pero tamhién 
los más grandes dcfensox'es, los más en
terados y más capaces. 

Habló de su llegada a Estados Uni
dos, y dijo algo sobre lo que hemos do 
llamar la atención de todo'; los que nos 
tildan do padecer t i ranías y de no res-
1/etar la libertad.... do alborotar y alte
rar el orden. AI entrar en Estados Uni
dos hay que firmar un formulario, en 
el que el extranjero declara : que no es 
enemigo dol (iobienio constituido, que 
no os socialista ni anarquista, que no 
es cneiiiiíro de la propiedad, do la fa-

l'^ué dirían 
Esj'aña se 

Una circular del Obispo 
de Madrid-Alcalá 

os, pidiendo perdón a los olvidados 
* todos en general por la omisión a 

'"^ la falta de espacio nos fuerza, a los , ... , , _ ,. . . 
íefinr„„ -I- r^ ^A ^- . • , • ! iniba v de la Religio 
""lores Torres Quevedo, Carracido, viz-1 . ' , - , • 
""me de Eza, Alcalá Zamora, f rancos , . . , . , „ 
«ortví™ iT ) T • « ,1 o 1 liicie-e a go parei:ido? 
«"origuez, Ricardo León, Aznar don Se- ^ . , , ^ - , , •„ •„ 
*«rin,.\ T' _ TT - V> >- 1. Dio e pcn.'i- Bonilla ' I . I Í : ' . cursillos 
/^'ino) Tormo, Urena. Bolívar, Moren- . T t ^ • , 
V ÜA: r, • Bir-- Al \" coiifi !:-nci;i. on Estadios i i'idos, v pa-

J , ' í>ainz, Barnes, ?\Iinana, Alemánv, • , , , , , - . . 
tah,,), -J^ • o- 1 •• so detr.-iu'^ al Jí 'i T I , (lU; i,.)S IDllia CO-
T*"ila, R o g e r i o b a n c h c z v u n a escogí- ' , , , ,, , 
da. i-t.̂  ? •- . T " 1 liio u;> nueb lo c-iín-..', de l l ega r a los itia-
"* r e p r e s e n t a c i ó n de a l u m n a ? v ex a l u m - 1 •, _ , ' , i j • 
6B<¡ j , ,^ ,, , 1 " í- , , I vores a d e . a n t o s si;i p e r d e r su t r a d i c i ó n , r*" de la l-acult"'^ "•• ' " — ' '-• '• 

*̂ e V tan incompleta, bas tara para „i • .• • i • , r 
aD>„„. - , , 3 1 1 T-. valor individuo se pierde v se anula. 
rociar lo general del homenaie a Bo- ,,, , . , / , • . . , 

Di]]. , . , 1 uv-o desunes altíis satisfacciones de 
•«a, que logro reunir en foriin su'v o a . , . , , . , , , . , . • „, , , , 

ÍOíc.-. i-j j j , - ,. •, patriota en las islas r ih innas , donde ob-
j tonalidades de Jas mas diversas ten- ' . . , * ^ , i--
(ien,.;„ ü i i j , • , i-.oi\o vn^- v latente rl amor a Esriana, « '"Ciais. Entre las adhesiones, que fue- •, .. • 
fon ,v, , 1 , • , ... I V por ser hi ( 

« m u y numerosas '""= iii.i.i'.i .i..> II.T,,_I- I •> 

•"as 

,-wf 

tad. 
y ex 

en la que figitraba 
J» señorita Cristina de'Ai-teaga, hija del 
'"íue del Infantado. 
. ^ enumeración anterior, con .ser tan ! I 

yores adeTantos 
n ian ten ié ru loso quiz.i, n i á s c o n s t a n t e m e n 
te u n i d o a ella. Lflego a Ja Cli ina, don
de ndi-prondió el r a s g o c a r a c t e r í s t i c o de 

g r a n d e s putiblos o r i e n t a l e s , donde el 

las h a b í a di> figii-
de ella fué rec ib ido v 

V don R a m ó n 

I a g a - a i a d o de m a n e r a exceircional , a la 
, , , , ,-,. , , I que debi(j c o r r e s p o n d e r d a n d o u n a con-
Menendez Hidal . ¡ 

I - - 'anscurr ió el b a n q u e t e en med io de 
¡? Satisfacción y aler^ría g e n e r a l , y a l 

D se l evan tó el soñoi' A lcavde ¡.lara ofre-
^^••lo. P r o n u n 
'•ras 
"illa 

ij hrevo*; y sentidas pala-
ensalzando Ja jjersoiialidad de Bo-

a y rogíándole que recogiese sus im-
W'esiones en un libro, que estaría 
..' 'a, lleno de interés, y que, a 

'"' tenfiría gran éxito. Las impre.sio-1 
^^ de un sabio que da la vuelta al mun- j 
^~~<liÍo poco más o menos el señor Al-1 
«J'de—han de tener gran im|jortaneTa 

sin 
no du-

ítie no será excesivo concederles cuando 1 - M V 

^^ se concede a las de un novelista. 
'íabló a continuación el señor Rodrí-

^ z Carracido, que llevó la voz de la 
'diversidad, regocijada del homenaje 

"12 fo rendía a uno de srus miembros 
líiá.! 

fe 

i u -"1-0 a hablar el señor Bonilla San 
j.^'^fn. Hecho el .silencio, empezó el 

l i o ^^ sabio su discurso, que fué mode-
h,. ® sobria v sencilla expo^jcii'.n v d-

e>t 

•s ilustres. El señor Carracid 
i*̂ " Su acostumbrada 
*"«íasmc. a 
a l a r o n . 
1 -̂n medio de atronadore 

elocuencia 
los concurreníe 

habló 
y en-

qiie le ova-

.̂ antó 
•s aplana 

fercncia. a pesar de hallarse enfermo. 
I La conferencia vcrs(j—y no queremos 
I ponderar el supremo acierto del señor 
i Bonilla al elegir el tema—sobre el siste-
i iiia colonial de España, de )v->naña, 
i cuya barbaiir echan de menos algunos 

pii'eblos Sí.íinetidos a la drilizariúii. 
I I'̂ s imposible ir recuí.'jieiido jiiiiito por 

punto el bello discurso del señor Boni-
I lia. Habló del arcliipiéltigo 'Malavo, tie

rra, (le iiromisióii del comercio ; (t> Cei-
lán, la bellísima isla; dü la Inaia, do
minada por Inglaterra, gracias a la exis
tencia del sistema de inmuñeras castas 
que dividen al país y le imposibilitan 
l-ai-a una acciiui conjunta y unificada. 

Por fin, relatci su regreso a la Patr ia , 
por cuyo buen nombre fu\-o que salir 
alguna vez durante la travesía. Se no
taba claramente la entrada en el mun
do europeo, y los enemigos de España 
iialiían de .•¡¡larecer tiei-e'^ariamente. Me
nos mal que, como dijo el señor B:ini-
lla, no faltan los doctos y 'Cfiterados de
fensores. 

Terminó el señor Bonilla con sentidos 
p.iriafos llenos de pat t^f ismo y de ino-

El Día de Plegaria se celebrará 
en esta diócesis en la octava Qe 

la inmacu!ada 

El Prelado de esta diócesis publicará en 
el ii joletíu Ulie:*!» la bigiuent^i. circular ; 

«¿Del ¡,iiio azul que cubic ;:oino doasl ia-
I Uicnso a nuestra i atria loinó la iglusia el 
i coior JÍ!,i;ryi;-.i para la iieívUa de la iumacu-

lada K,k>iijL<!|K'ióa do .Sut-atira Sesüora Ja \ u'-
gí'ai MaJia. Azul ue ae^o es el maulo coa 
que BB vi.sle la ¡¡ue uació sin mancilla, y 
cieio az.ul, como el manto protector de "¡i.. 
Madre, cuoija a ij<j«í-ua. 

iSiaUie de Ecípaña es la Inmaculada. Bes-
de ios tieLni>os primeitís en que presidió ios 
comienzos de nuestra ie la ,\'ir<¿&a, cuando 
i;u eariKi. mortal puso t u pie sobre el l'iJar 
de Zaragoza, re..-ibió culto esta Señora dor.--
d-oou'ei-a que hubiera un cristiano de raza 
es¡>añola. j juena prueba cíe ello son las in
numerables imágenes de la Keina de los 
Cit'ics que guaruan on bu tradición la me
moria del culto recibido antes de la iava-
sióu morisca. Al pie de la santa cueva de 

• ia .Virgen d© Covudoníja comenzó el reino 
lile Es)iafia; coa la N'ii^ou ¡>or capitana en-
jjEauchó el ley San E'-.xundo lo.s dominios 

ospr.ñok.s, y al <;rito de «Ave María» se 
abrieren tas pucrtiis do Granada y se diJ 
cima a la re-ou'iui.sia. 

C'm justo dereceo. pues, la Madre de Dios 
Pn el mi'Sterio de su Concepción Inmacula
da es colos'ial l'at,."ona, no sólo de la glo
riosa lníanter ,a de España, que paseó fej 
nombro y f?u culto I>CT don'lequie.ra que pi-
sarcTi tie-rra o sui<-.aroii agua nuestros sol
dados, s i ró también do toda la nación es-
j.afoia, <u>o-5 teólogos lian sillo l';« mAs 
agudos V t/^n::c<:s ou la i)< f\nsa del mister':.! 
'le la ir.niaculada (.'onfvp.'-ióu ; cuyos poo-
tns íiKTou !r>s <)ue en su honra eutona.ron 
I?-; ni:i,í wirs'idas caiicjoros y cuyos pintore-
f'i-;''"on les úni 'os en el mundo que pudie
ron roi'iar más aproxiniadamenfo en sus 
lienzos la herrnoiura ¡ueomparaliíCmori.'-e 
( andfiro-a de la que t? Med-'e de la misma 
í l í rmosura , \ , t i ralmenle, cuyo pueblo todo 
es rocono.'ido en e¡ mundo cristiano como 
ol pueblo amante ,\ devoto de la Virgen In
maculada. 

Con razón, abora !;ue nuestro Ejército lu-
i ' l i a - ¡ l)ií .s ijcicra , ,¡0 .ean las úUimas ba
tallas 1—"on el' cní'migo s,í:uier de nueí;tra 
raza, t! dos ]oá que Sípiende el Estrecho vi-
vinic/ti <on el cora.z.óii oprimido por la suel
te de Icü (pío allende hacen la ccntine'a san-
griíí.ta de nce.itro bienestar y Sosiego, ho
mo» de pe,iir a la \'irgc>i sin mancilla y t 
su .Hijo Diviro, doJor de Uxlo bien, (|UJ 
cnnci^ia <1 triunfo tan deseado a la.s armas 
de Espaiña, (pie fueron siempre de justicia 
5 lie civibzsi ióu, y con razóu también, los 
(,u,i •-••]\:i ce •.•an.sanu.s lib:cs del azot? de 

POLICHINELAS DE CARNE 
-GH-

undo den orientado |ien.samienfo. I'''"'''•'•, ' ." '""^ 'f"*' '''*' '''''•'''}'' ••"'"° ^"'"f'-
^ además constanicinent* el señor fin 

{ Calilla la nota patriótica y tradicionaL 
^^'Pitaba bajo sus palabras ronstante-
j . "̂ t-e el amor j>i>r España y sus gln-
j "' más férvido y poderoso después de 
^ t r a s l a d o con la visión de anchas y 
j ^f^as tierras y mu.y distintas cívi'i-

<!iones e ideo log ías . 
. Hdiscutihie a c i e r t o del s eño r Boni l la 

* Rni{>e2ar s u d i s cu r so i i r end iénd í 

ro pa í r i i i í a , hoiiilire d e d i c a d o senci l la
m e n t e a. su t r a b a j o , t a n benef ic ioso—aña-
dimo.s n o s o t r o s — p a r a l a c u l t u r a y el 
¡ü-estigio de E s p a ñ a . 

Al t e r m i n a r el s e ñ o r Boni l l a esía.lló 
u n a l a i g a ovac ión , que se rep i t ió al leer
se u n a c o m u n i c a c i ó n del Gobie rno con
ced iendo l a c r u z de I s a b e l l a Cató l ica al 
¡ lus t re c a t e d r á t i c o . 

k '-mi>e2ar s u d i s cu r so i jren.i i .aióolo :» _ - . „ . , ^ K > - , K«« . - . ^ ^ i < 
r . a l t o como lo e s t á el n o m b r e g l o r i o s o ' L B C a i T i P a n a C O I l t r a G l 

j ! j ^ " renéndoz P e l a y o , de q u i e n Boni l la 
¡^.^ Mar t ín es d i g n o d i sc ípu lo . L a s pa-
j j ""í̂ s del filósofo y p a t r i o t a , del g r a n 
V fitor y s a b i o po r t en to so , s e r á n po r 
fj ?"o t i e m p o luz que g u í e a las gene-

en su l abo r po r la p a t r i a es-
iQrJ^ 'a . y eco s o n o r o y po ten te que n o s 

f^j'® de m u e s t r a s t r a d i c i o n e s , de !o q u e 
3 0 S y de lo q u e d e b e m o s sei-

Año Santo 
Ctra noticia falsa 

(¡g . en la medida de sus fuerzíis y uu.-
*' ítí p" ^í'uctificar en honra y beneficio 
I ijg i^af^p,, es deber de todos, y más aún 

.'i lo« *^ *íU6 fueron directamente discípu-
! el .^^^ grande hombre y re<^ogie:ron en 
i i- "Piri tu y en el corazón sus enseñan-

M: Bonilla San IVIartín está entre los 
I iijjif'̂ os, y no os aventurado afirmar. 

4^^ÍUe él con su modestia rechazase la 
„tig ^<^ón, que de entre todos los con-
I a d o r e s de Menéndcz Pelayo, Boni-

"̂ «ai 
'*^oger esa tradición, seguirla rada 

B(L\1A, 8.~-Ha sido publicada la si
guiente nota oficiosa: iiDe.sde hace al
gún tiempo se vienen repartiendo circu.-
lares arKJnimas en los países extranje
ros, manifestando que la Santa Sede ha 
orgiinijiado una lotería para arbi trar 
fondos pa ra una obra católica de la (üon-
gregac¡(i)n do Proiiagamia. El simple 
examen de la circular hasta pa ra cono
cer que se trata de una superchería, 
combinada quizá con una estafa. La 
Santa Sede, por ello miismo, no había 
sentido la necesidad de publicar una 
rectificación. Pero un diario [jolítico 
francés se ha hecho eco de la maniri''>ra, 
contribuyendo a la calumnia, por lo que 
Se cree necesario hacer publica la su-
oerchería.» 

'.-•neiuigoa '.-:.:trJiño.s, is-.i-ijue all.-i los coutie-
iicn, Ob í:odado3 de i'üspaña, hen;o>s do acor-
darn(.>y de ii .s ijut- JÍIT,. urau nuestro bieneí-
tar, a ina al brazo, bajo un cielo inclemeu-
le, lejc-s de la.s flulzurn.s del bogar y de 
loa brazos de la madre, de la e.';¡>osa o de 
los bij<;s y |irorior{'ionarks algún eorasueio 
"n '.di días en (|ue el iv<:uerdo do que ei 
Jlijo dü Uios \ de la \ i igen , por amor nues
tro, bajó a la tierra para vivir entre nos
otros .y IHjr nosotros morir, reiine junto al 
hogar on riesta ínunia de dulce cariño a to-
dais las familias cri.stianas. 

li<'im;d<.s < 11 Madrid, jiovos días ha, les 
;-ev€rci:'clos Met'-ofKditaüos, habida cuenta de 
iis'a.s considoa- ¡uiH s, M.ordHrüu <ju6 en to-lj 
l'isjiuña ,-;.• celebrara uu día de Plegaria iN i-
(Jonal, <n t,l (p;e se rindiera cul to ai San
tísimo Sa-:ameuLo y a la Inmaculada L-on-
cuf.ióu ¡ a r a (ou.-.cguu del C:eio la paz y 
bienestar de la na;i6n española, al triunfo 
de nuestro glorioso Ejt 'rcuo y el descanso 
eterno d̂ ;. loti ip.o han sucumbddo t u ia 
campaña de África. A::o¡-da.roai. además, con 
deístiiio al .Aguinaldo del Soldado, la cale-
hracióii de o r a colecta en todas las igle
sias de Esjjaña. 

I,sle <lía de l ' l 'gcria y <«'a role<:ta habría 
de celebrarse, donde fuera posible, en ia 
uii.uiia tiesta de la- Inmaculada Concepción, 
.\ donc'e rteí no fuere, en uno cualquiera de su 
o;'t-a' a, stg'un iiu;.s op-ortuno pareciero. 

itkjuio eu nu'^í tra amada diócesis IS'ésj te-
i.íiir.K.'S ,\ a ordenadas coledaii y preces ¿¡.a.-a 
olniü liiies cu los diiiK 8 y 14 del oorrieiiíe, 
ditiponenio.i lo vp!e signe : 

Trimero. Eu un día cualquiera dentro de 
la octava do la inmaculada Concepción, o 
en Oi.ro má.s próximo que fuere posible, fay 
celebrarán en to las lag iglesias do nuest.-a 
diócesis, y por las dichas intencionen, una 
comunión general, mi.sa cantada, exposición 
y vela del Santísimo Sa;;ramento, rezo dal 
santo rofcario o trisagio, bendición y re-
6c>;-va. 

Segundo. En el mismo día habrá d" ha
cerse, en iodas las misas que se celebren 
eu cada igleda una colecta para agasajar 
a uutistros soldados de África en las pr-S-
ximas li<-c,tas d" Navidad. El producto de 
esta colecta. Icibrá de envia.rse a nuestro 
secretaria de (amara anteíi del día 20 del 
(••on-iente 

Dado ludrid 2 de diciembre 
.1924 I LKOCOLDO, Obispo de Madrid Alca
lá.—Por mandado de su excelencia r<?veren
dísima el Obispo mi señor. Doctor don Ben
jamín do Arriba, Oauón'ga secretario.» 

1'^ im tip<3 «muy siglo XX», como diría 
Paúl tíourgot. Muy s'glo XX y muy.. . ma
drileño además. 

Encasillado en la buena sociedad, entre la 
gente «bien», poi- su origea o por la fortu
na, que hogaño equivale y supera a los más 
ÜLstifs pergaminos, es el eterno ocioGO, el 
eterno frivolo, con todas la« banales inquie
tudes de un vivir sin objeto... Posee una 
cnr.rera, que no ejc.rce, y im capital que de
rrocha; acaudilla ©n los tea.troe los <!:pa-
t/COKj. contra todo lo serio, y, en cambio, 
su.s caroajadasí ante im chiste absurdo o 
licencioso detonan e.>candalof-'as ; por ellas 
re le conoce o se le adivina. Hebla siempre 
a gritos j 'ara "le.ner j)úbl:eo» y lanza adre
de pa 'abrotas groseras cuando hay señoras o 
soñoritias ]>róxinias a él quo puedan oirías. 

Alardea d» atleta, conduce una «'moto* o 
I n «auto», cuyas diversa^ marca* p© sabe 
do memor ia ; acude ol Tiro do Pichón, per. 
teii?>ce a un equipo fu+bolístífo y habla bie.i 
el frailees, regular ©1 inglés y chapun-eado 
el italiano. Salud,^ en una lengua, contesta 
en otra, baraja, les tres. H a l'eído a Mo-
passant, a Paúl de Kok y... a todos los 
novelistíis españoles, discípulos más o ma
tos aventajados ds Felipe Trigo. Esa es toda 
«Su» literatura y eu cultura. iDice que los 
clásicos son unos «lateros» y Muñoz 6e::a 
un «hacha». 

Baila a maravilla y en todas pnrtes : en 
lo.s salon-os como en los «dancings», en 'os 
hotc'leis de moda como en la Bombilla o pn 
las \'©utas. Cuen*a cuentos obscenos; lo su
ceden, según él, cosas raras, y cultiva el 
chiste ccn verdadera obsesión. Incorrecto y 
grr>sero, acentúa esa not^a, especialmente con 
«ellas», (]i:e a su vez escuchan sus procaci-
dp'ietj rn.ás brutales y sus insinuaciones más 
insolentes con unos coquetísimos y forma-
i arios : ' ¡Por Dicel . . . ¡Es usted tremendo I... 
¡N,;- fea usted loco!.. . ¡ J t ^ús , qué cos*s 
d i ' c i:sf.'.d .'...» 

-'ii' ahí unas cuantas exclamaciones íe-
ni'. .linas, capac-s de consagr.-.r a un don .luán 
riKxlemo, porgue cuando <elltiíi» dicen: 
«;<)ué loco y qué atrevido c«s Fulano!», en 
reulidad ese fulano se les antoja más sim. 
pático y atrayente con sus «locuras» que to
dos los cue-rdos y los formales con su se
riedad y su valía. 

Y como e! «{y^rdis» o .sendo «perdis)'^ no 
lo ignora. ex]>lota H sus anchas esa aberra
ción soutimental de muchos de «ellas», mos
trándose todavía más osado, más insolente, 
mj ; ; cínico..., lo cual hace las dsi'icias, hay 
qu6 reconocerlo, de no pocas muchacbitas 
muy dec'Ules, muy señoritas por su cuna 
,v sil apellido: pero. ; ay! , méiw «sabias» que 
muchas profesiona'c* del «cabaret» y del 
«deini monde»... ¡Primeros premios do apro 
vec.haniioiito y con matricula de liouor en 
!u:i ceátedrcs» archirrealistas del «cine», de 
las novelas cortas inmorales, etcétera, et
cétera, e tcétera! iMientras ios jiapás y las 
mamas . . . t-e ocupan de otra.s cosas. 

¡ I ! t ah; el éxito infalible de! ca'avera 
«bien» coa esas , muchacbitas precoces, sin 
candor v siu fuidor, para quienes t«.n pre-
matiu-amente la vida voluptuosa y pecadora 
no t-ene se:i-etos, en teoría a! menos! . . . V 
si el «calavera» es tm cincuentón, teñido, 
«^legante ;,' marraja, ¡oh! , eotonees e l éxito 
es todavía más grande y más seguro, por
que preci.samonte ©se don J u a n machucho 
os ol que está de moda, es el que «se- De<va» 
[jara los «flirts» bien I 

Ideal da todas esas «rodilleras» inquie-
Uív, manojitos de nervios, figuritas aJii-
Jadas, como andróginos melenudos y rep u 
tados, que cuando una amiga romántica o 
uencillament© sanota de corazón les pregun
ta confidencialmente; 

—,;Tú has amado alguna vez? 
1 tcsponden, desptcti vas : 
—i iVIujer, «no hay derecho»! Eso del 

amor cg muy antiguo! ¡Tú «.atrasas» una 
barbaridad I... 

El «calavera» también concluye por sen
tirse «atrasado»... El tiempo hace bu obra, 
y t i tiempo es el redima, la dis¡>epsia, la 
oronquitis, ' el bicarlx>nato. ¡ Hay que retirar-
se por el foro do una manera digna! Se 
impone la boda..., ima buena boda, desda 
luego, ¡ e ro de prisita, para asegurarse el 
«retiro». La e6px>.sa será, más que esiioea, 
una euíenuera y el ángel custodio de una I 
ruina que , ^ parece a un hombre. . . [ Pobre j 
esjxisa. pobre inmolada! 

Pero el calavera «bien» sigue encantado; 
es ahora feliz, por otro estilo, el verse biea 
cuidaílo, mimado, prote^do, en el honesto j 
y acogedor refugio de un hogar, donde com
bate su di'S¡;e¡r)sia crónica con un buen ré
gimen, leyendo los periódicos junto al calo
rífero y en zapatillas, miemtras el invierno 
crudo, con sus noches yer tas , pugna, in
úti lmente, poi- llegar hasta él . . . 

—¡Soy feliz 1— l̂es dic-e a sus amigoS', ya 
en bomb:ie grave y ordenado—. i H e heclu 
en eete muüdo lo q<J© me dio la gana. <A 
los paléelos subí , a las cabanas bajé...» ¡Qué 
de «burradas», qué de «enormidades»!—aña. 
de orgulloso, con un gesto añorador, el don 
.Juan jubilado, a la vez que coni un suspiro 
sorbe un poco de manzanilla sin azúcar y 
se traga discretamente cierta farmacopeica 
pildorita... 

¡ L& pi ldor i ta! ¡ Es todo lo que resta de 
toda una estúpidamente malograda juventud! 

i De aquel tesoro de tesoros, que se fué 
para siempre, sin provecho y sin glorias, 
prendido en los aüOg qu© huyen veloces 
hacia la eternidad! 

Por cierto que «Oso» de la eternidad le 
pono ahora al ex calavera la cara más lar
ga todavía de lo que él la t iene. . . Esa úl
tima «aventura», la de morirse, le parece 
algo seria, y , desde luego, muy poco agra
dable. Hasta el punto d© que cuando revo
lotea en su |>ensa.miento ese maldito paja, 
rraoo de la iiVIuerte, de la Muerte, qrie no 
fierdona y do la que nadie escapa, el fri
volo, despreocupado y chistoso «perdis» de 
antaño, murmura , eintieodo un vergonzo-jo 
es-alofrío do pavura, ¡miedo é l ! , ante la 
evocación inexorable de su pasado, intitil.. , 
por lo menos : «¿Para ijué serví yo?...> 

Cnno VARGAS. 

La Aeronáutica Militar 
La «Gaceta» del domingo nom.bra a don 

•luán Cruz Conde ,y don Eduardo Torallas, 
ingenieros geógrafos, para formar parte de 
la Comisión que ostudia las bases djj orga-
nizarióu do la -\eronáutica Militar, en re
presentación del Inst i tuto Geográfico. 

Será eup'ente don José Alvarez Guerra. 

LEA USTED LOS VIERNES 

Bibliografía "Voluntad" 

Orquesta Sinfónica 
Segundo Ü tercer conciertos 

E n dos días coasecu-'ivos se han dado es
tos dos coi.ciertos ; necesidades de la cam
paña del BerJ, que comienza el oía 11, BÓÍ 
lo exigieren; ics otros dos conciertos de lii 
sei-ie anuiujada se>r4n matinales y en el J^lo-
nunsental C.nema. 

«E; convento veneciano», de Alfledo Ca
bella, t s obra de juve<ntud; hoy no piensa 
Cas€.iia como pensaDa ouando trazó est«s pá. 
ginas claras, sencillas, no exentas de belle
za y que el i)úblico recibió con compl.i-
ceni'ia. j;eio sin gran entusiasmo ¡ hoy Ca
silla milita €n las tilas más avanzadas da 
las modernas tenidencias italianae, acompa
ñado de tíespighi, Malipiero, PTzzel.l..., y 
rea;meiue, por la «Marcha festival» y «iftqii-
da de niños», oídas ayer y qu,e nacieron e.i 
l iUl , no se vislumbra at c asella ac tua l ; 
pero para la música hoy los t:e'm{>üs no co
rten, vuelan-

De «El convento \ie'n©ciano», que en for-
ina de comedia co eogrófiea y sobre asunto 
de \ andoyer se estntiifirá en breve en Jíi-
lau^ gus.aion más los des últimos fragmen
tos : «liarcatola», en la que se destacó una 
bonitísima .y oculta voz de m.ujer, y ©i 
«Baile de las viejas damas». 

Otra obra nueva era un «Suite» mía, que 
cODsta de tres «Impresiones jxipulares», bre
ves, cla:as, basadas sobre cantos de Astu
rias y León y cuya primera versión fué para 
pian<:>la, editcda en Irjs rollos «Minerva», 
i-ueron bien tecibidas : mejor la segunda que 
la primera y aún mejor la tercera qu© bi 
segamda, por lo que yo pudo colegir desde 
mi oculto rinconcito del escenario (el cuar
to del electricista; rae paseaba por el es
cenario, y un guardia me tchó porque fu
maba ; tuvo que albergarme en el cuarto- del 
el0-"itricista y ve-m© por todas partes rodea
do d© conmutadores, manillas y laberínticos 
hilc-sj. iSi mis ^.Impresiones» gustaron más 
o morics, eso lo dirán otros, porque ©1 au
tor, en t s tos lances, es el qvie nxenos '?e 
ente'.a; amigos y a 'mas bondadosas suelen 
abultar las cosas; vo '̂.es sub'^erráneas se en
cargan de quitar hierro, y. en fin do cuen
tas, C'l n-ifís interesado no sabe lo que le h.* 
ocurrido. Yo lo digo francamente: rn© gus
tan y me parece que no están del todo mal : 
pero e s ' a opinitVn mía es tan parcial, que 
no merece tenerse en cuenta. 

En el tiej-cer concierto oímos el poema 
sinfónico «Tintagel», del músico inglés Ar-
nold Bax. "Mm que poema, as una «Evo-
cacié»n» qi;e desarrolla el autor con sran co
nocimiento de la orquesta, pero cx>n poco 
sentido del contraste; parcialmente mirado 
todo está bien ; en conjunto, resulta ama
zacotado, plúmbeo. 

El resto de los nrogiramas era repertorio : 
Ai-bós y la Sinfónica fueron cx>ntinuam©nte 
ovscionadcfi. y yo, d.^sde estas líneas, les 
envío mi fervoroso aplauso por lo bien, p o ' 
lo «requetebién» que interpret-aron mis 
«Impresiones». 

y no hay sitio para extenderme mds. 

V. ARREGÜI, 

La línea Sevilla-Buenos Aires 

Se dioe que intenrendrán o'«as oonstractoras 
francesas e ingleeas 

P A R Í S , 8.—El corresponsal del Jour
nal on Madrid, ocupándose del proyec
to de línea aérea Sevilla-Buenos AiVes, 
dice que los hangares que se consfroi-
ván en Sevilla lo serán por una f rsa 
francesa, y la fábri&a de liidrógeno per 
una firma inglesa, pasando la explota
ción, al cabo de cinco años, a ser pro
piedad de España. 

DEL COLOR DE MI CRISTAL 

Los cuatro caballos 
San Juan describió en l'atnws Uu ca

ballos y los jinetes. Lo que no anunció 
en su grandiosa profecía, sin duda por 
tratarse de u-iia de ías m,ás diminuXas 
pequeneces de ia historia humana, fué 
que habría antes una gran guerra en 
Europa y que un aventurero tomaría 
parle literaria en ella, aprovechando el 
Apocalipsis para ha^er dinero con ¡íi 
venta a un bando de i7ijiirias contra el 
otro. 

Los cuatro jinetes ya los conocen us
tedes ; representan los rnás graves azo
tes^ las más temibles calaviidades que 
pueden afligir al mimdo. Recorran el 
mapa y díganme dónde pueden estar 
ahora esos jinetes temerosos, dónde pue
den estar la guerra, ej hambre, la pes
te, la desolación, que llevan de la ma
no los bárbaros conquistadores. Sin va-
citación alguna porulrdn ustedes ei ín
dice sobre esta palabra escrita en el 
mapa: Moscou. 

Sí; allí están dispuestos a cabalgar 
en todo momento y en cualquier direc
ción para herir, armsar y rcdivcir a ce
nizas todo lo qu^ alcañíren. La fea que 
arrojan prenda fácilmente en un com
bustible amontonado sobre toda la tie
rra : la envidia. 

Las clames visibles (no las llamaré di
rectoras, porque no dirigen nada) no 
han hecho, desgraciadamente, mucha b.'-
tentación de virtudes. Cuando las tie
nen, las ocultan. Una de ellas es la nw-
d''stia^ y cuando ésta existe^ tapa a las 
otras. Pero, en cambio, han hecho os-
¡/•nfncióu de dinero y del poder d,el di
nero y del amor idolátrico al dinero. 
De aqui lia nacido en tod^os los que no 
lo tenían ei afán de conquistarlo. El 
socialismo fué la primera fórmula: re
parto de lía riqueza. ¡ Todos ricos! Pero 
esto fracasó. No había riqueza para to
do,'^', Entov.ccs ha venido la fftrmula co-
munuia: reparto de la miseria. ] To
dos pcfbres\ Ko satisface esto al huma
no deseo de 'feliciH'acl, pero permite al 
desventurado regocijarse con la desven
tura ajena: aatisface la pasión de fic 
env'id.ia, tan hon'da, que llega hasta los 
cim.ientos d.rl corazón, y tn.n ertendida, 
qw habrá en el mundo muy pocos es
píritus que, si n.o están eníeramenie co
midos de ella, no tengan, por lo menos, 
alguna picadura. 

De aqui el grande, rl temible poder 
de esos pavorosos jinetes. Son hoy los 

j cuatro jinetes del .Apocalipsis. 
¡ Pero para ponerse en marcha y difun-
¡ dirse_ invadiendo territorios, necesitan 

vehículos, necesitan, los cuatro cabalga
duras que también describió San Jiia'K 

España no podrá, ser mAs feliz que 
otros países. Siente constante la ame
naza de los jinetes, y ahora ve que ti''-
nen sus cuatro caballos para la mar
cha. Tras la cortina de la frontera es
tán piafando de impacienóia. Nostaf'-
gicís del poder perdido, cegueras d-e ICÍ 
cgolatri.a. miserias de la am,hición, ca
riño al desorden, prurito de aventv.ras 
los han unido en la empresa. 

Ellos no saben los jineti^s que han de 
traer eucimn. Y si Ko saheu, no lo creen. 
Pero los jinetes están prnn.tos a cabal
gar so'bre ellos y arrojar su tea sobre 
nuestro campo, quizás como ninguno 
campo de envidia. 

yo lo creen, pero lo son. Son los cun. 
tro caballos d.e los jinetes de nuestro 
Apocalipsis, \Triste y deslucido popel'. 

Tirso MEDINA. 
.—, •< •» ' . 

Fundación del Colegio de 
Huérfanos de Aduanas 

La «Gaceta» del domingo publica un de
creto croando el Colegio de Huérfanos de 
t^duanas y el reglamento por el cual ha de 
regirse la institución. 

El Colegio sie SMle^ndrá con el tanto por 
ciento que corresponde a loe funcionariC'S del 
Cuerpo en las mtdtas y recargos que por 
tiu mediación se- imjxingan .y ios donativos 
u otros ingresos (íxtraordinarios autorizados 
por la superioridad. 

Forman el Consejo de adminetración; *1 
director general, el subdirector primero y 
dos jefes de Administración, dos da nego
ciado y un oficiai, que ^ r á n elegidos por 
votación entre los empleados de la Direc
ción general. 

La edad de ingreso en el Col«gio será de 
ocho a diez y siete años, y podrán perma
necer allí hasta los veinticinco. Recibirán 
primera .y segunda enseñanza y la de una 
carrera. Has ta los ocho años los huérfanos 
estarán con sus familias, pero pecib¡rá<n una 
pensión. 

iMientras el Colegio no se instale en edi
ficio propio o lugar adecuado para la sepa
ración de los alumnos de ambos sexos eólo 
funcionará la sección do varones. 

i ^ . .^ l let fn de EL DEBATE 39)_ 

1̂ 1 marido de Aurora 
NOVELA ORIGINAL DE 

CH AM ROL. 
4| ^ Usted mucho, y también que ama mucho 

t^bre Esteban. 
ftóJ^í"ora se volvió hacia é l ; apenas podía ha-
r ' la cólera la ahogaba. 

V' 

'^"0!... ¡Amarle!. . . ¡Haberle amado alguna 

^ 1 una explosión de dolor, exclamó : 
j*^*-ebaii se apoderó de mí, y después de ro-

ItlH?* la vida, la destro7,ó, como se hace con 
ĥ  ^''gUete del que estamos cansados. ¡Pa ra mí 
f̂tv, '^'^0 toda las cobardías y todas las trai-

j4^ev^^'"^'*'*^ usted—dijo Tomás, agitado a 
A^h ' ^'0 no puedo creer que haya hombre 

de 

su 
cu-

40. 
olvidarla ni de hacerle traición. 

.1 fi."rí)&iiiad !««te. ^" miró, sorprendida de 
£,^^;Í frase. 

líî  '•̂ ' Cándida fisonomía de Tomás s ' nütrtba 
'jt;̂  .'̂ '['j^íición de.sconocida ; en la obscuridad sus 
" es-'""''^''^" '^" extraño mod 1(1, V 

•''•"'lo '^'^" '^sta declaración, en un grito apasio-

"^'ftp ' ^ ' estuviese yo en lugar do Esteban! 
Aiij. ^^^•'ftra usted qae yo ia amara! . . . 

' 'a .no oyó más. Dio un salto hacia atrás. 

como si hubiera pisado un animal venenoso, y 
htiiyó por entre los árboles, roja de indignación. 

En un segundo estuvo en la puerta de la 
casa ; allí se detuvo, pero no se sintió con fuer
zas pa ra reaparecer ante la gente. 

Bruscamente se internó por la alameda que 
acababa de abandonar : por el lado opuesto 
avanzalba alguien : era Tomás, pero él entró en 
la casa sin titubear. Entóneos Aurora fuié hasta 
el fondo del jardín, decidida a esperar allí que 
las luces se apagaran, seílál de que se habrían 
marchado todos los invitados. 

I^a sola idea de encontrarse frente a Tomás 
la hacía estremecerse. Î e parecía que había r~é-
cibido de aquel hombre el insulto más cruel que 
pudiera hacérsele. ¿C^ómo se había atrevido a 
hablarle de amor, a ella, a la mujer de otro? 

Y como si no fuera bastante a.tin la humilla
ción recibida, he aqtií que uaia sombra surgió a 
BU lado: alguien que debía estar por el jardín.. . , 
¡que tal vez habría oído! 

—¿Quién vive?—dijo .Aurora, esforzándose on 
liahlar en broma..., pero su voz temblaíba. 

—-;Solo yo, felizmente! 
Aurora se tranquilizó al reconocer a Osmín, 

|iepo su últinia palabra la litiljía turbado. 
— ¿Por qué dice usted felizmente?—pieguntó, 

prefiriendo asegurarse en seguida de lo que upe-' 
iKi-i se atrevía a sosf.^xdiar. 

Osinín no coiite:-it/); andando a su lado, LVuro-
ra se di('i cuenta de que la examiiialia, a. pe.-ar 
de la (ib:-.curidad, que la penetraba; a despicluí 
de su ficción. De pronío, con su tbntsqtiedad bru 
tal, le dijo: í 

—¿.\o luí, .'.ido bastante aiTojar a cslc acsgra-j 
ciado Esteban de su lado, dejándolo vivir, qui

zás morir, solo y desesperado, y aún se atrevo Osmín no trató de atajar aquel diluvio de lá-
usted a traicionarle? ¡Eso es indigno, Aurora! 

Al oír este inesperado ataque, Aurora se ír-
guiü, ultrajada, fuera de sí. 

—^¿oCh qué derecho—exclamó—y en nombre 
de quién me habla usted así? 

Osinín no se desconcertó. 
—Con el derecho dte la amis tad; en nombre de 

la justicia. Yo fui quien tuvo la imprudencia de 
animarla a ese funesto viaje,, causa de todas 
sus desgracias, y no quiero que estos mismos 
info'rtimios la a r ras t ren a tma catástrofe. La 
verdad es siempre el mejor medio do salvación, 
pero las gentes no tienen valor para asirse de 
ella. Bruscamente, cruelmente, como dije a su 
padre de usted, mi antiguo amigo, «¡te arrui
n a s ! » ; a usted, hija mía, a quien tanto quiero, 
le digo aho ra : «¡Se pierde usted!» Se enojará 
usted conmigo y me causará mucha pena, pero 
quizás se salvará y será feliz; es todo lo que 
deseo. 

Vibraba en él una emoción vcrdaciera, C[uc 
apaciguó de repente la cólera de i \urora , quien 
tuvo ¡a intuición de que bajo aquella ruda apa
riencia anidaba la primera piedad sincera, el! 
pnimeii -afcdo, eniteramc'ite d.C!sínteresado,, .coi:i 
que tropezará en toda su vida. 

Aurora llegó con Osinín cerca del banco co
bijado por la madreselva, y dejándose caer en 
el î .itio que ocupara momentos antí-s. la cabeza 
apoyada en su» manos, exclamó, sollozando: 

\JO que usted cree no es cierto. ¡ Soy muy 

grimas y recriminaciones. Con mucha tranqui 
lidad miró la hora de su reloj, y en tono breve, 
preciso, como si se t ra ta ra de un negocio, aña
dió : 

—No tenemos tiempo de halblar más ahora, 
poi-o me acaba usted de hacer una confidencia 
y yo le debo a usted otra. ¿Quiere venir m a ñ a n a 
por la m a ñ a n a a mi casa? 

—¡|A su casa!—repiti"6 Aurora extrañada—. ¿A 
su despacho? 

—No, arriba, al piso en que vivo. A las do
ce tengo qu'e ir a la Audiencia; la espero, pues, 
a las diez. Ahora enjugue sus ojos y entraremos 
jun tos ; si entre los convidados alguien ha ad
vertido s^'S-Usencia, al verle con este vejestorio 
el más suspicaz no encontrará nada para decir. 

XI 

1.^-

Aurora conocía perfectamente l á casa en que 
vivía O-smín. La entrada al despacho estaba a 
la derecha de la oscaiera, en un entresuelo; lue
go había un descansillo, uiios cuantos escalo
nes, una puerta barnizada.. . y allí vivía el l)uen 
Osmín, en un piso muy modesto, sin lujo al-

.ííraeiada! ¡Yo no s<iy iips[ionsablo de los ul-'guno, pero bastante limpio. IMientras esperaba 
trujes c m que me abruman todos! Todo provie- que le abrieran se entretuvo en leer una tarjeta 
lie do liis circunstancias de los demás, de Estc jc lavada al laclo del timbre, que decía: , 

ban sobre todo! 

bastante extraño. ¡Ocupaba tan poco lugar 
aquella pobre señora de Osmín! 

Una jovencita, regord«ta y fresca, se presentó 
a abrir, disipando la curiosidad de Aurora, y 
evidentemente aleccionada, hizo pasar a la da
ma a una saliía, suplicándola aguardara un 
momento. 

Esta habitación, lo mismo que el resto de la 
casa, eran do la época en que Osmín era pobre ; 
la fortuna vino después, sin cambiar en nada 
sus costumbres, y no teniendo necesidad de lu
jo, DO advertía, probablemente, la miseria de 
su casa, aumentada por un lamentable desor
den. 

Sobre el htile de la mesa, entre un ja r ro des
portillado y una botella vacía, veíanse los res
tos de una cena de las menos apetecibles. 

Osmín no se hizo esperar ; haJbiendo pasado 
por alto su toilette, en la q;ue sólo ee esmeraba 
cuando iba a l hotel de Tos Avrón, apareció ante 
/\tirora, en aquel cuadro, nuevo p a r a ella, con 
los vestidos viejos y el pelo sin peinar. 

La muchacha arreglaFa la mesa y Osmín la 
excusó diciendo: 

—No estamos acostumbrados a visitas como 
ésta. Ni usted tampoco está acostumbrada a ir 
a sitios scmbian1.es. Ua sido una extraña idea 
de mi parte el hacerla venir aquí, cuando sw. 
mismo padre j amás ha i>asado do mi despocho. 

Aurora no pudo negar la excentricidad de 
aquella idea y trató do protestar, corfjísmcnte, 
cuando Osmín la in ter rumpió: 

(CorOinuatíí.) 

F.s propiedad y está publio.ida por I JA N O V E J J 
«Señor y señora de Osrnln», lo que le pareció R O S A , do cEdito-nal .iuvaotud», de Bwocloiiai 
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En la Real A. de Ciencias 
Morales y Políticas 

Recepción del marqués de Lema 

Conferencia Nacional de ia 
Minería en febrero 

C o a i a a o o s t u m b r a i i a b o l e u m i u a d so ui 
TCiriliuado e l d o m i n g o l a rei.ojAK.u áol miii ' 
quób d© Jj&uia e a lu i l e a l A c a d e m i a de Cie^i-
l i a s Moia ' i es y P o l í t i c a s . 

É n la «Gaí.-cta» de a y e r so p u b l - c a u n a 
real ordeiU de la P r o s i d e n r i a df\ l^ i re í ' tor io 
d;sp<jiiiendo (¡uo ¡lor e l Conf-ojí) de I ÍCÍJÜO. 
m í a N a c i o n a l , coa la t-orii)erai'ii''ii do ios m i -
u k t e r i c s de F o i i : e n ; o v T r a b a j o , :-e convoQiia 
y orgai i ice ¡a.r(í el 15 d e l e b i v r o p r ó x i m o 
¡a C o n f e r e n c i a ís 'aoional d s 1?̂  M i n e r í a , e n 

£ 1 i-c^¡ii icnaur.o k y ó su di^ifuríO de i n - | la ' q u e fo oxaminLiráu cuanif is ouc«üone<s 
y i e s o , q u e v e i s a sob re e l t e rna : « l i l gobcr - j a f e c t a n a e s ' e i iujKjrtante facVjr de ¡a r ' ' o -
uanle ; - , ; di icción nac^ona.!, con e l fin d e (|Ue s u cues -

D e d i ü ó uu g r a n e'ofíio a .su i i rcdexco j r j l i u u a r i o ^e f o r m u l a r a a n t e e l G o b i e r n o p o r 
Bn e l s i l l ón a ' - ^ l é m i c o , d o n V i c e n t e b a n t a - ! u n a C o m i s i ó n d e l e g a d a a n t e s del 22 de l co-
n i a r í a d » Parede . i , cuyos m é r i t o s de t r a t a - 1 Criente p a r a t^er e n v i a d o a los o r g a n i s m o s 
Eteta y d© cat<eidrá.'.ieo y d o t t s |>o!iLÍi-as aua 
Uzó fía p a r r a f e e i m p ^ ^ g n a d c s d e u n a g r a n 

a.Pe>orf, 

in (¡.¡i 
•r;o d e : 

la rect iUi 1 I (-.V>n?ejo do iCcon-ni ía N a c i o n a l . 

interesado-s q u e oontest í i r i in a n t e s del 20 de 
i e n e r o p r ó x i m o , s o m e t i e n d o al G o b i e r n o las 

de a d m i r a c i ó n . ! c o n e l u s i o n a í . 
E l t r a b a j o d i l m a r q u é s d*' I j e i n a c o m - ' I'>'rÍ2Írá l a Con tenenc i a e l p r e s i d e n t a de i 

prond© los s igu i en t - ' s c a p i U i I n s ; J. Id ' ja <;o j C'in>'.jo dt: l ' Jcononiía , v icepros id .en to de l 
u e r a l d e l t e m o — 1 1 . O j e a d a iii~!óri ' 'a. — I I 1 . | ruisn^o, a s i s t i d o por los pre«ident<3K de laa 
C o n c e p t o do la l,<dítica.- I V . (ov. 'dici . jncs d e l ! W ' c i o n e s y ]o<; r e p r e s e n t a n t e s do los m i -
hombr<?. dts L^'.bisriio. — \ ' . (»p'i\ ior,cs de- b ; , | n r - t e r i i v d e F o m e n t o y T r a b a j o . 
k'B'teti isi fts fiobro. l a |>iX'pí.r,U'i:'.n c<)u\'''!!Íonl<; i I .a (•<iin:s¡'''ii de.!i'<;ada e s t ab : ; f o r m a d a iior 
p a r a ^1 g o b i e r n o . - . V i . t ' a u ^ a s d. i e.'iMr d i - | l o - . citado.s elcnieut / .K, e n uni-jn d e ios di-
t u n d i d o a c o r r a d e bi pcücrici ' - j ; , «ripoiitáiio i ' T •t ' .res Kcnera!e> de A d u a n a n y d e i^'I-nas. 
d e l g o i i e n u i n t e . — \ ¡ [ . Lo.s ¡« i r l idos p o l í t i - | jef >s Kuperiorr'i; de Ccmer i - io <• I n d u s t r i a d e l 
f o S . — V n í . I'cndiciniiF:-, €Sc::cii)!e:i d e 1 ' ; , ; in i i r s t í r i^» ibd Tra i i a jo . p r e s i d e n t e d?l Con.-
j a r t i d o s p o l í t i c o - . ; s-'j-j tU'- M i n o r í a , j e te de Ja s e c c i ó n d e Co-

R p l i r i é n d o - e al i <-i;c."]il,, do la ]! : ; í ! Í"a , s ' ' ' ' nurr-Jo d.el ii]in'~-ter¡o <lo l ' is tado. r©)>rescD-
p r o r . n n c i a a f'ivor ih\\ a i o r i s i n o in'.ílés : ^ H o . ! l a n t e ? de i ndu i s i i - r io de i i s i c i e n d a y d e ' 
níi<íty !S t-hc l">cst po l icy» ( la bop.i'adc/, r:s l a ' í o n . - c j o .'ic'iKjiicr dí> t.'áiiuir.is de C o m e r c i o , 
fntijor ¡x>h'tica'. cKn m i m o d e s t a expei i 'Mi-! i n d u t l n a v N'avi'í);aei(;n y !o.s vc'<^ales y su
c i a d<^ hombrc-s y n e ; ; o c i o s — c s c i i b e - - b o t c ~ ; p i c i i t o ; d..' l as c l a se s j : r i n i e r a y c u a r t a de 
íi ido 8Íiemp;-e OÍ-.^AÍ'"'!! d e con f i -mar ¡ s l a su- ia« C á m a r a s O. 'u 'a len Min"r--.c: d e ! C O U - T Í O 
p r e m a n u i x i m a lic u jo ra l idad púbTc a, r f p u - • ¡ i ' l - i c i r u r i a X;r - io i ia l . ; 'Ctuai ido c 
l a n d o c o m o el e b . s i o n i á s K ' ' ' " ' " ' ' Í " C ¡cjcdu i ii;- iiiyenicr,-., <-(•>, Mina.-, e Indu-triü.-. d e 
r e c i b i r un m i n i s t r o de jiersoiuis ili.ui!-!;-; d • i s.-cc.Mdi de i ' c i e n ^ a de la pri:d,!ii 
«.precip, y m á s si se- ' r a í a de repreKoti taiUcs i l u i í m o , v d e sec rc l a iáo, el vicc.-ecrc 
fcxtranje"os. e l r e onr^cirniontíj 'h 
í© su ri&rác.ter y p rocede" . ICsIoy adom, 

p r o f u n d a m e i n t o c o n v e n c i d o d e que ccs i f jem-1 | 0 /!fc ¥ 5 /fe, C ! í > ^ ^ á ^ ' \ F A 5 ' 
pr© toda p i fn rd ía f s n a a foní.'^rí;! y q u e no 
líxiSbeTi h o m b r e s m a s lor j ies , a la Irirpa, q u e 
aque l l a s R q u i e n e s gi v n i ^ o c las i f ica e n f o 
los ir .ás Inibil,"» de> su tic.mpo-.->> 

Reispeoto a las cond ic iones de l h o m b " e d.* 
gobioi 'no, e . s ' ab lece q u e " t a n t o m á s eficaz. 
s e r á l a !ic"ir'm d" lo?; h a m b r e s piiblicr.s en 
l a d i r í icc ión d> l̂ F .s tndo i-unri*o m a y o r y in;is 
c o n t i n u a h a y a s ido su in ic iac ión e n I r s p r i -
t )0ma a d m i n i s t r a ' i vn»; y d e ?obi.:-rno y roa-
"^tyt S êa l a a t e n c i ó n q u e 'e-- p res ten : - . Y en 
fitro p á r r a f o d i c e q u e «iiiiíRunn c c a l i d a l 
p r o d u c i r á r u s dcl>id"s f ru tos en el g o b i e r n o 
á o los pUiSblns si Sobro toda ' í n o p r e v a l e c e 
u n a p ran e k v a c i ó n de e s p í r i t u v un» a b s - -
I n í a r e c t i t u d moral'--. S o s t i e n e que. e l p'Mí-
i'-co de l io poso"-" ii'd<^pe-ndencia o c o n ó m i c a 
en e s b í ; tt^rnilncy-;. d i f i e n d o que- e s ue,«=sa--
r io ' ' p rovee r fimpliament'? d» m e d i o s de- v i d a 
a! hórc.bir^ d e p o b i e r n o . d e s u e r t e q u e d e d i 
q u e su Eotividad exclusivan-!."nto a !n m i s i ó n 
jáfelítica, y n i n j í u n a o t r a o c u p a c i ó n , p o - l{ci . 
t a q u e s e a , l e a p a r t e d e l a '•onstxar.tc a t e n 
c i ó n a los netroc-ios d e F.s tadov. 

Córtf<"^t.-í a] m a r o CCS de F/^nm e^ ?ei^or 
c o n d a do Buf t f l la l . s u s c r i b i e n d o los prir-" : -
fft!<>í, p u n i o s de. vist-i del re 'nl- . 'cnd'ario v b a -
cií-ndo uí ia c . i l u r o ' a d e f e n s a d » ! « s l e m a d o 
p a r t i d a s f>olfticos. 

Affibos fue r en m u y a p l a u d i d o s . 

Capilla de la Inmaculada 
en Palacio 

I,-a pre.n'la máf elejant-e -• de in,;s abr/:o. Patentad.i 
per iii CftSA S E S E í l A ' --/Vu-) pe rwnie.n en la iruema, 

CRUZ, 30; ESPOZ Y MINA. 11. 

ESPECT.ACULOS 
P A K -«i U ü r 

P R I N C E S A — ( O m p a ü ; » Aiba-Ponaíé.) 
, Kl jiaai!i<;m>ü de iu J'riinero:;a. 
No^'he: A las 10,30, Abam;jo-tia j S¿dAbatacbu-

A 'as 

i'i\?ta. 

COMEDIA — t C nipjüía i-'ó:n!c:.-rlraít.útica.}—10,15 
tfancii'n jKipukr), h l ruño ¿e oro. 

FOfíXJiLBA—6, b a virtud £-úfpecho¿a.—Noche, 
no hny fiinci'ja. 

EEP/ifíOL.—6 y 10, Su h'-jo. 
CENTRO (5 y 10,1¿, La otra venda y Flai-^dor. 

fer, el único. 
ESLAYA r.,].-; y 10,30, Cuacdo «nipieía la. vida 
LAR A.-—5,3't, Car.cuKieía y Cruz do giif^rva Ci 

lieneScio del Aguina.ldo del Eioldado).—13,30, Can. 

L a f e s t iv idad do la I n m a c u l a d a C o n c e p 
c ión s e cele.bró e n P a l a s i o con u n a soJ-em-
n ¿ ; l m a cap i l l a pi ' ibiica. 

Kl M o n a r c a v i s t i ó p a r a e l la u n i f o r m e da! 
I n m e m o r i a l , a l cue l lo ¡os co l l a r e s d e l To i -
e ó n y d© Car lo s H I y a l pooiio ¡a von-ara 
d o l a s c u a t r o Ordcaies y l a b a n d a ro ja dol 
M é r i t o M i l i t a r . L a S o b e r a n a , r i q u í s i m o ves
t i do do t i sú do p l a t a , oi v a l i o s o co l la r d e 
c i í a t o n e s y d i a d e m a y a d e r e z o s d e br i l l an-
tos , toc i indoso con m a n t i l l a b l a n c a . L a s in -
íantais d o ñ a I s a b o l y d o ñ a P a z , b e r m o s o s 
v e s t i d o s do r a s o g r i s v m o r a d o , rofi¡>eKít.iva-
m o u í e , adomiindo,*:» con m a n t i l i a b i a n c a y 
ade rozos y d i a d o m a a do a.m.a.ti.sta¡s y a s n u r 
r a l d a s . L o s i n f a n t e s don F e r n a n d o , d o n A l 
fonso do OrlciU y ei Pr inc ip ie d o B a v i e r a lu
c í a n , r c s p e c t i v a n i e n t o t -ambién , uniforméis d e 
la F s o o l t a R e a l , de l I n m e m o r i a l y d o Sa
n i d a d M i l i t a r , (x>ri co l la res y b a n d a s . 

F a s d a m a s d e la R e i n a , t o c a d a s t o d a s con 
m a n t i l i a b l a n c a , a t a v i i l b a n s o con s u e me jo 
r e s (,'alas y j i rcs ' . a s , l u c i e n d o r i c o s t r a j e s 
d o cort-e y -laliosa-s joys.s d e la m á s va r ia 
d a y p r e c i a d a p e d r e r í a . VJO.S ^ a n d e ^ d o 
FKpaña v o s i í a n l o s v i s t « sos u n i f o r m e c d o 
í.'i.s <!iv<^r.sa.s O r d e n e s y .Mací^tranzas, y los 
urilit-iTCft lo;, d o isus r e s p e c t i v o s 'Cuerpí^^i. 
L : s jefí»; super io i ' es de Palaicia, ¡os m,H-
d r .mos y li>s ^ '"ntiles-bomln-cs, log do s u 
o.'.la dij^nidad y onijde.o. \ la Ca-sa Mil i 
t a r , la ofw'al idBd m f v o r drt .Alabarderos y 
la de la Pls"o l ta Roal su s i n i i i o r m c s d e ga la . 

i-\ los aoorderi d o l a n i a r c b n « R o m e o y .)n-
iit-la>, d e Go'-uiod, int - ' - rprctuda por l a nii i-
s i ca lie A l a b a r d e r o ? , la re;.;ia í -omit iva , o r 
;;ri'r)izada c n i o d e ! •"- . ;umbre , (lú.sr.».', e u m a r 
ctui. ha i . ' a la c a i d b a jior l a s ^-a 'er ías d e c r i s -
talc..n, q u e c u b r í a , ¡)reS;'nlan<io anna . s , fd 
l!;-a,l C u e r p o , do palr. , y que l l e n a b a un nu -
ni'-'rr'Po y S'clecto j iobncí-, 

l ) i u , 'a ini--.a di- poutifi '-al e-l iNuin-io d e 
Su Sant-idíid, aí-i^'ido d : l rCrcníov t;<-iior Pa-
c ín y do! c u r a set'ior I d o r l á n s . F.n oi prt>s-
b i t e r i o , al lado d e l E \a -uge! io , o c u p a b a su 
(Sii-ial el FaU-iarca d e husí I n d i a s , q u e figuró 
en ¡a cor . i i t iva . P r e d i c ó eJocuent .em©nto EO-

I i)r© e l m i s t e r i o de la O n c e p c i ó n s in m a n -
c b a dfc ia V i r g o u el r e v r e n c o p a a r o Salva
d o r F s t e b a n , del C o r a z ó n de M a r í a . 

L a cap i l l a m ú s i c a ' , d i r incda ¡xir e l m a e s t r o 
Saco d-fd \ alio, in t ' - rpre t / ) Ja m i s a e n «so:» 

i m a y o r , d a G o u n o d , y n i e l o í e r í o r i o la ol>ar 
t u r a de íPars i íah : - , do W á g n c r . 

T e r m i n a a a a la,B sa;;rado.s c e r e m o n i a s , l a 
icgia coiTiitiva vo;vi'i-se a la-- c á n - s r a s d o n d o 
se f o r m a b a a los fono-:; ahor.<t. cío l a cMarc-ha 
m'.iitar.i ' , de B e e t h o v c n . 

H e a q u í los g r a n d e s de E s p a ñ a q u e a&Ás-
t i e ron ; 

D u q u e s a s do LVlba, S a n C ü r o s , S a n t a Ele
n a , P a s l r a n a , I n f a n ' a d o , M c d n i a c e l i y F>úr-
i'al ; m a r q u e s a s de Guaed-c ! - . J e lú . S a n t a 
C r i s t i n a , ( jn i fós y B o n d a d R e a ! ; eondt -sas 
d o C a r t ó g o . y CWtr i l l o y Orgr .z ; d u q u e s d-e 
. \ l b a , .Miaga'. I n f a n t í i d o ! M e d i n a c o ' i . San lú -

a r l a M a y o r , A l m o i i a r a All;a y S a n t a ^ O n 

Radiotelefonía 

rnitcsKis d& cedUln; iinevas creaclcp.es 
7, CARRETAS, 7 

Quiosco de EL DEBATE 
• — o — 

CALLE DE ALCALÁ (FRENTE A LA3 
CALArRAVAS) 

INFANTA ISABEL.—6, Ei primo.—10,1o, 

airo do Mii-drid. 
RETNA V l C T O E I R , - G y lOj^f), B:'íom« uívterl. 
CÓMICO.—C,U¡, Ei matrimonio :iintcr:no.—10,15, 

Viilus rodas . 
LATINA,.—6, T/i bolla peJuqixera y Garaiba-tusn. 

10,15, Üaoiz y Veliirde, Garabatu;a y El portero 
de! onro. 

ftPOLO.-~fí,;ír>, Calixt.n, la proítom.'éta, y' La 
va'^twrita.—10.30, Don Quiníin, ol amargr.o. 

Z A R Z U E L A . — fi y 30,30, Vñrie^iadep, Capetu-
cita roja y T̂ a ocjasíóQ hnoe al IRÍIIYÍD. 

CISHE 6,15, La marsoUeca.—10,l¿í, í^l trébcvl 
y Certáín-en nacional, ' 

Programa de lae emiaones para hoy 9 do di
ciembre: 

MADRID (E , A. J . 2, 335 metros).—^, Han-
tasías do operetas [wr la orqneota Kadio España: 
Primoro, «Amor in maixiiera», Harturay; segun
do, í j ja casta £n?anaí, Gilbert, y «Los Qaáque-
ros>, Monckton.—C>,30, «Revista del día, por eÁ 
acñor Silva Arambimi.—6,35, «Chai'la para LO-
ñoritae», par el novelista don Carlos Fernández 
Cucnoa.—6,50, Trío Kraalau (flauta, violonoelo \ 
piano).—!,.->, P b t o del día.—7,10, Fantasía de la 
tfAraña azub , FogÜoti.—7,20, Con.ftTcnc'<a para •«-
ñora?, por la literata BCñonta Ben'ta 3>Ianterola.— 
7,35, Barítono Femando Hércules: Romanza f'el 
segundo acto de «Aida»; «TJOS calabrese«».—7,45, 
Tiple señorita Mn.tilde Blasco: «Ven Rodolfo? 
í«Mar:na») ; romanza de «Fl anulo de hrérro».— 
7,-">5, 'J'río Jvrsi^lan.—B,ÍO, Barítono señor Hercú
lea: «Andaluza extreme» y «La Favoota».—8,20, 
Ixíctuia do poesías por el señor F«-nández Coen-
ca.—S,30, «h& princí-sa dei dAIar», señor Fall, por 
la ornno^ta.—íi,40, Tiple señorita Blasco: «Lucía 
do r.amermoor» (romanza); cjtjogos malabares» 
(ídrní).—S,oO, -íLa ma.scofca^, Andrán. 

P A R Í S ( F . L . , LTRO metros).—12,30, Cenciert-T 
por Ta orquefita de zíngarris Ríidvt-París r mis tnr. 
listas dr. v'n^'n y violoncelo: ^Kn la vieja raan-
«ió'i», R '̂>s3et; ^Primer no.'^urno*, Piorre-Char-
nifíí.N ;̂ * I.a füeuíe de amor», l-'ourdr.iin-Dciama.sch 
y n a o s ; 'Kn la pupzta^, H. 3^r|,'cr. p t r la orqiK'';̂ -
ta ; -üBercpuH-̂ s-, Jaurct, jx-ir ol violoncrlit^ta: -.. ijn 
alhorjida del omors, M. Rosset; ^BnÜ f̂ mÍ3tOT'oeoj>, 
BarbiroUi; «Dando vncltaíí ÍÜ hu^os^, Ro'echot, y 
c Rujo las ostrcna?.:&, Pañt'?, Tvsr la r.rqn'^ta; ••'J,^. 
Vianda ;!ls;iciana'í>, Woiilcr. ¡>'''r e1 V'"l'nÍKÍ'a; iL^m-
Zii^, I''a!uli'=v: '>r>c„xvi>r->v;iriz!F\ l-'íV-.-.r; cOî ."-!!;*- Vf--
].(vi:i;.', Hiiriijroili, y ••:Kr;'',k''-1I-., !>o.lca-ii. p>r U 
orquc-í i ; ( í ' n su'".:io>, Dantin, \-H-V O\ v'okm<^V..^Xi; 
(rUn:̂ . noche en Vcncria-.'. 'Barhírolli; «Noche <=•>. 
rrcntina», Monte: ^JTÜbañera/-, Lapa.rra, y '••La ha-
v;̂ !̂omí>, L-Ticke, i>or la orquesta; í-Kv*v"tfi/̂ i(Sn'', l^y. 
ko5, por ol vioüni.stn.; «hr^/^ mar'.riosasft. T^pa;-fr; 
<rGi^ie'\tr-^, -rp'ji*e> do '.-íiií^e, F^-^urdraín. p̂ r̂ l:-¡ <>''-
qne^í.n.—-'L30. PoMín de noticias.—4,4-^'. ron^^ierto 
rocal e iní^rrniri'f*ní/al a nar^o de lo? artistas F.va 
Vieyra (rantaníe), ¡"Marre! Breíot ípiani-'^iía), inon.. 
?ieur Bc'lironrt (cíarinet^s^-a) y Lucy Hracon fñau-
t'^lia); •i.í^rherzmo», PadoroT\-F;ki, p̂ -̂ r ol pianipti: 
< ifsr^rí'^'iía y !i. rn^rn-^, Prhubc-t, por ei cbnne-
tiet.i; '^Ei ñlt-mo raTTii!Ie.te-\ V. Thoraas, poe?ía •.«-
r.'-i?A--i iT>r P.-ndiob: Toma víjri'tdo do! trío; «F^erena-
t«ií, B'wthovcn-r.athorine, por la fiantisi-i; -íEl rey 
Solí. Ballorau. p:T <"! clarin.oíipta; ' He llorado en 
snofioH», Hne, y «La eima-», ("1. Fau, pCir la can
tante; ('R'">man^:a», Brumeau, ix^r la flaut'sta; 
«/.Qué per;' I'-- que n'''s van a dec'r?». monólor'a ic-
fífH'in oor Rad'o'o; •^Fiofi rop .̂i^rnoli:?'. Cavallini, 
jx̂ -r cí cbrirctípta: íCreFcendo»>, Por Las^on, '̂ ~r 
el pian'.= fn ; «La Prer¡c?a», Conper'n, por la riaii. 
ti^ia : ••íAlU-írro appajionato», Saínt-Saens'., por la 
pianis-tr,.—P^/iO. 'Paletín do n^-t'-'c'a'-, v bursá-til. Cró
nica teafr'.i' f̂ or Radio-r-oenic^. Ovmv'a literaria por 
TÍa<í'o.L-ibri«. ("'-'i'nfí-rrncia íDe la Pumpa al depósi-
t-̂  fr'iT'riñco frano^fl o L-as tribula-ciones pósrtumafi 
dn un biK*v aríTRnt-no>, p*T Raimundo Ronze.—•?, 
Concierto vocal a carf:o do la cantante efrílcrita Gaii-

SANTORAL Y CULTOS! ^ACiüüiElFJTOS 
I P^iguras, c a s i t a s , mal inof 

DÍA 9 . -M»r te8 . -San to8 R^artitato, Úhispt> y j v i t o i ¿ a t o , c o r c h o n i s u c o . M A I O B , £6 «n"' 

t i n a ; ni.arquoseis d e S a r i t a Crii 

(El wranclo fle iss obMs en ejta cartelera n% 
supone su aprotjíoída ni recomena»ci(5n.) 

CRÓNICA DE SOCIEDAD 
-••-

S a n D á m a s o 

E l p r ó x i m o d í a 11 c e l e b r a r á s u s d í a s e l 
tieoiieat© goaeoral d o a D á m a s o Be r snguo i - . 

P e t i c i o n e s d e m a n o 

P o r loe s e ñ o r e s d e P i c a t o s t e y p a r a BU 
i o v e a h i jo , n u e s t r o q u e r i d o a m i g o don L u i s 
Picatoi'5t& y C e i B c e d a , h a s i d o p e d i d a U 
l a a n o d© l a b e l l í s i m a s e ñ o r i t a M a r í a d o la 
C o n o e p c i ó n MartínjC'Z Pardci y S i e r r a , 

^ a b o d a s e e f o c t u a r á e n l a p r ó x i m a pr i 
m a v e r a . 

— P o r ©1 reispert(abLe s e ñ o r d a n L o r e n z o 
G u e r r a y pai-a su h i jo , ©1 j o v e n abogado 
don J u a n B a u t i s t a , h a s ido p o d i d a l a m a n o 
d e l a bal l i f . ima s e ñ o r i t a N e n a d e Z u n z u n e s 
g u i . L a b o d a se c o - e b r a r á e n bfevo . 

O b s e q u i o 

A y o r l e f u e r o n e n t r e g a d a s ftl m a e s t r o S a c o 
d e l Va l le l a s ins ig . i iag d e l a e n c o m i e n d a 
dft A-lfcajso X I I , q u e la h a n s ido r e g a l a d a s 
p o r lo.s q u e c o m p o n e n l a cap i l l a d e músL-.a 
d e l P a l a c i o B e a l . 

Felloitaoloncs 
L a s está, rocibieíado con m o t i v o d e h a b a r 

e i d o a g r a c i a d o l-or e l G o b i e r n o c o n l a e n I 
c o m i í o d a dfi A í fonco X I I e l jefe d e seoc ióa | r enden p o d r o s j o s u í t a s d í C h a m a r t i n d e la 
d e l m i n i s t e r i o d o I n s t r u c c i ó n p i í b l i c a d o i j iima y c u el M o n a ^ l o r i o d e S a l c s a s HeaJes 

r a , d o ñ a C a r o l i n a y don l l a m ó n ; h e r m a n o s 
fx>líticos, d o n B a m ó n O l i v a r e s y d o n J u a n 
A m b r o s i o r>ecav idés , y d e m á s deudo* . 

EogaimoB a les l e c t o r e s d o K L DEB.VTÍS 
o r a c i o a o s por el í i n a d o . 

Anliersarios 
M a ñ a n a so cumqx' irán el p r imoi 'o y s e g u n 

d o , re . s j i . ' x t ivamente , d e ios fa l lec imien, tos d e l 
resj>e.ta.ble i i r spec tor genei-al d e M o n t e s d o n 
J u a n ^\ngel do M a d a r i a g a y C a s a d o y d s la 
sefioira d o ñ a M a r í a S i l ió y l i e ' e ñ a d e .^r ra -
z o l a , y e l t r e i n t a y c u a t r o d e l i l u s t r e p r i m e r 
c o n d e d e A l m a r a z , p a d r e d e l a m a r q u e í - a 
v i u d a de l M u n i y de don M a n u e l l 'ietoirti-
11o y Ih ' ez , y c l 11 e ¡ s é p t i m o d e l e x i m i o 
acaí l i imico do l a H i s t o r i a d o n > f a m i e l Péa'oz-
V ü l a r u i ! , t odos d e g r a t a m e m o r i a . 

P o r el s e ñ o r M a d a r i o g a s e d i r á n m i s a s 
e l 10 e n S a n I l d e f o n s o , e l '¿'ó e n e l P e r -
pe>tuo Soco r r o , e l 19 en S a n F&rrnín y l a 
expos ic ión d a Su D i v i n a M a j e s t a d e l 12 en 
l a i g l e s i a d e l a Consol .ación. 

P o r l a s e ñ o r a d e . '^rrazola s e aplicará.T 
t o d a s l a s m i s a s d e l 10 e n e l iCaballero de 
( inn - i a , A s i l o del' S a g r a d o C o f a s ó n l a s d e 
n u e v o y d i e z , S T O A n d r é s do l o s P l a m e n e o s 
h a s t a l a s d o c e , en e l Cole.gio d e los rove-

Kl i Ca-strornontA!., Q c i r á s , Ronda-d H e a l . G n a d -
o ' - J e l ú , G u í ' d a ' c á z a r , Caí.a Pcut-e jos , Alda-
m a . i\Í0Dt.&ale.r;re, L a c o n i y S ó i d o ; , y oonde-: 
de V i l l a g o n z a l o , S;i,HtaTO, Paredcf de X^ava, 
.\ta,ré.s, Élrii, Gl imc& c e B r a v a n t e , Cas t r i l lo 
y O r g a z y F o r i d a b l a n c a . 

- • * * * 

S a a l t e z a e l Principen, con s u p rc i e^o r K<y 
ñ o r I x í r i g a , e s t u v o a y e r maña-na en l a s Co-
m e n d a d o r a e d o S a i i ú a g o , d o n d o o y ó miea y 
c o m u l g ó . 

F u é r e c i b i d o e i g u a l m e n t e d e s p e d i d o al 
m a r c h a r por e l d u q u e de-l I n f a n t a d o y va
rios m i e m b r o s m á s dol c a p í t u l o de l a Or
d e n . 

L a I n f a n t e r í a 

K n a t e n c i ó n a las c ' r c u n s ' a n c i a o la I n -
í a n t e r í a l i m i t ó s u f ies ta a la ce l eb rac i í j n 
d e m i s a s e n s u f r a g i o d e s u s m u e r t o s y a 
r a n c h o s extraordinario.^; a l a s ti^opas. 

E n ol I n m e m o r i a l de l Key h u b o u n a m i 
s a e n e l p a t i o de l c u a r t e l , a l a q u e concu
r r i e r o n l a f u e r z a d e g u a r n i c i ó n en Ma<lr«d, 
m a n d a d a por el c o r o n e l , don»<"• a r los G u e 
r r a , y c o n a s i s t e n c i a de l Princi¡'>9 d e .As
t u r i a s , q u e v e s t í a u n i f o r m o d e alférez de l 
r e g i m i e n t o ; d e s u jefe d e e s t u d i o s , c o n d e 
de l G r o v o , y del c a p i t á n gonera i de l a r e 
g i ó n , s e ñ o r M u ñ o z Cobof?, 

Desípiíés 89 h i z o e l r e p a r t o d e p r e n i o s a 
"as c l a se s y s o l d a d o s m á s d i s t i n g u i d o s dt ' ' 

mArtir; Pedro, Suoeso, Baaiano y PrimitÍTo," mar-
tiree; Próculo, Sirio y Julián, Obispos, y Santas 
T-eocadia y Valeria, vírgenes y mártires. 

L» misa y oficio divino son do la infraíictava, 
con rito doble y color azul. 

Adoracifiu Nocturna.—Sngrada Famili». 
A?6 'María—A las 0400, misa, rosario y comida 

a 40 mujeres pobres, costeada por don Lofe T» 
mariz. 

Cuarenta Horas—En laa Gonoepcionistae do la 
liatina. 

Corte de Maril. — Dol Rosario, en las Catali
nas ( P . ) , San José, Olivar, Santo Dcmiingo, Pa-
stón v Sin Fermín de los IíaTa.rro3. 

Parroquia de la Aimndena A las ocho y media, 
mi í i de oomaorón general par i la Hermandad del 
Eonario. 

Pranoisoanos de San Antcnio Oontiniían los 
trece martes a BU TituKir. A las «¿neo de la tarde, 
rxpos'Hón menor y ejercicio. 
NOVENAS fl L A " INMACULADA CONCEPCIÓN 

PsiToquii de San Sebastián A las cinco y me
dia de la tardo, pximíicíón dr. Bn rUvina Majefitad, 
cst,io'ón, TOsirin, ,<<ermón por el osñi^r Vitla Dapcos, 
ejerricio, reserva v pñlre. 

Parroquia de la ConoepolOn—A lae di««, onisa 
fiolemne; por la tnrdc, a K=i cinco y media, ' j í t -
cicio, rci-niÁn ñor '•1 [vidrc Tnrreí?, R. .T., y resetra. 

Comendadoras de Santiago A Iw, ocho y media, 
ejercicio, y a \Í\^ ricn> y media de la tarde, erpo-
ííic'-Vi de Sn liivin;). Majoftífld, evitación, roí^arlft, 
F<'rm,'ín ]X)T el í:eli.->r Sanz de T>íc^o, ejerrñcio y re-
fprva. 

Oonce!!<;ionista« fle la Latina (Cnarenfa Horas.) 
A l:'-í Tií̂ lia, e-^píiíiíri*',n d»̂  ííii Divina Mfi-»e»tad; ft 
le . dirz. m-'fs (¡Tilc-mne; a, IÍÍ.= ciñen, mnitiinf?; y lan-
f]i^: a iaft ív î̂ . r^trniia- per;l*ira, eermón por don 
Amadeo Carrllo, ejerricio y rehierva. 

cristo de la Salud A las once, mis» oolemne 
ron í--TT>of.ir'ón di' Ru Tiivina ^^3-je-Ftad. ostaci'Vi, 
ejeiTi'cio V bendición; T^t la farde, a- Is^ ñnrty v 
media, maniSosto. »«rmón por el scflor n-onzAler 
p4i-^i^. ojerCicH-i y reflp-rra. 

Esr,o!aplas A la? •-untm T m*»ii» de la. tianj«. 
PTnn9"*!r̂ n de Sn Tlirina ^fajesfetd, ejercicio, per-
inAn por el padre Juan Erhevarria. C. M. F . , y 
reserT.T. 

Colegio de Marta inmacglaíia fFnemcajTsI, 11!?). 
A las cin-?o r medfi, exposición de Su Divina Ma
jestad, estación, rrisari'». fierwín pof **' poidre Mi-
pii"! -lilnrcAn, ? . -T-, ejerciMo * rftrm,. 

San Pea».—A 1»* d-w,, m=«a «iVwfiBe ntm e t -
pr-'-iciAn de Su Tíitíina 'Msjestnd; pOr Ift tapie, a las 
r'-ncn V media. íi^tAriAn, maario, sermón por don 
R^Sí-Vo .7aén, éijeroicio y rosíTTft. 

I Saírado Coi<lidn y sán Franotfco de Borja—A 
hr. cobo, misa de comutiión parn las Hijas de 

I M.Tri.i; por IR tarde, a las seis, ejercicio « n wr-
míín p i r el padre GAinez, S. J . , y f M e m . 
CONGREGACIÓN DE LA SAGRADA FAMILIA ¡ 

Con motivo de la festividad de K n c ^ a SefiTa 
ñf, Loreto la Congfegarirtn do la Barrada PamiV-a 
(calle del Principe de Vergara. 40, C-oIé^rt d<s I¡ri-
r«to1 tW-lebrará msfiana los *igin'^1t*« cultos: 

A las nueve, misa de comunión; o las diee y^ 
cuarto, misa mavor y recepción do congregantes; 
por la tarde, a la-? tros y media, sermón y bendi- | 
cii'm con cl Santísimo 

c a d o , al final c.nlle 

no r i ae d e 
O B , £6 <«i 

{fronte a C*:üt*iU« 

olimonta 
aue fe como 

j^ino /o ^ue se 
dijfier'e" 

_/Vo hcup 

<iigiera nu2l,A 
j-p Le (xíjuda cjón u>no 

cucfiorcida de 

m G A D O . ' E b T R E N l M l E N T O S , B S T O M A O O 
HABEOS. EN FARMACIAS ¥ DROGUE^*' 

UNA C O PITA DE 

después de los comidas" 
lo bose de uno bueno 

(Este psriMioo w publica con censara eolMitUtisa.) 

F e m a n d o J o s é d e I j a r r a . 
— L a d i s t i n g u i d a &eñoia v i u d a d e O r t i z d a 

Vi l la jos r e c i í i l í a y e r m u o h o s rega-los y feli 
cifcaíMones p o r c e l e b r a r SUÜ d í a s . 

E n e ! c o m e d o r d o s u h o t e l d e l a 'íallo 
d e M a r t í n de los Fie ros se s i rv ió u a d e l i -
c a d o t é . 

1/a duef ta d© l a casa^. s e c u n d a d a p o r s u s 
nijEis, l e s bel lo» s e ñ o r a d-e d o n M a n u e l M o x ó 
y e e ñ o r i t a M a r í a I j u i s a Oid/iz de ViUajo.s, 
hicáoron Ice h o n o r e s a s u s a m i g o s c o n su 
a c o s t u m b r a d a a m a b i l i d a d . 

Alumbramiento 
L a bel la s e ñ o r a d e Hjaz P r i e t o , h i j a d e ' 

ex g o b o r n c d o r d o B a r c e l o n a d o n C a r l o s G o n -
í á l e z E o t h w ó s , h a d a d o a l u z oou fe l ic idad 
UJla h e r m o s a n i ñ a . 

I tocJban los p a d r e s y a b u e l o » n u e s t r a ca-
rif tosa 6nho"ab;¡Bna. 

EnfeiTOos 

E « t á n de l i cadoB d o s a l u d ; e n L a g F ' r a g u a s , 
©1 i l u s t r e p r o c e r m a r q u é s d e S a n t a C r u z ; 
e c T c d e d o , ftl d u q u e d e l a V e g a , y e n Ma^ 
d r i d , c l conde d o L i m p i a s . 

Def icamns el r o s t a b l a c i m i c n í ó d© los no 
bles pEKíienbes. 

N o m b r a m i e n t o 

E l m a r q u é s do l a 
b r e d o oonse je ro de l E.VÜVO l l i p5u»ca r io . 

F u n e r a l 

E l jnevOs I I . a lae o n c e y m e d i a d o l a 
manan. ' ! , so o^ielc ar.in so l e rn ' . v s e x e q u i a s en 
l a paiT<'<juia d e la Concepc)ó: i ¡)or el a ' m a 
de l .y-ñor don Vioeiiv.o do la p a i r a y L ó p e z , 
q u e fa i leeió e l d í a Z d.e I •; fo r r i en ' í ' . ; . 

F u é aboj íado, s«.inador. < l ipu!ado , y a p r o -
e i i d o p<'»p s iw dofe« pc . r fonale? . 

E-nv iamos t o n ; i d o pé.same a l a v i u d a , d o ñ a 
' C w - m a n I ' c n a v i d e s ; h e r m a n o s , d o ñ a . \ u r o -

BAN'CO^'CE'ÍÍTÍAL 
ATXAT.A, S I , M A D K U » 

SEPJlCie OE m m DE ^LOeilER 
d e s d o I 3 p o r e t a s a i a ñ o . l i b r e do i m p u e s t o s 

d e l i u i g o s , y p>r e l señou- P e n a z - V i l l a m i l , 
t o d a s l as de':' 11 e n el S a n t u a r i o de l Gora-
zí5n d o M a n a , C a t e d r a l d e Rigiiowza y -ju 
P a l m a r ( M u r c i e ) . 

Ee .uovau íos l a o^-presión d e n u e s t r o s e n t i 
m i e n t o a las d i s t i n g u i d a s f a m i l i a s d e l o s 
fioados. 

Fallecimiento 
l í l m a r q u é s d e Ü u g a s t i r i n d i ó a y e r s u í r i . 

b u l o a l a m u e r t e e n s u h o i o l d e l a calle 
d e (Xúñez d e B a l b o a , n ú m e r o 32 . 

I>on X i c o l á s F e r n á n d e z d o C ó r d o b a y 
(.twcnti e r a i n a j o r d o n i o J e s e m a n a d e su m a . 
j o s t a d , <'aballo:o d e X'uoístra l-te-ñora del P ¡ 
1 a r y Sa-o F > a n c i s c o d e B o r j a y p r e s i d e n t e 
d e l a C o n f e d e r a c i ó n d e l O l i v a r áa S a n V i 
c e n t e d o P a ú l . 

E l finado, p o r su j u v e n t u d , c a b a l l e r o s i d a d 
y a r r a i g a d o s s e n t i m i e n t o s re l ig iosos fué 
a p r e c i a d o e n la so» icdad a r í s to : ! rá t i ca . 

l i s t a b a c a s a d o con doña D e s a m p a r a d o s í ' r í . 
g o l a y Mugui . ro , h i j a de l a rr>arquesa do 
S a l i n a s y henna j j i a d e l a b a r o n e s a d-al C a s 
t i l lo d o C'liirol, c a s a d a con d o n C a r l o s H u r 
t a d o d e A m é / a g a y / . a v a l a ; d e d o ñ a C a r o , 
l i n a , cou d o n M a n u e l t l-endra y J jópez , y 
d e d o ñ a D o l o r e s , b a r o n e s a d o Bicoi-p, co,i 
<lon J u a n L ó p e z d e A y a l a , y d e la s d i fun-

V i e ^ a h a .sido n o m - ^ ^ ^ ^ ^^-^^ M:-!gdalena y d o ñ a P i l a r , q u e e s 
t u v i c r o u i'.á-^adas con d o n Franc i . sco M u g u i -
ro y M u g u i r o y el ( 'onde d e l a V e n t o s » , 
r o s j ^ e c t i v a m e n t e . 

H e r m a n o s de l d i fu i i t o son e l m a r q u é s do 
M o n t a l b o . e s p o - o d e d o ñ a P a z IMóndez de 
Vigo y M é n d e z d o Vigo, y doña M a r í a d o 
la E n c a r n a c i ó n , esp 'osa doj m a r q u é s d e T o . 
t r o .'Vita. 

E l d i f u n t o deja l o s s igu ie i i l e s h i j o s : X'i-
co l áe , hcre<ta-o de l t í t u l o ; C a r l o s , J o a q u í n , 
D e s a m p a r a d o s . P e d r o , P i l a " , J e s ú s y F r a n 
c i sco do Bor ja . 

M u y s i n c e r a m e n t e a c o m p a ñ a m o s en c u 
n a t u r a l d o l o r a l a n o b l e f a m i l i a de l m a l o 
g r a d o m a r q u e s d e Z u g a s t i . 

R o g a m c ^ a los lecToi'ee d© E L D E B . \ T K 
o r a c i o n e s por el f inado. 

E] Abato PARIA. 

C u e r p o ; t a m b i é n o n l a s c o m p a ñ í a s los ca^ 
p i t a n e s d i s t r i b u y e r o n a l a t r o p a a ' g u n o s ob-
sequ io t ; : so dio a ¡as f u e r z a s un r a n c h o 
o x t r a o K l i n a r i o ; d u r a n t e la c o m i d a la m ú ; i -
c a , d i r i g i d a por el m a e s t r o iSan J o s é , t o c ó 
u n e-iccgido r e p e r t o r i o , y l a s s o l d a d o s v i to
r e a r o n a E s p a ñ a y a s u s je fes y of ic ia les . 

FJI P r i n c i p e e s t u v o e n c l c u a r t o d o b a n 
d e r a s y e n e l c o m e d o r d o s a r g e n t o s , s i en
do o b s e q u i a d o en a m b o s .sitios c o n p a s t a s , 
d u l c e s y l i c o r e s , y c e r c a d e la u n a se. r e t i 
r ó , con los h o n o r e s correspond.ientfcs. 

E l P r i n c i p e d e A s ^ n n ^ s , a c o m p a ñ a d o de l 
c o n d e del G r o v o , a s i s t i ó t a m b i é n a l a f im-
c i ó n r e l ig iosa q u e s e c o ' e b r ó e n la i g l e s i a 
d e l a s C o m e n d a d o r a s d e í^antingo. 

El Cnorpo Jurídico Militar 
Fil p e r s o n a l di-l Cucrp)0 J u r í d i o . ) Mili t -ar 

l i a cQ'e-brado l a fiesta d e s u P a t r o n a con 
u n a func ión r e l ig iosa e n la . l lm.udena . L a 
pre s id ió el a y u d a n t e d o ^u íns.jestarl t-/-
n i o n t o coronel Obr fw 'm, q u e o s t e n t a b a J a 
r e p r o s í n t a c i ó n del Mona.r . -a: e l voí 'a ' d-'i 
P i r e c t o r i o a u d i t o r gemer?! Vallesipinotsa. y 
u n c o r o n e l , e n n o m b r o d e l c a p i t á n g e n e r a l 
d e lai re<;ión. 

A s i s t i e r o n al a c t o , e n t r e o t r o s , los señ<>-
rfi3 genera ' -es J i m é n e z , B l a n c o , T r á p a g a , A ' " 
coc»r , P iepiso y X o r i e g a y l a casi t o t a l i d a d 
d e jefes y oficiales d o l CÚer¡x>, t a n t o «in ac
t i v o c o m o e n r e s e r v a , r a t á r a d o s y d o com-
pi e-men to . 

E n a t e n c i ó n a l a s actua.le5i circuníit-EnriBS 
n o so h a n r e u n i d o t n el aicoifumbrc.do l>an-
q u e t e , y b o y d i r á n r .na r n i s a fjer los d i fun 
t o s d e í Cue'i-po e n la.s Ca ' a í rava-s . 

In to i ' f fan t íén M i l i t a r 

E n ia igletiia d e S.au J e r ó n i m o ©1 I^'-"' 
so di'jo u n a m i s a e n h o n o r d e l a P u r í s i m a 
Concopciéjn, t a m b i é n P a t r o n a d e l Cuerpo , 
d o In t í e rvenc ión M i l i t a r . 

A s i s t i e r o n los je-íes y oficiales de l C u e r 
p o , d e s t i n a d o s e n h i í n i e r v e n c i é m G e n e r a l 
de G u e r r a y e n l a R e g i o n a l , p r e s id ido* pior 
el ' i n t e r v e n t o r socretar ioi , g e n e r a l M a r t í i i e z 
I l>áñoz, y p o r e l d o l a región, g e n e r a l S á n 
c h e z C a s a n o v a . 

T a m b i é n c o n c u r r i ó u n a r e p r e s e n t a c i ó n del 
C u e r p o d e In í - endenc i a , con el i n t o n d e n t o , 
•íeneral l í o m e o , y otrasi d e v a r i a s A r m a s y 
Cuerpo.^ d e l a g u a r n i c i ó n . 

* « • » 

E n t o d a s l as p r o v i n c i a s , s e g ú n n o s d i cen 
fiiuetítros c o r r e s p o n s a l e s . Iso h a n c-alobrado 
b r i l l a n t e m e n t e fiestas r e l ig iosas e n h o n o r d e 
la I n m a c u l a d a , ex 'ooka P a t r o n a d e E s p a ñ a ; 
V l as g u a r a i c i o n e s dol .Arma d e I n f a n t e r í a , 
q u e t a m b i é n la t i e n e n J'or P a t r o n a , hp.n ce le
b r a d o !a fe s t iv idad cou m i s a s e n les c u a r t e 
les V c o m i d a s e x t r a o r d i n a r i a s a las t r o p a s . 

l loy .os , ¡d-'n: (-Sognci.i Oi;ir.tuorj, Moza-rt, por la' orquesta; 
••.An\ ?.<• .-Vc-̂  y Oa.Iat.^1». Ilar-nde!, por 1» cantan, 
te ; íA una ílnrT-, .S. ríe ^tesr.:?*. poesía rec'tada p r 
Ep.dii>!.i; f j n h , gracia ei!c;;5t.sf!3ía.l», Schirmaíin, 
l̂or h cantante. 

raTrL:^."r^e;efr:"¿:NaS i Oposiciones y concutsos 
Borlo (Boprano).—,3,1,5 a .'5,45, Tranímisión cara 
las 6=cucUu': Conferencia, por mfet*^ Kay Eobi.n. 
son.—i a n, Hora do Onoenwich. O^infercncia por 
Aun Sp'ce. Música de órgano y erq-iest». «Cuadros 
b'íí.tór!C'j?-., por miss Alice Cunninghame.—5,-30 a 
0,0, Sesión para niños.—^'Í.ÍO, Conferencia por mís-
tcr K.iy Pobinson.—7, Hora, del Big Ben. Pronós-
t-cr.s ny-t.-^raló(T:cos, boletín p?neral de noticias y 
ronfercTiciíi iior el crítico üíf^rario John Sta-Hcbey 
(para todas la» e-Btacinneííl. Notifia.s lootiW*.—7,.Í0, 
Programa musical jior l:i orfjijesta y voora.—9,.?0, 
Hora de Greenwich. Pronóstioos metooroMgioiM y 
Bogundo boletín de noticias. Conforencis, por sir 
Wiiliam BrefTg {para toda-n IBR estaciones, exoepto 
Gla»?.íiow). Noí.ici'a^ lócalos.—10, Contimuajción del 
proarnma musical. 

BRUSELAS (S'- R. B . , 965 metro»).—5, Sesión 
de bailables por la orqneeta. l ü n pooo», Myon; 
«Vals niipcioh, B o * ; «La* noi«las de folletín», 
B.onf^: «H'mo», Rflimberí;: «E,!] o.aid>, Mbrottí; 
«Para conquistar el corazón», Domaret; «Isbmev>, 
St-'^mcs; «Instantánea*, Tjember^; *'¿For qué, que
rida?», Cohén, y íTo bailo». Melé.—6, Boletín de 

I noticin».—B, Concierto do rnúsicB oIA«ica por made-
moi-ielle r>e Her ré (pianista), M. Bohnoel (flou-
tista), M. Stroobantp (solista de óboo), M. An-
dré (violinÍRta) : «Sinfonía», Haydn, y «.\llegTO>, 
Bcetbov^.n, for la p'anista. «Sonata», I^obíIIet. por 
los solistas de flauta, y oboe. «Dos «cuareJas», Jon-
pon, por el violinista; «Tieyenda», Cjhansson: «Ro-
m,ajiza», Fanre, por el 'ViblonocHafca; «ProooBÍón 
nocturna», Baba.nd; «Danza», Jongem, por I» p;i-
nista.—10, Boletín do noticias. 

Muebles do lujo y económicos. C» 
mua Angeles, 15 (final VC^ 

Las roturaciones arbitrarias 

El Directorio ha ampliado por seis 
meses el plazo concedido en iprimero de 
diciembre de í%2'\, para poder solici
tar la legitimación de las roturaciones 
arbitrarias a que se refiere el decreto 
de dicha fecha. La disposición ara-
i>l lando el pla^o, aparece en la «Gace
ta» del doniin.'^o. 

LIQUIDADORES DE LA CONTRIBUCIÓN 
E l T r i b u n a ! ¡-ara LES opoisio'ione-i5. q u e h a n 

d© e m p * í a r e l 5 d e « a c r ) , p u r a l a s - p l M a s 
d© l i q u i d a d o r a s d© l a ccaatfibuftióto ^ o b r e 
u t i l i d sdeB d e l a riqapüía mobi i l iar ia , e s t a r á 
f o r m a d o por don A n t o n i o B e c e r r i ] , d i r e o t e r 
d e R e a t a s , p ú b l i o a s , c o n la fao t t l t ad d e d e 
l e g a r e n u n o d e los s u b d i r e c t o r e s ; d o n Bi,-
OB,rdo B a r t o l o m é , c a t e d r á t i c o d « EflonomÍB 
d e l a E s c u e l a S u p e r i o r d e Cottveroio; d o n 
M a r i a J i o BAestra , a d m i n i s t r a d o r d e B e n t a a 
d e M a d r i d ; don M a r i a n o J i m é n o ^ A.l<assC>, 
p rofesor m e r c a n t i l , y d o n J u a n A n t o n i o J i 
m é n e z O r o í c o , l i q u i d a d o r d© u t i l i d a d e s , 
ijue h f t r i d e « e c r e t i r i o . 

M A G I S T E R I O 

L a «Gacet ,a» de l d o m i n g o p u b ü c a u n r e a l 
d e o r e t o reeolvicindo l a s r e c l a m a c i o n e s pre»-1 
s e n t a d a s e-ontra la l i s t a t í n i c a d e i n g r e s o d e I 
o p c « i t o r a s en e l M a g i s t e r i o naciona-1. 

Ron P E D I D U i M C O 
L E G I T I M O 

27 A ñ o s 
Cubi 

Día por día aumentar^ 

usted sus economías 9* 

emplea en el alumbra' 

do de 6u casa la lámp&' 

ra NITRA de la A E C 

RECLUTAS DE CUOTA, 
•f i fvl ¥ 2 i < ^ - , EQUIPOS CON PAÑO BEJAR Y KAKI. SASTJtE CON FAB»!' 
liHt rZSkS» pEOPiA. — yicTOR M A N Ü E L . — C A B M B N , S9 , P R I N C I P A » ' 

E B R A I T I T R n S I D R A C H A M P A G H C 
e L i a 0 « I I E . r f t l i 9 ¿e YIUaYiolosa (AstnriBB) 

El msíjor ^reeooto de Navidad. — ¡ Ojo oon las imitacionee! 

¿Conoce usted la pluma Yanke^ 
Es notabilísitma, porqoe oon día pcdri nsted esodbir de 600 a 700 palabras po* ^ 
•Wí qno tome t'nta. Quim la osa ana yez, no dejaH de usarla ein tod& la vldS; 
B'.rve en seis difoíontes puntos, así: extrafina, recta, fina, dará, gruasa y me^í^ 
Caja ds seis plomas, pesetas 1,29. P a n muestras «nnrimos los S^B ndm^ns, al ^ 

(do de 1,60, por acumo, tmtifiotAo 

L. Asín Palacios.-Preciad[os, 23.-Madrid' 

F 
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ECANOGRAF/A 

I RUST I V I E C A N O G R A F I C O 
Av^ida i d Conde de PeíSaiver, 16, entissueldt« 

íetófono 27-77 M. 

UEELES El 

"Hispania" 
ALCALÁ, 16 

i (.PALACaO DEfj BANCO 
DE BILBAO) 

COMPRA Y V E N D E 

FINCAS 

DE LUJO y E00NOMÍCO8.—PLAZA DEL A N O e L , 4-
LIQDIDAUOt i POK CASiBIO DB U U B S O 

CLICQUOTPONSARDIN R E I M S 
Fiel a SE tradición secular, esta Casa pirso siempre ios deliciosos rinos de gas 

afamados viñedos de la Champagne. 

Sociedades y conferencias 
PAUA HOY 

.ACCIÓN CATÓLICA DE LA M.UJER.--
De cinco y media a seis y inedia, clase 
de inglés 'por Mr. Charles .T. Ramsfatt. 

TNSTITIITO FRANCES.—A las siete, 
madanip S.arrailh: líRonsard» (con pro
yecciones). 

i T i i r sipeíí OHiiiiaí 
r r sc .osc í j e s t a c i c s n io tá l ' . cos , d e u n a y dos 
d o c e n a s d a m t - n t e c a d a s S.'VNTA T E R E S A . 

Ycnta: Ultramarinos y Coloniales 
Fábricas: GÓMEZ MURÍAS. ASTORGA 

m i l O M O lOiO EL mUIIDO 
ga!!tundo CARBONES P E R E A , Espejo, 4, teléfono 52-62 H-, 
q'aen vendo toda clasí de (JAiiiiUNES, garantizando su 
buena, calidad y JiUEN PEBO. Recordamos a nuestros lec
tores que DON V I C E N T E PEHEA fué el quo repartió «ntre 
sus clientes el P R E M I O XEECEi iO D E NAVIDAD E L 
. \ S 0 1922; y este año piensa repartir los QUINUE MILLO
NES de pesetiw entre lodos los que la hanren con BUS pedidos. 
Especialidad en CAKüONEÍi cok inglés y de la Fibrica dol 
Gas. Piedra Norte. CAEBON DE B R E Z O , P INO Y HULLA 
DE TODAS CLASES. Cisco de herraj, ostbón y taboOB. 

Astülae de pino. 

mmuu mm DE POERTOLÜHÍQ 
¡ especial para cocina.s económicas, soco 40 kiIoB, 4 pesetas 

Bolas de encina, 40 kilos, 6 pesetas. Cok superior, 40 kilos, 
-5 i>ñsetas. Antra.<Mt-a e3j>ecinl para coCTi.nas y calefaccione.o, 
4Ü kdus, 5,50 pesctns. (iallcta especial para saJamandr.is, 

40 kilos, 4 pesetas. 

AFEÍTESE CONI 

mmtr ¡CON o S(N BROCHA] 

NACIMIENTOS 
UNO MECÁNICO, oon motor elcotrioo. Figurag " í * " ^ 

y cUaes corriente»; jueitas, norias, molinos, «teéte*»" 
LA FORTUNA, HOBTALEZA, U y 13. 

ínUEBLES TaPlCEilA Nuevos modelo»; * ^ 
. . . — _ _ _ exposición del conS***^ 
OOYA, 21 (•squlB» a LagMca).—Talleros, A T A t * ' | 
E S P E C I A L I D A D g « i ^ CT D BT ^ I 
B N E N C A B Ó O S • w B » W t f » t • • ^ 

iS^. Cedef acción ideal con se: 
Economía diaria con las esi-afns para serrin VOLCAl*-5 
únicas de buenos resultados. — HERN.ANI, 2 y i9-^ 
L E F O S O 109 J . — Serrimos serrin a nnestro» 

mmmi wmn 
JjinoMnm, esteras; gran enr-
tido de gusto y ecoDAnioo. 
Exponemos al péblico un Ta
ñado fBtaok> de tapices, na
do a mano, calidad Madrid, 
a 65 ¡«setas metro cnadrado. 

HI JOS DE PENAI.VA 
Serrano, 20. Telífono 10-40 8 . 

Corsés y fajas de gofi*̂  

T E L E F O N O B . Í.SOO.—FUEMCARRAL, 7» 

AQUAS ilñllli^RALES 
P E XIJDA3 Ci.ASlitS.—SKKVICIO A JKÜUCU.IU 

CRUZ. 3 U . - T E L E F O N O 2.78S ttL 

i>ARfl COMPRAR COREAS, BOMBRSKO" Y BOINAS 

CASA YUSTAS 
MADRID.-PL/iZA MAYOR, .^0. 

"EL DEBATE" Cv^'sgíaía, 7 

PARHEBALOS 
DE MÉDICOS, I N G E N I E . 
ROS, ABQDITÜC'fOS, VI

SITAD 

LH HiSPJinO llí6LESfl 
LA CASA MEJOR SUR
TIDA DE ESPAÑA, RE
CIBIENDO CONSTANTE
MENTE TODA C L A S E 
D E A R T Í C U L O S D E 

FANTASÍA 
CARRERA DE SAN .TE-
RONIMO, 4 1 ; NICOLÁS 

MARÍA RTVERO, 14. 
TELEFONO 4.478. 

II LOS PRODUCTQB[S Q£ ELECTBIOiS^ 
SI vuestras turbinas funcionan mal. 

SI vuestros motores coasumen mucha 

SI las párdidas de distribo^ifin son granda* 

SI el alambrado es deficiente. 

SI la explotación no rinde lo debido. 

BESÉIS I>^c«r estudiar vuestro negocio por ^ ^ 
pecialista y obtendréis resultados insospecí"?^ 
Pedid datos y condiciones a la S. E. de JIo"*^ 

Ijclnstrlalcs, Nfiflez de Balboa, lü, Madri^ 

G A R G A N T A Y B B O N Q t ^ ? ^ 
C',11{A.'»F" t .OS P T Í C T O R A L * » 

C E N A R R O , 
(.11 o n c n ' i p t o y s a i i . l ¡lo P ' " 

D a s i n f e - t a n t e s d e l a p a r a t o 
r e s p i r a t o r i o 

C a j a , 3 5 y 7 0 c é n t i m o * 
Farmacias y drogoerios ^^ 
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LA HERNIA 
Je combate efioazmonte en toda» sus fafieo con los repntodoe 
»para,tos eleotro-cootentivoe doi INSTITUTO BADIO. Acción 
íombinada de 1» ELECTRICIDAD y de 1» CONTENGtOK 
ABSOIJUTA. Fle-xibles, cómodce v ajoatudoB pjerfoctsjnente 
tt cada caso proonran un alivio inmediato y la desaparictón 
ô 'finitiva de la heffnta, por gr&ve y voluminosa qne fioa. Ao-
P¿>n rápida, gin moleatias ni peligro. 

MUY IMPORTANTE 
Con motivo de Ue fiestas de Navidad y principio de kfio, 

el INSTITUTO RADIO 08d»ri, a titulo de propaganda, un 
cierto número de aparatos, a frecios eomamente redooidoí, 
pm, que todas las personas qoe eufren de bernias poedao be-
.soficiarse. 

Aproveche osta oportunidad y viáte cin falta a nuestro 
téonico eepecial'eta, que se bailará en: 
T O L E D O , viernes 12 de diciembre, ORAN HOTEL IMPE

RIAL, de 10 a 4. 
M A D R I D , e&bado 13 de dioieBobre, HOTEL PARÍS. 
GUADALAJARA, d<»n'ngo 14 de dicieoibte, PALACE 

HOTEL. 
ZARAGOZA, lunes 15 de diciembre, HOTEL INOLATÜRKA, 

Antiguo Klias. 
A P A R A T O S E L E C T R O T E R Á P I C O S «RADIO» 
para el tratamiento de las enformedaSes nervios»», irritab:b' 
Sad, deoaóniento, taita de fuerzas, insomnios, doéores, etc. 

lüs i!u!o Radiü.'Via layeisn?. si.-sarceíona 

"Pérez de fi la Torre" 
Sapsta, DOm. 18. Apartado UUM. 2434 J. Rladrld 

SOCIEDAD mm\m DE mimm v CMSTRUccion 
Saneamiento. Distribuciones de agua. Cuartos 

de baño y aseo. Duchas. Hidroterapia. Desin
fección. 

Cocinaa. Termoa. Estufas. Calentadores. 
Grupos motoborabas para elevaciones de agua. 
Ascensores y montacargas. 

Calefacciones centrales y parciales todos sis
temas. Ventilación. 

Instalaciones presupuestadas, funcionando 
ajustadas últimas disposiciones sanitarias. Má-
qninas e instalaciones frigoríficas completas. 
Máquinas e instalaciones para la extracción y 
refinación de aceites minerales y vegetales. 

mmmi mmm 
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DELCO-LUZ 
Para üoslilos. 
CES3S da cün-
P8, convenís, 
S inaicatgsy 
PcrtlsDlares. 

u LUZ mas GLAHA V SEBURA 
MIL SEISCIENTAS rcfe.-enoias de Centrales DELCO-LUZ 
q ;e están fuaoionauáo ca ESPARA detde haoe varios añc« 

en pucb'ioe y ca.iivs de eempo. 
Par* in/ormes dirigirse a ios lí̂ presentantes exelosÍTOt, OE^O 

RES HEJftBEKA y MEDINA. 
M I G U E L I S C A R, 4.—VA L L A D O L I D 

etOLUTAS DE CUOTA 
Casa Benitas 

TRAJE8 KAQUI, A *5 PESETAS. 
EQUIPOS COMPLETOS, A 15S PE-
BETAS. S E HACEN EN TEINTI-

CUATRO HORAS 

3 , ATOCH A, 3 

^ 
\ 

para refrescar, y disfrutar 
de buena salud» 

es el ogua mineral que yo mi smo h a g o poniendo 
en un liiro de ogua ordinario, un paquete de 

L i t M n é s dd W Gt is l in 
Antes, n o podio permitirme todos los df as beber, 
en coda comida, una botella de agua minercl 
de Europa, po rque m e costaba demasiado cara 
Hoy día, tengo lo ventaja de obtener t 2 litros 
de agua mineral , al precio que antes pagaba por 
uno botella capsulada de agua mineral . {Y'quc 
delicia de agua refrescante, gaseosa) Yo la bebo 
puro , o mezclada con u n a bebida cualquiera, o 

la cua! le comunica un sabor exquisito. 
L M U t b i n i i de! Boc ior Gnil in ««t&a indicadoi para el 
tratMEiieixio en caea (cvitasdlo gattot ea balneario») de 

la ¿ola» los* reumatismos, 
•y de la« ea íermeáadct de) 

hígado, ríñones, estómago. 
Con una caja de 1£ paquetea puede obtenerse 
tZ litro» de agua minerol. Precio: l'SO peseta» 

>5I« '.ArfíSS*'.».*-/ *.»!!• 

SHCWWJMMMMII 

t 
SEGUNDO ANIVERSARIO 

L A S E Í Í O B A 

Doüe Mm Sillo y Beleia le ímM 
FALLECIÓ 

E L D Í A 10 DE DICIEMBRE D E 1982 
Habiendo íeclWdo ! « Bant©» Sterameatos 

y fa bendloién de Bn Sut idad 

R. I. P. 
Su viudo, don Mariano .^rrazola; hijos, 

Marift JA\7. V Mariano; V'a'í''c*. excelentísi. 
mos f-cñares <lnn tV«.ar ^'\:ó v doña María 
Ife'eña: l.°vmanníi, hprniP.nns poli't.icos, tíos, 
tíos violítioos. v''i"Kw V denvis familia, 

RUEGAN a BU» amigos so SÍP. 
Tan ORoomendaria a Dios. 

Todas la.ií misaa qijo «^ ne]filirt>n el día 10 
floi rorriento fxi <-i orat.->rio d«l Caballero 
fie Ciriima, asilo áa] Kagrado ('OrazAn l3« 
mj^as d« nueve y d'.«w. San Andrés d* ln« 
Ftaraen^cs h.ni>t^ lan do.^, sn el ook^io de 
(ofi lAdres J''íiiifa.«i áf. Chamartín ¿•ft la Boea 
y en el monaM.nrio de Sa.l««as Ti«>a.'es CRUT-
go*) se upücaríui por el eterno descanso de 
la finada. 

I/Os exoclpníi'-imriji iu«f\f»r6s Cardena'es-
.^rzr/bispns do Toiftdn v Burgos. Nuncio de 
S« í-iuntidad. .^ri-obiepn d<> Vníladol'd y to 
dos los Trelado?; d» España han ronciedido 
indu'frí^nejas en la forma acostumbrada. 

^epositvio úRlco para España: Establecimisntos DALMAU OUVERES, S. A. 
Paseo da la Iniiustrla, 14 • BARCELONA 

Y en todaR \^a buena* Farmacias y DroQuerfas 

CATARROS 
RESFRI/qDO^ 
(ON^TIPMDO^ j 
BRONQUITIS 
RONQUERA^ 

« U . «T«. J.EL0TE6ültMU6ICi!l 

yON: 

M 6US1D 

RESULTflOOÍ 
EFK«(ES 

MI 

NO DESALENTAR I... 
El maravilloao M<todo cainpl<t«ncnl( VMtl^ 

Sie en aaeerdott iw <l«actibl<no Od CURARA 
CriNmVAMBhfTB. m « « ¿ 

«MaK<«M*MMMlM(» _,:**"''''' i~^ 

Las Veinte Coras Vegetales 
. del Abate H A M O N % 

eivan radicatmeme la DiaMcs. Albuminuria. hM 
Eíronqulos (Toa. Bronqnltta, Aama, Me.) loa 
Deumaítsmos, los Malea del Eatómage (ealam. 
brea, malaa dlgrestlonea. acldcf, pcaadei, etc.) 
las enfarmedades de los Nervios, del Corazón 
(palpllacionea), de los RIAonea. del Hígado, de 
laaVIaa Urinarias, de la Piel, de la Sanare, laa 
Ulceras varicosas, las UIccraa del EaMma 
el Estreftimlcnto. etc. 

HABA M A A .BeekmwMMnetaaeka 

QWpuiiTAsi ¿ r ^ t s S t u r d r 
Esertba a UBORATCRÜS lOTAlilCOS 

ii BARCELONA :t 

Bsait ie la nilvnsilti, 6' 

smofo. 

MADRID-irrtit i ,U 

I U será iiviaío gratis ; fraaeo sic ceBpnaist t i 
BftDdt {oiTiictits. cxplitatiTa y uap l iu 

MUTILADOS 
LOS PROGRESOS DE LA CIENCIA ORTOPÉDICA 
rieeois de eettMAa y almniíno, irMoBtadaí, sa peeo, va küo, de gruí duración, BRAZOS 

de aluminio, artieoladoa oorao loa Dátenles, perno pluma. 1«M] «Hucdo 
OriCc* del 8 de dieicBíb». Aperetoe pata I» eomceite y enraoidn. de 
la psiihaie, eatasHeai*, mal da Peek, MuioilDeis, pies {danog y todaa 
tu totedoraa del enerpo, pie* y manca. Aparatos oientifio» pura la 
eoDtenevin y earttáAa de la« HEBNIA8 (QUKBRAD0BAS). 

Botieitado ei diieoter y {nieatador por variae emineneite médicas 
de SerUia y Madrid, hari na vieja a <•!«• o»{tttaks en el mee de di
ciembre, donde expondri dos caaoa de gran admiración., mío de ambaa 
pieroaa amputadas, «on cuyaa páercas arti6eial«t anda variae kiló

metros ; ejecuta toda ciase de trabajoa. 
Pan car^mna de la veidad in-nta a todog 
loa mntSadea y •efioMi aaMíeos <¡a& de
seen edoiinc v adqniar eotoa in^eniceoa 
•pantoa. ISa BeflDa estari loe diae 16, 
17 7 IS de diciembre, luepedttMieee en el 
BeW INQLATEBRA, plau de San 
Fttmsiitoa 

Bn « M U A aitari loa diae 98, S7, 38 
90, M 7 81 de dicho mea de dieiemiire, 
iwtpedáiMoM aa al betel COLON. Garre-
n Oa San Jeronbne, nmnara fS. 

Iiaa qne no apionacheo «ai» ooaaiAn, tendrán qne dirigirse a se 
eUoira de Vakeda, CALLE M DOK JUAN DE KOITRIA, MUHEBO 38, VALENCIA, 

CBHSyiTA p e í ESPECimiSTAKLHilims 
P a r a señoras , casco de de enfermadioai de lee baane ; •«ealuWnM (rraotnrat, 

mxacienea, eSkaifiat, mal de Pett, efe.), deformaelenei del 
eaqmMo (ptamaa o pies lambei T {Hames, tereedaraa de tu 
pslte, partllait, etc.). Ortapedla. MATOR, 17, !.«; de 9 a (. 

Industria importante privilegiada 
r <« prlBMra neeaeWad. A laa pvMoaa indntlrialas 7 a lai 
laaiitiaa es eeaeral Con oa eapitd da ISO a SOO paastaa, 
miDejadaa por él mlamo y coa adío tres dlai de trabajo cada 
(«mana >• ceaaíjiie de 6 a 7 peaetaa diariai- Be aiaadae «» 
plioaoienaa dateUadaa e imprasat a todo d qaa la* pida, nao-

daeds ce ariiaa 90 «Aa^noi. Para eonteataeida-. 
P A U L I N O L A W D A B U R ü <ALAVA) VITORIA 

Imágenes y al tares 
No dojar de eoDanltar «ata casa. T x T 

Para adqeirirloa raeamendamaa loa j O S Q 1 C U S 
laonodea y aecedltados tallans de % / A T D K I / ^ I A 
BUADJl rOSNTS DBL MAR, 1. V A L 4 l l i N V . « l A 

fieltro y topo, felpas y 
adornos a precios muy 
baratos por fin de es
tación. Montera, 4, ej>. 
trésnelo. 

C A F E S 
y l'ES de todas otosea. 

CHOCOLATES elaboradot a 
broeo. 

PISM de SANTA AKA. 19. 

LINOLEUM 
Oran surtido, 6 ptas. metro 
odo. Esteras, terciopelos, sal
do mitad precio. Tel J. 9(WB 

BALITAS.—Carranza, d. 

nnoiicios BREVES Y ECOUOIIIISOS 

Ya no toso mas 
Pastillas Rjchelet 

gracias 
a fas 

y, ein embargo, teniro los nvilmonee bien delipa. 
dos. Yo no temo nada mas qua los tfolpof da 
frío y la humedad, tan perjudicnalas a loa pul-
moníw débiles; tan pronto siento qtje esto no 
marcha y temo que me voy a acatairer, tomo ala
gunas ^ASTILLAS RICHÉLET, que obran como 
una verdadera pooidn aaaa, y el mal eatá inme
diatamente pariio. Tan pirmto eet¿ la brooquiüa 
deolaradft, el PBCTORAl. RICHEUET la o w w á , y 
qiiodan aeí prevenidas las terribles eomplieatúonea. 

Laa PASTILLAS R I C H E I Í E T ae vend«t a 1,70 
la caja. Kt PECTORAL RICHKLET a 3,90 fraaoo. 
en todas la« iarmacias y droguerías, y d« no en>-
contrario, sírvase eecsnbir en «ftguida al LabonlOllO 
Rlcheiet, Saa Bartolomé, 1, San Sebastián. 

V I I A N I V E R S A R I O 

eoD nisnoel PeTei-viiianiii 
Fsiiesn el 11 üe diciS!iiD?e de 1917 

R. I. P. 
Toda* la» rnisa* qne f-n «'si' *'ia *^ '''í*' 

bnsn en el f.aniunrio di! Cc'Tíí-/.m <!e dia
ria (Buen Buí-pso. IS) y k? ríe la Catí-dra! 
de SigiioOra, crmo asim:6rr'r> <n c\ piitlilo 
d« Bl Palmar (Murcia) , berán aplicadas pM 
su eterno descanso. 

Su esposa e hijcg 
RUEGAN a sns aaiács 1Q ^• 

oomlenien E Dios. 

E L D E B A T E 

CoIegitU, T. 

ípo i:ií§iies si Cr rpo lie Irmm ti Wanleiini I i inu EüTO ALEIRAill 
REUlfiiTIGOSl 8FX3CNDA CATEGOBIA 

Biblioteca Jnrtdjca de la Escuela poiiíáen'ea Matrít»sa 
OntestiKvonoi »1 Cuestionario oCffel—4 de diciembre—¡lor 

ltit¡ s'fKires L. Jordán» fla PoEM, oBtwírético de IVjeoho a-l-
inin^sirauvo en la t'iiiver»i<l»<l <le Valencia; S. Mlán, ooie-
drii.iofi (If! Porccho I-,ÍT,I em líi UnirernillMi de V aiiíiKV.a; 
y . Qiy Femer, ratedrUii* <l« KanoBmfa poütie» y Hariend» 
publica f'ii la iMiivcTsdad M Viilladol;d; » . Oímei Gonzílez, 
Baífldr.ttim di- Dfrncho íoiíti™ «n 1» Uivwrwdad de ^ alcrcn. 

Kr.ta obra, la mixt, oomplet» y oíaotífios qw «si**e, consta 
(le tros Uunns, de Jo» cualea hay publieadre doe, que cfnn-
ÍTftorlnn 06 t«na«, y «vn preña» otio, refarcnte a loa 10 ttma» 
roptatvte» del Cueati.ünario. 

PBECIO, 90 PUBETAS 
KADBID, Ubreria «« V- Boíreí, PRECIADOS, «a. 

Oposisionas seGreiarlos ovuo*a miento 
ffHíinds. categoría. Preparación p<5r Son AliMIrto OrUta y don 
Joeé H. Ralgín. Ahogadot, doctore» Filotof:» y Î etr»* j jefe» 
Nep-ioiadd Oobertisción, ingreajdo» oprtricióa. COIejIO TSMaJaOS. 

Carrera de &an jerfin'm*. 34, v Ventera da U Ye^a, 8-
Matrlcoli, iaformei; otho a Duefe noche. 

Vuestra enracito oa aegera. 
VuaaUn alma «a inmediato. 
El profe&or alemia 3- W»!» 
ael le garaatiza. Ttüi en 
tarmaciaa 

A L M O N E D A S , 
ALMONEDA. Cwaaa. » : ea-
mtrae, <7,fiO¡ matrintoaio. M: 
cdehetMi, 18; camena. 39,fiO: 
matrimonio, 35; armario* In
ca, 140; reperes, lOC; UT*-
bea eenpMoa. 90; aeaaa en-
nadar, 90; mañBaa, 15; m-
Uaa, 6: Tfttámet, 90: «amaa 
doradas, 17Í; raatriraeDÍe. 2(0. 
I/Usa, SI. ¡OjoI, no eeatnn* 
dir«e; 3M3, Matoaae». 

AÎ MONEDA 2.000 eaadrea 
antipios, preeedentes de tea-
lamentarla, «erdaderaa gaans. 
Silva, 80. 

A U T O M Ó V I L E S 
BOICK, dot eaireeenaa, teda 
proiba. Plua Pregma, 99, 
luinerla. 

V E N T A S 
CCERDO. Infanta», 7. Bom-
bulas, ana peseta; plato», 
0,311; «opera*, 8,1S; Urabos, 
89,50; y*iiUaa, aparatos eléc, 
trico*, objetos regalo, «lorme 
«ertido dítroe. 

A L Q U I L E R E S 
BE ALQUILA gabinete exte
rior, eoleado, «efiora, «eCori. 
ta e aiatrimeDie. C«n« Bai
len. Escrbid; Santa Engra
cia, 40, portaría. ^ ^ 

BE ALQOILAR eaartea, ea-
Maecióo eeatral, ielMooo, ter-
menróD, aacencor, b»fto, el-
estará. Próximo eata«<ón Me
diodía. Virgilio Otia, Aiea-
Bi«l, 7. Eone: da eiaoo * 
líete. 

C O M P R A S 
BELLOS caiaM**. p*(e le* 
mis altea preeie*. cea jir*. 
ftrtaeia de 18S0 a 1870. 
Cma, 1. Madrid. 

AVISO. C n Bl p r A, pegaada 
mecho, afliafta, ebjela* de 
oro y plata, anÜffliedade* y 
papeletas del Monto. Soeeao» 
de Joanito. Fea, II 

COHPRO eletaa lleote. 
alliajae, den^iíñae. P 1 * a a 
Santa Craa, T. Platería. Te-
léloae 779, 

PASO bien jnobüiírke, t̂ a 
no», coadro», ubre* y olbje» 
tea. Kertalen, 110. 

SB VBirOB rrna magniBoa 
caea independieola, eon «neo 
pteos de altara, perfeetamente 
aeondicionada para establecer
ía ona aominidad religiosa de 
100 personae, «ituada dentro 
de nn magnifico jardín y 
fauorts, rodeado todo de pare-
d*e y ferja», dta en Deusto, 
junto a Bilbao, y a 60 me 
tro» de distancia del tramni 
de Bilbao a lim Arante. 
Para leforme» dirigirse a don 
Joai Maria de Irizsr. Viuda 
de Enalza, ndmcros 9 y S, 
Bilbao. 

PLAZOS y contado, 200 m i 
quina* Singar; ocasión, deade 
76 peseta». Caea Ceetral: B»3 
Joaqnla, S. 

VENDO bote! eaUa Ferrar. 
a prepóaito par» oolegio o oo-
mnoidad reugieo», nin oarre-
dora». Ennqne Sanche». Le-
rapiés, T.S: do» a cnatro. 

ARMARIO lima, 145 peseta*; 
dos lunas, 300; mestUaa ao-
clie. Deoengafio, 90. 

APARADOR, 130; con lana, 
IDO; camag doradae, 175. Itea-
engafto, 20. 

ARMARIO oahallero, 100: 
tresillo tapfaado, 210; silte-
ria, 300. Qeeenga&o, 20. 

VENDO «oharbia finca, más 
de 90.000 pie», oontro Mo. 
drid; inmejorable para B»B-
60, • Sociedad, grande* »Jms-
oenes; y 6oo» rístio» de más 
de 1.000 hestire»*, oon p«s 
to»„ casa, labor y arbolado. 
Sefior Candela. Plaaa Santa 
Birbara, 8; einco a eein. 

BE0BETARI08 Ayantomion 
to de Migunda categoría. Apun
te», 98 pesetas. Proparacu'in 
eeonémlot. Editerial Csmpoe, 
Peligra*, 8. 

RELOJ comedor, 55; discos. 
1,50: colchones lana. Deaen-
gaño, 20. 

GABANES, impermeables, re
lojes, alhajas, cnbiertee, Eera-
gua*. colehonee, sillas. Desoí, 
Eaíkj, 20 . 

CAMAS doradas, madera, hie
rro, más haratae niie en (4-
brica. Deseaigiftüo, 20. 

LAVABOS, 22; vieitad esta 
oas», todo muy barato. DM-
engafio, 30. 

VENDEMOS eolaxee d e s d e 
2 a 30 jio»eta,3 pie, alguna» 
faeüidadas pa^o. Hoteles ba. 
ratíaimoa en Cuatro Caminos 
y uno a tüitaí oe »u pncio 
en el barrio do Salamanca. 
Barranco-Martí, Barbieri, 1 
duplicado; cinco & eielie. 

ARMONIUM ocaedón, 13 te. 
gistroa, tros juegos. Gran», 
da, 17, principal C. S e fi o r 
Arae. 

R. S. HOVVAR0, lo, af». 
mados autopíanos de esta mar
ea eon lo» más artístiooa 
de mayor garantía. 
Fuencarral. 55. 

Hazeó 
y 

E S P E C Í F I C O S 
REUMA. CAraae coa Areo»> 
(ia Bnbrs, Una pc**ta. VI» 
keia, 8, («nnaeia. 

HUESPEDES 
PENSIÓN CASTILLO, pan. 
d>Eo San Oin4*, 5 (jaata Bs. 
lava). Osintd» iQQMJerable, 
baBo, denle mel* 

y habrio cesado Tgaitre» w-
frimieaW». Bapaelfiea que !i» ,.._ 
ganad» a) Orwi Tnaée ea I* —j 
Éxpcsición Internacional í*' 
Mitin 

CASA (ormal admita hniope. 
des. Inwejerabla trata. 8,.aa 
Mateo, 93 de{dieade, pnarn. 

Caia eon 81 lenes, 8 
OATOSO T I^ARHkOIAS 

MUEBLES 
CONTADO T ALfiOILER 
BtrqnlUe, ti J 19. HUHd. 

Casa Carrero 

t 
BOOAD A DIOS EN CARIDAD 

por el alma d«l sefior 

ion líioeiiB líe la Parra y Lüpez, 
ABOGADO, BX SENADOR DEL RBINO 

y BX DIPUTADO A CORTES 

Que falleció el día 3 de diciembre de 1924 
a los otnoitenta y ateta aftoa da edad 

HABIENDO RECIBIDO LOS SANTOS SACRAMENTOS 
Y L̂A BENDICIÓN DE S ü SANTIDAD 

R. i. P. 
Su douconeolsda cBposa, doña Carmen Benarides; hermano*, 

dofia Aurora " doaa Caro'.ina (ausentae) y don Bemón; hermanos 
pnlítioos, don' Ramón Olivare* (au6*nt«) y don Juan Ambrosio Be-
cavidfcí; tíos, eobrlnos y demás pariontes, 

EUEGAN a «US ami«o« aa einfan encomendarle a 
Dios y aeis-tir al fune'-al; que por «u et«mo doecaiwo 
¥,a lílebrarA el jiieve* 11 del actúa!, a U« onoe y media i 
(h\ ¡a iiiañRna. en la igleeia parroquial d« le Conoei> 
o;ón (L'Alle d j üoya) , por lo que recibirán especial favor. 

Víir.c* Kofioros Prelados han concedido indulgenoiae en la forma 
acoetumbrad o. 

ESQUEIJIS, JOSÉ DOMLIHQÜKZ LUQÜE, MATUTE. 8 

t 
KoiSad a Dijos on carldiul por el alma 

del ezoeiía&tísimo Befior 

eoii iim% BüGo Gendiii 
y Rodríguez de la Flor 

Contraalmirante R.*, o&ndeoovado ooa n r ! » 
grandes oroo^ y plaofta 

QUE FALLECIÓ EL DÍA 10 D E 
DICIEMBRE D E 1928 BN MADRID 

Hablffiído reaihtdo lo* Santos Siscramentoc 
y ta bendición de Bn Santidad 

R. I, P. 
Su rinda, etxoe^enM'̂ ima «efiora doña Ma

ría Kieves Dftnií; h jn . dofta María Merro-
dp«! hija poUtina. doña María, Kieve*; Ai-
nar, viuda da Cortina: hermanes,, hermanob 
polítloos, irfsbriaot. primos y demás familia, 

RUEGAN a tna a m i ^ se eii . 
tan enoomendarle a Dios. 

T^ m'sa que mafean» día 10 fi? celebra. 
a la* ocho v media de la in».ñana, en San 
lenacio de í<oyola (pQ-dreít Trinitario*) y ol 
funeral, a !a« diez de la mañana, fai U 
iglesia do San JOBO, y iodas laí; misa* del 
día 11 &n esta niitiina i^rlesia (vrt'm aplir 
ocdos i)or el eterno dasoaneo de su alma. 

STO 

PRIMER ANIVERSARIO 
EL ILUSTBISIMQ SESOR 

Din liiin üoeel de MadarliDi y Casaii 
INSPECTOR GENERAL OE MONTBi 

Fallecía ai ma 10 da diciaiüfa di 1823 
Habiendo recibido loa aaxiHo» da BvaMls 

Santa Reii^óo 

O. E. P . 
Su vinda, la Üustrisima féftora defta Ania» 

lia de Castro; hijos, dofia Clara, don Jnaa 
María, hermana María Teresa, de! Barrado 
Corai'ón (carmelita descalza) , don Modesto 
y dofia Ana: hermano, don José María; nie»-
to«; hija política, doft» María Bstrada; her-
manot políticoe, primo», a^riao» y demád 
parientes, 

I RUEGAN a las personas piado* 

sae qa» «neomieni^ t Dios el 
sima del finado. 

Las misas que ee celebren en dicho día 
10 de diciembre en la iglesia parroquial d« 
San Ildefonso, el 23 en el «antuario d« 
Kusstra Seftora da] Perpetuo Socorro (M«« 
nue,', SilveU, 12) y el 19 en la igleeia de 
Han Fermín, y laespoeioién de Ru Divina 
Majestad eu la ijrlesía de la Coní'olacién 
(eall© da Valverde) el día 12 de dieiembre, 
Feráa apl'oadas por ol et«rao deacanso á»\ 
alma da dicho aefter. 

Diciembre da 1634. 

Ó P T I C A 
RAOASB graduar vista; na* 
eriitoie* Paaktol Z«M. C*M 
Duboffi, ^>ti«e. AreoiJ, 31. 

O F E R T A S 
VOOISTA a doniM-o. Qer 
•antea, 1-

LA VERDADERA OCA
SIÓN. Alfonso, M»gdalcna, 5. 
Piaao «otudio obliouo, 400 iie-
aeto*. Montano padre, cosió 
9.Í00 peoeto*, lo doy «n 000 
p«a»ta«. 

LA VERDADERA OCA
SIÓN. Magdalena, S, Alíon-
•o. Verdadera« eao^ae en al-
k ^ i , ropa*, biBicleta». ^ra-
DMÜenoi, di»ca«, máqninas oo-
•er y demá* objetos. 

CAVAS dorada», niqaaladu, 
breBoaada*, btratinmaa. Fá-
hrioa: Loa*, 21. 

V A R I O S 
HAGO lentos, gafas y refor
mas. Arroyo, Barquillo, S. 

CÉDESE übcmo polco bajo 
número O Teatro Eeal, mar, 
(«3 y jueves. Lagaecs, 86, ho. 
tel: .10-12, .^S. 

RELOJERÍA Ismael Guerre
ro, Composturas económicas. 
Garantís, nn aíio. Cristales da 
forma, 3 poantas. 1], Foen-
ta», Jl (próximo Arenal). 

ESTERAS. Por fin tempora
da, cordelillqs, 1,,'jO; pita», 3; 
t^M«» eoeo, 3£; tnoqwiac, 33. 
Sirveet. Lnea, 3S. 

OOLOHOIf 
tae; C«JIN«C 
neeentafio, 90 

pBijneílo, 18 ])c«e. 
16; grande, 35. 

MESA deepsehe. Sí pesetas; 
«ramdfene, 10 pieta», l io 
MlM)|»ao, 90. 

PERDIDAS 
P E R R I T A Mu, blaoe*. 

AtMode per «Chali». &r«*ifi-
eiria: Eepeje, M, lewer». 

ORAMOLA, 90 peaetaa; ca
ma», M: masa oecaadar, SO. 
t>M«n;a(íe, liO. 

PARAGUAS, e peceta*; »i-
tu, S; perehero», 18; per-
ebt*. ]De*eB(»Ae, SÁ. 

AGENCIA CATÓLICA. Ges
tiona buen Axito oolocacjone» 
Madrid, provincias, extranjero. 
Proporciona empleado ,̂ profe-
£,oreíi c.la-sííR ocx>n6mícsí;, carra* 
r«» especiales, senridumbre ala-
ho» aero». No anunciaros, en. 
atjtraréj» pian octusomia y 
bien aenidos preasntdndose a 
dirigiiníose director. Hora»; 
dier - nn», tres - seis. ED»Í9B 
lello. Gttrala Paredes, 40. Mar 
drd. 

PKRÜ IMÁGENES Y AL
TARES, recomendamo» y VI. 
eeote Tena, escultor. Valen
cia. Teléfono interurbano 610. 

U A S A J I S T A iwnejort-
bie. Doctor Esquerdo, 11, 
cuarto dtaecha; ascensor. 

MI XLtlBTIQBZtfO mTOB 

Dm Rlnlft MdK ili CíÉlii y üiiis 
MARQUES DE ZUOASTI 

m^tUma *• maRa de • majeMad, eabaiien de Nneatm Sefioia 
del Pilar y Bao r n o t t m de Bor]a, pretldMite e» la conledenúúQ 

M OUiar da Ban Vtoenta «a Padl. etc«t«Fa, eteéun. 

Hi faUeddo el día 8 de diciembre de 1924 
HABIEÍíDO RBOIBIDO LOS SiS,KTOS SACRAMENTOS 

•S hk BENDICIÓN DE SU SANTIDAD 

R. I. P. 
Se (toeolor aqpir><wl> I«««T«Bdo padre Alíoaso Torres (S. 3.) ; sa viiida, tujoe, 

btmaiMa, BUtdr* ]peUtic», beroaaot politáeoe, tios, pnmos, «ibnnos y demás 

RüBOAN a *n« «uifc» «e »ir»*n encojneiídar en alma a Oíoi 
y «natir » 1» «epduoc'én iei cadáver, que se vcr¡tjcai4 «1 di* O 
de! oorr'eote, » la» tres de la tard», deade la oaM. wcrtuorw, 
^ilftc* de Balice», 63, a U. Saerainental de Sün I»i4ro. 

En la oajaía ardl«)ta es eelebrarin misa» por el etaroo dosoaoto de m atoa. 
Vaziea wteTM PieMoa hia eonetdido indal^eneía* en 1» forma 8C«»tu<r,,iinMla. 

C5) 

" P O K P A S ~ F " ¿ Ñ E B R E 8 . - A V E N I D A DEL OONDE PE PENALVEK, 18. 

(Chorro) 
Ĵ oxe tan DiO'̂ if'lvos y lir»Bsef¡ciosos 

l^r^n^J^l^^rm^oHotlT^ños con el empleo de la DIGESTONA CHORRO quo los enfcnnoe rt. 
estómago, quo no han podido curarse, a possr de haber tomado "«««»^°«^' ^^^"^l"^^''^^ e^-lrt 

intestinales, so curan hoy. y 80 curarán alompre, tomando DIOkSTONA Chorro. 

VENTA EN FARMACIAS Y DR06UERIA,S 
3 PESETAS CAJA Rechazad las ijnratucia»es. 
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Ante el partido España-Austrial /RedLeJ^tBJb^tno 1^' Athletic, buen candidato para el campeonato dei Cen-r 

¿Cuál será nuestro equipo nacicoal?. Puntos 
de vista de su selección 

G E 

Próximos a celebrarse los dos 
partidos de selección del equipp 
nacional que se opondrá contra 
A u s t r i a , creemos oportunos algu
nos comentarios. El Comité Nacio
nal asegura que no se traXa de 
partidos entre probables y posibles 
o del equipo A contra el equipo B. 
¿Cómo se ümnarán entonces esos 
partidosl ¿Es ^ue se ha formadlo 
ya el aoncen representaiioo ¡i<ira 
qwe Sos encmntros en Barcelona 
restcUen más bien un entrenamien-
tot Los m i e m b r o s d'el Comité de 
teleccián han asegurado desde las 
cotsjmnas de la Prensa que el equi
po español no está todavía deter. 
minado. 

Para la Federación Nacional di-
ríase que no ha servido po-fa nada 
la amarga lección de los Juegos 
Olímpicos. Se sigue el mismo ca
mino. Y con eso es dificíl llegar 
a ninguna parte. 

Los seleccionadores parece que 
convocarán a dos formaciones. An-
te la lista, podríamos repetir real
mente aquel dicho de qnie „no es
tán todos los que son ni son todos 
los que están.n 

Está lejos de wiestro áninw dv 
p^uUar la selecdán. Aí contrario, 
y esto es uní deber, desearíamos 
contHbuir en lo que podamos. En 
esta creencia, dedicaremos algu
nas lineas. 

mejora en una tarde determinada, 
y lo malo es q%tc no faltan tam
bién los que empeoran. Es preci
so juzgar por, la uforma» de ia 
temporada) determinar el porcen
taje, si se nos permite la palabra. 
Sin olvidar nunca con quiénes y 
contra quiénes ha de jugar. 

¿No hay más medios en España 
que esos cuatro^ Descontamos^ na
turalmente^ a Gamborena y Peña. 

De Ocaña hay que fijarse m/ts 
bien en la regiílaridad que en ¿a 
resistencia, pues esta última cir-
curDflancia queda svpalida desde el 
momento en que juega con una 
selección. 

E L GUARDAMETA 

Empecemos por el guardameta. 
No es posible discutir el valor de 
Zamora. Pero, ¿quién es el sus-
íitutol Esitamos persuadidos de 
que ^sponemos ds los mismas ele
mentos de juicio f:obre Pedret que 
los miembros del Comité de selec
ción. Si se mira el factor econó
mico, lk> que podría costar el des-
plazamieyüo, etc., y teniendo en 
cuenta que vo se iendrá la mala 
suerte de que Zamora se indis
ponga en la víspera, puede pasar 
lo de Pedret. Pero actualmente, \ 
después del guárdamela españoUs-
ta, está el donostiarra Eizaguirre. 

.La juventud hace indudablemente 
que Zamora resuile m.ás pujaMe, 
pero en la técnica de esta posición 
los dos deben tener vn valor apro
ximadamente iffual. 

Es preciso seleccionar debida-
mente; después de todo, Pedret es 
un novato, corruo qreien dice. Y no 
hay que olvidar que el factor te
rreno ejerce en este puesto relati
va importancia. 
. No hay qwe jugar a cara o cruz 
el prestigio del i'.football» cspceñol. 
Si haciendo las cosas 'bien resul
tan a veces mal^ con menor pre
ocupación cabe pensar que se va 
mes fácihnente al fracaso. 

LOS DEFENSAS 

LOS DELANTEROS 
Hablemos algo de los delanteros, 

empelando por el exterior. Se ci
ta a éstos : 

Piera y Juanlegut. 
No es discutible el primero. ¿Es 

el segutndo quien le sigvc en m.é-
ritosj Esto si que es discutible. 
Nog acordamos de EcTievesle, que 
parece que ha vuelto a su antigua 
condicián. 

Para inferiores de la derecha se 
cita a éstos; 

Zabala y CubelU. Pues señor..., 
quitar a Zabala de su puesto ha
bitual parecería que no tenemos 
interiores de esc lado. Precisamen
te es lo que más abunda. Creemos 
que es una injusticia no acordarse 
de Hamón González. En nuestro 
concepto, es el primero por ahora 
en esc puesto, Y des.pués h^afi va
rios, para nosotros por este or
den riguro.m: Juantegxd, Triana, 
Spsncer, Cubells, etc. Un detenido 
examen de sus respectivos traba
jos decitlirin, natit-ralnwnlc, el pre
ferido. 

¿De conjunto, de alai Después 
de Piera-Ramón González, es muy 
posible que optáramos por la se
lección yuipuzcoana esto es, Eche-
veste-Jvuntegui. 

Pasemos ai delantero centro. Se 
indican estos dos: 

Montes y Travieso. Volvemos a 
preguntar: ¿se ha de supeditar la 
preferencia por los partidos de los 
dias U tf 17? Así se podría acer
tar y no acertar. Después a¡e Tra
vieso, aún tenemos a Zabala, que 
desde luego desempeñaría mejor 
papel que de interior. Se tiabla 
también de la presencia, de Osear. 
Por el Tnomiento le valoramos otras 
ée los tres citados. 

hlegcanos al interior izquierda, 
un puesto delicado, porque no pa
recen descollar grandes figuras. Se 
escogieron éstos; 

Carmelo y FéUx Pérez. 
Si Carmelo está eom-o estaba, ni 

media palabra. Es labor de los se
leccionadores haberle obserr-ado. \ 
¿Félix Pérez? Sinceramente, antes 

Con gran smimación y brillantez 
han dado comienzo hoy ' los festJvaleK 
deportivos organizados por el í ' . C 
Barcelona para celebrar sus bodas de 
plata. 

A las once de la mañana, como 
estaba anuncia-do, pe efectuó el ter
cer «Challeng© Pedro Pra t» . ©a ©1 que 
han tomado parte unos 105 corredo
res de -'os 133 que s© habían inscrito. 

A las once en punto se dio la sa
lida de los corredores, que partieron 
dsl campo del F . O. Barcelona. 

lii total del recorrido es d« 14 ki
lómetros. 

l>a casifioación fué como íiifftio: 
1, HPEnONI lltalia). T iempo: cin

cuenta y nn m.inutos o"ho segundos 
cviatro quintos-. 

'i. Palan iBarcolona'i. '.'inciieTit« v 
un miuutos treinta ;\ tres scg'.mdos 

AúD no ha perdido ntogún partido, mientra? los o\ic¡s se baten mutuamente. 
El Real Unión empata en puntos contra el Barcelona. Importantes part dos 

amistosos entre equipos de distintas regiones 

A T H L E T I C C U ü B 3 tantos. 
(Triana, Palacios, Orfciz.) 
R. S. Gimnástica Española 1 — 

(Abras) 
En la región. Centro ya se vio un 

partido que merezca la pena. V este 
milagro nos lo dio el eaitusiasmo de 
la ü imnáe t ica por enredar el campeo
nato. Contribuyó <J camf>o por su« di
mensiones mínimae y su piso, que 
dejaba algo que desear, circunstancies 
que favorecen a un bando reiativainen-
t-B inferior. (lx>s gimn,-isti<i)« sa ba-
brán convencido anteayer dv> su equi-

Bertini (Italia). Cincuenta y dos i vocación de llt-var el partido contra o' 
minutos diez v reís ^e--.ni!idos. i Madrid en el Stadhim Metropolita-no; 

4. B<rllmiir,b (Barcc-'oiv;). Cin-uentii ! d '̂! juef,'0 desarrollado de un partido 

CAMPEONATO CASTILLA LEÓN 

C. I). ; . £ O N E b A 6 tantos. 
C. D. Español, de Vallado-

Jid 2 

J G E P F 

Español 
E . Unión.... 

D. Jjeortesa. 

4 3 
3 2 
4 2 
3 O 

O 1 10 10 
o 1 10 3 
O 2 13 li 
O 3 2 ti 

a otro meJia un abismo, lo cua! quie
re decir que el 3—O no t-s norma'. 

De.ntro de los primeros cinco minu" 
tos, la Gimnástica marcó su único 
tanto, precedido al ]}arece>r ¡x>r un «oí-
s'de>\ Fué lo sufi<-.ient-»' ptira in^i--

¡ tar a) equipo ^randiis brícs. logrando 
dominar c'aramvnte a! .Ubletic. Pero 
los giranásti<-os so c|i--(iní»'.-'en mrs 
bien por su pujanza, iin-jor qua |K>r su 
habilidad, y asi ao mancaron más, a 
jíesar de llevar la .iniciativa en oa«! 

j todo el primer ti«nq)o. Buena resist.tiii-
j cia opusieron los atléticos, de la que 

* * * de.-colló extraordinarianienkí el dcftn-
Organizada por la Pical Sociedad sa izquierda, be jugó mucho y l>ieii. 

Gimnástica Española se celebrará el con mucha velocidad, con acertadas 
día 11 del corriente una carrera p e - | combinaciones. Terminó esta parte con 

y do-s minut-CR veintidós s"p:undos un 
quinto. 

5, Palma (Vizcaya), Cincuenta y 
dos minutos treinta y im segundos 
tres quintos. 

7. Pedro .-Vrbuli ('Barco-lona-i. 
8. l>avob' ( i taüa) . 
0. A. Gracia ÍBarcelona). 

10. Pons ((Bnrcí^ioun). 
La claí-ificación Social fué la sri-

guiente : 
1, R, C. D. E S P A Í Í O I J . 29 puntos: 

3, F . C. üarcr-'ona, •">;! puntos. 

Pasemos n los defensas. Se habla ¡ '^^ »«'^í«'«> « eí<« jugador cxamina-
' nomos la forma, la conaicién de die los siguientes -. 

Otero, Pasarln, Rotísse y Acedo. 
Diremos, ante todo, que el equi

po •nacional pTiede estar bastante 
tranquilo con respecto a los defen
sas, pero... ¿y ValUaia? ¿Es qur 
*s t« gran jugador ha desapareci- V ^ ^ ' " ^ . o una cosa parecida, dos 
do del mapa? No nos expiramos ,*<os que recuerdan a Vallana-.Arra-
el que no se U incluya, «siquiera» '^ ' ^ • " « ^^.iores pmadas. Y tam-

Galatas y algi'm otro. ¿Razones? 
VíUx Pérez no va a jugar delante 
de Vdlmaseda-Vribf, de Castilla-Sa
cristán o de Batijte..Ortiz. No, seño, 
res; va a actuar delante de Beer 

p a r V " í o ; p a r f t á o 7 r f ? - ¿ ; t f r e « . « W e n í o . ¡ P O ' ^ ' ' 0.,tn.^c/c es poco mes o m.e-
pii/M ti/j f/ I j j ^ ^ Armcsto o Valenmuno. 

No menospreciamos a rmdie, 
ni. al .seleccionado ni, a los cita
dos ; pero, por el presigio del afoot-
ball» español es conveniente me
ditar algo más. Lanzar al viento 
un nombre es muy fácil; es una 
labor de cualquiera; lanzarlo de-
bidam.enj,e es harina de olro costal. 

Y no entremos en más disquisi
ciones. Ya llegará la hora en qwe 
a los olvidados de ahora, les pon
gamos por las nubes. Todas las co
sas necesitan m^adyrnr. ^ 

Hay que am,olZarse conforme a 
laj circunstancias; de aquí, por 
ejemplo, que variemos los nom
bres, qu^ camMemos Tas prc'esio-
n£s de una temporada a otra. 

Nos fa.Ka el exterior. Se citan a 
estos dos : 

Agoeirrezabala-Sagibarba. 
Del jugador atlético podemos re

petir ' lo dicho con Carmelo. Y si 
el extremo ¡barcelonés 4itá como 
en la última temporada, y tenien
do en cuenta que va a jugar en 
Su propio campo, en el que tiene 
por mMímetros la distancia del 
aringn. tampoco merece discutirse. 
Fi hiciera falta otro, disponemos de 
más jugadores. 

Para terminar. ¿Se hwn dado \ 
cuenta los seleccionadores de la 
imujOTlancia qué tiene para el «foot-
hall» español^ para •'?« concierto 
internacional, el partido España-
.\ustria? Creemos que sí. Y c.<:lo 
qv,iere decir que .^e alinearán los 
rmejores, precisamente los ONCE 
MEJORES jngado7-es del momento. 

Hay qxM recordar sus bñüantcs 
actuaciones de siempre. Y es el 
taso qv.e mv.chos aficionados bilr 
IxAnos aseguran que está en tan 
huella «forma». Si VaUana no 
aparece, diríase que la Federación 
vAzcaína es el factótum de la se
lección. 

El que se jugó ayer en el Star 
Mum Mt^íTopoBitano lio es un ¡par
tido piara tomiosr en ccmsideración 
las distintáis actu.ad'Om&s. Vallana 
ni los otros e'bnsiíterados como 
Imenos tumeron jxor qué romperse 
el pecho. 

Otero-Pasarin es una excelente 
pareja. ¿Pero contra quién se va 
a jugar? En el juego por alto, en 
el ju^go o en el despeje con la ca
beza somos de los qvie piensan que 
Otero es insustituible; le concede
mos una ligera swperioridad sobre 
el arenero. Por bajo, en velocidad 
y cotocacián no opinarrws ée la 
misma manera. Ténjjase presente 
f t ie el Kfootballn austríaco es rela
tivamente de fantasía, de control 
de batán. 

Pasarla convenció en sus exhi
biciones, y, por lo tanto, hace fal
ta un gran matizo para hacerle 
desaparecer. 

Y hemos de repetir la misma fra
se: es preciso seleccionar debida-
tnentf. 

LOS MEDIOS 
Vamos a los medios. Se habla de 

éstos : 
Gamborena .Camila, Ocaña, Mo

lina^ Peña y Matías. 
Las aiaendas de Meana y San

cho estropean realmente la coníbi-
nación. Más todavía, ante la deci
sión del Comité sobre Sarrútitr. 

¿Gamborena de medio centro? 
¿Y el medio derecha? Regular ha 
de ser la formación, el mosaico, 
con esos nombres. Pero s-i es que 
se conceptúan como malos, hay 
que poner el menos malo, no cual
quiera. 

¿De coriforniidad con los dos 
pró.ximos partidos de selección? He 
aquí una equivocación. Nos expli
caremos. De los 22, desde luego los 
más .luelen, mostrar bieena regu-l 
laridad; pero sicm.pre hay quien 

des're interclubs sobre el clasico re»-
corrido ca*ó de *-' ĵ >u a Chamarti'u de 
la Ror^a y rpigre.,0 y para la cual ha 
donadj el ex co:Te-Jor y camfjeón don 
Fernando Ca;o vma magnífica copa. 

Es muy grande el entusiasmo des
pertado para esta prueba, tanto por 
ser la primera ''"u carácter interua-
c',0D»l de la tenqn-.n-ada. con-o p'ir eei-
tar reciente el e--t.al>lecimienio Idsf 
nuevo «rcccrj? de <-. a distancia p)or 
el notable coriedor j e d w t r e Manuel 
l 'emáiidez. que d í ten taba hacia doce 
aürK; e] vet.crano b'.cequial Montero. 
IXversaí; entida'Jes y peisonaJida^ies 
l'-an ofrecido premios, que esp.-^ra la 
Sociedad organizadora sean dignos de 
la importancia de esta prueba. 

« # » 

El res.ultado de la carrera de 2..í)00 
metros correspondiente a! campeonato 

j castellano celebrada en el Unión 
Sport ng fuá el eiguieate; 

j 1, JOSÉ B E L I E G O S , del Centro 
j Atlético Caste-Uano. Tiempo: ocho 
I minutos treinta y cuatro segundos un 

quinto. 
2, Luis Alonso, del Centro Je Ins

trucción Comercia!. 
3, José Trabado. 
4, Vicente Mar t ín ; 5, -joie Jura

do ; 6, Laniel Simón ; 7, Santiago 
Ramón; ti, Jot^é Alvarez; 9, Mariano 
Beinoso, y 10, Ramón Jubete . 

Ramón Cueü so retiró. A Luis Sei-
jas no se le dejó tomar par te , por 
no presentarse a su debido t iempo. 

» » » 

La carrera organizada j w la Fe
deración Castellana de Atletismo, que 
tuvo lugar en el Stadium, arroja la 
siguiente olasificación: 

1, ANTONIO F U E N T E , del Racing 
CAxih. Tiempo: ocho minutos t reinta 
y cinco segundos. 

2, Saturio Salinas, del Montepío 
Comercial. 

3, Emil io Walifio. 
4, Saturnino López; 5, Rafael Mo

reno ; (5, Francisco Rodríguez; 7, 
.\gnst,ín Villadonligo; 8, Francisco 
Villa; 9. Antonio NavaiTo; 10, Eve-
rando, y 11, Francisco Ortiz. 

n. D. Española, 

OTROS PARTIDOS 

En Madrid 
Equipo .\ 2 tantos. 

(Velderramj, Oaso) 
Equipo B 2 — 
{t. Pérez ; t^uesada, «pe

nalty*) 

De alguna manera habrá que lla
mar a los equipxs, ya que no jugó un 
conjunto seie.cionado ni lo que se 
ha convenido. 

El equ¡p<j A fué reforzado p^r Va
llan». Kíilorzado, bi es que cabe la 
pa 'abra en un p<artido completamente 
incoloro, más s; se tiene en cuenta 
que muchoei de ios jugadores acaban 
de c-elebrar serios pMTidcs de cana' 
j>e<>nat<i. 

El equipo B , en vez de sftr el Ma
drid su punto fuerte, lo fué el Unión 
Sporting. 

Primer partido : 
BILBAO, 8. 

ATHLETIC 5 tanto--
._ i Real Sporting, de Gijón.,,. 2 — 

C PB I Segundo par t ido: 
I En el segu-.ido p-ar1:do jugado en 

San ,\tamc<s ?; obtuvo el siguionte re 
sultado : 
R E A L S r O R T í X G GLUB. de 

G'jón-Athietic Club 2 

CARTAi. LXA, 8. 
Ct'^BTAGliNA t . ( .-̂ A. D. Fe-

rrovinri». de Ma'lrid 
» * * 

CASTELl.OX. S. 
D E P O R T I \ ( ) 1 i-".serva)-Sta-

d ium, de Valencia 

1 -0 . Bueno es Kcñalar ,u>e. Úríiy. fícr- ! 1^""° °1 partido es Jo de menos. La 
dio a'gunas oí-asiones. I ^•''^^Uon es que acudió mucho pubb-

l'>;r los |>riu<uj)ios ,U. t¡t.miK> si- ¡ '•"• J «•« ''« esfierar que s© haya recau-
guiente, pareció que la Gimnástica iba ' ^^ado bastante para el Agumaldo del 
a imponer el mismo juego. Pero esto Soldiado. 
poco duró ; bfista que el Athlet 'c se ' ^'° el menor entusiasmo, j faltan-
apunto el primer tanto, también al- do etl interés, no vale la pena dedicar 
go dudoso. Despué.s, el partido fué i muchas líneas sobre el partido. 

J A É N . S. 
JAÉN F . C. 

tad, de S?' 
P r i m ' t i r a Amití-
üla 

dudoso. i.'C'spues, e 
nías bien atlético, si bien sus contra 

provocaron a'giinos serjog «peli-

j.or mediación 
lo mejor: un 

nos 
gros. 

El segundo «góab, 
de Palacit>s, ha sido 
empalme rápido, ¡¡ótente, colocado do 
un excelente pase del exter 'or. Qued* : 
dicho que el Athletic jugrj más en | |,¡^}5jj 
esl-o ¡ier:cdo; pero unos diez minu
tos antes de terminar, la (jimnástica 
pudo orapat-ar. Barroso evitó un buen 
[ii'i) de una eh gante o-^tirad». 

Inesperadamente, j>orque lo fué *n 
medio de un l>e-qucño barullo, Ort-iz 
marcó e! último tanto. 

Es más equi j» ©1 Athletic, y está 
en mejor «forma»; para i m p r o b a r 
lo primero bastaría esta descomposi
ción del conjunto: mejor guárdame^ 
ta, m-ejores defemisas, l ínea de me* 
dios de igual valor poco más o me
nos, y }X)r último, mejores delante
ros. Le lo otro, de la «forma>. es su-
ticéente con afirmar que los algéticos 
terminaron mejor el pas-tido. Claro 
está, en ©stei sentido la diferonci» es 
poca. Si acabaron mejor, no olvide
mos que los venccdopc-s se c^np'oaron 
menas en el primer t-ieoipo. 

Una figura .se destaca 4»1 pwtido, I 
la de Olaso, el defensa, que despejó 
admirablemente cuMitos balones e<>tu 
vieron a su alcance. Puso ayer cáte
dra de qoe para ser buen defensa no 
hace falta abandonar nunoa ia correc
ción, ''tal como pienBan algunos. Y 
fis lástima para este jugador, que de
fiende los coloras atlctioos; con otro 
nombre de equipo, ft «st-as horas se 
hubiera hablado ya un sin fin de ve
ces de que sería un buen candidato 
a internacional. ) Pobre técnica y mé
ritos futbolfeticos, que ee supeditan a 
otras c i r c u n s t ^ n ^ i ^ '• l\Así el «foot-
ball» nacional se eert-relló en Colombes ! 

No vayan a creerse por e8t« parra-
íito, que somos exceaivamente opti
mistas. No somos de los <pje por el 
partido de anteayer, por un solo pair-
tido, hemos de proclamar la candida
tura int»rnacionaI. Pa ra « ^ a s oties-
tiones es preciso obrar con un pooo 
más d e cordura. 

SigT>'-ó en méri tos de j'jego eí otro 
Olaso, ©1 extremo. Y yar de los demás, 
ni bien, ni mal, con fcemáencda desdo 
luego a lo primeiro. E l sust i tuto de 
Po'olo no es mal e lemento; Palacios 

Los dos tiempos, desde luego, me
dianos. En el i>rimero no se marcó 
ningún tanto. El segundo del ecjui-
j)o B fué hecho a raíz de un «penal
ty» visto pior uno de los jueces de 
línea, y tal vez por nadie más. El 
arbitro estuvo a algunos metros d&l 

y, sin embargo, no ge dio 
uuenta. 

. \ rb i t ro : señor Hernández Coro 
nado. 

Equi[>os: 
A.—IJarroso, | V a l l a n a — R . Alva

rez, Serra — Caballero — Gonzalo, De j 
Miguel —• Valderrama — Triana — 
Palacios—f 0 '«so. 

B.—Mart-ínez, Quesada — Sacristán 
Castilla—Chales—Gómez, Marín—Goi 
buru—Abras—F. Pérez^Mart-toez. 

• • • 
A T H l i E T I C - Ginmásbia» <ivq-

eervas) 3— 1̂ 

• • * 
CIUOAD LINEAIi-Norte (pr¡-

ra categoría, grupo B) 6—»0 
E l tanteo refleja el enouonlj». l o s 

veoicedonn* mejoran ráptdamatate v $í 
a su forttgleza unen el en tuBimn^ y 
entremamiento constantes, en el pró
ximo compeonato y al final dp ést«, 
puodan dar A'gunas sorpresas. 

* » « 
D B W E G U N G F U R S P I B L E - CV 

rolinas ( aagutmia categoría, 
grupo B) 10—O 
Ent re los equipos de mínima ca

tegoría, destaca el vencedor, que na 
ti¿)ie eneoiigo en su grupo. El do-
rninio absoluto dio margen a q-ue 
fuiK'iatiaee el marcador con insisten
c ia ; pero en el número excsesivo do 
tantos, el guardameta tuvo algo de 
culpa. IJOS alemanes, llegaron por 
su juego, ha^ta la categoría máxima 
que 86 l©s permite. 

• • « 

D« regreso de Sevilla, parece que 
el Erandio F . C. jugará contra el 
Athletic madrileño el jueves pró
ximo. 

LOGROÑO. 8. 
D E P O R T I V O - A m a y a , de Bil

bao ". 
* -» * 

MALAGA, 8. 
•MALAGA F . C-Athle t ic . de 

Sevilla 5-
•MALAGüEÍÍO F . C.-San Ro

mán, de SeviUa 

i r U R C I A , 8. * * * 
R E A L MURCIA-Glub de Nata

ción, de Alicante 2—O 
» • « 

PONTEVEDRA. 8. 
Geata-Alíonso 'XIII 1—1 

« • « 
Para el .aguinaldo del Soídado se 

jugó un interesante partido, con este 
resul tado: 

ACEBO Abn-ndotarra 7—2 
Primer partido : 
SAN SEBASTIAN, 8.—Eo e] cam-

¡ o de Atocha se ha celebrado con 
un lleno enorme el primer partido en
tre la BeoJ Sociedad, y el Españoli 
de Barcelona. 

En encuentro ha sido interesante, 
venciendo el Español por 2 a 1. 

rx>s «onces» se alinearon de esta 
forma: 

tieai Sooidd&d.—Eizaguirre. Begui-
ristain—Galdós, Benito—Matías—Por-
tu , ' Trino—Juantegui—Urbin«—Gala^ 
tas—Yurrita, 

R. C. D. E^Mflol.—f Zamora, Sai-
prisa—Ganáis, Traba!—Pelaó — Sana-
hnj», Olaiiaga—X.—f Zabala—Mauri 
—Colls. 

Caioedo no ha jugado por estaj- le 
ÉJonado, así como OlaiíoJa. 

Segundo par t ido : 
El &igui«pt9 ptuiido pnfcn» dopoefía-

rras y bsroslcme^Mí t« tn inó eoo un 
eippsto a u n tanto. 

Jugó m4s la Bí»I Socied*d 
Zam<*il estuvo formidabla. 

pero 

* • » 
de las próximas Tas. 

E l Congreso Olímpico de 1925 que tiene que c o m p ^ e t r a r s e más, 
tendrá lugar en Praga, comprenderá ' El Athletic, si quiere, puede jugar 
el siguiaate p rograma: I más todavía; lo del dommgo aún es 

24 y 25 de mayo-nReimión de la I fx̂ í̂ o-
Comisión ejec-utiva del Comité In-
temacioTinl Olímpico. 

26, 27, y 28 de mayo.—Sesión 
anaual del Comgireso Internacional 
Olímpico. 

29 do 'mayo.—Apertura del Con
greso Olímpico t-écnico. 

30 de mayo.—.•Vi.wtui^a d'el Con
greso Olímpico pedagógico. 

ElstOK dos úí.iimOs Congreiscis de
berán terminar el 5 de junio. 

NUEVA YORK. 8.—La gran carre
ra do loB Seis Días, disputada en es ta 
capital, fué ganada por !a pareja Van 
Kampen-Mc Ñamara , quienes rccorrie-
ron im tota! de 3.810 ki 'ómetros, lo 
que representa un recorrido de más 
de 2ü kilómetros por hora. 

éjuchou 

Da los gimnásticos nos gustó Ben-
guria, que despejó lo suyo, y después 
Serrano, que por lo visto es endoJope-
dista y cuadra k) mismo de extremo 
míe de medio o guardameta. Adaira-
ga marcó perfcí'tamente a Triana. 

Nada so puede pedir dol arbitraje 
de Vallana. Equipos : 

A. C—Barroso, Flores-^Olaso, Ma
rín—Tuduri—Burdiel, De Miguel—Or-
tiz—Triana—Palacios—} OlaSo. 

R. S. G. E.—Sancho, Benguria— 
Uribo, Gargoüo—Adarraga—L. Uribe. 
Urc-ña—Goiburu (S.>—Abras—Goibu-
r u ^ S e r r a n o . 

* • • 
Después de este partido, la tabla 

del campeonato de la región Centro 
se establece a s i : 

J C E P F C Pn 

La Real Sociedad Gimnástica Es
pañola ha ceJcbrodo estos días su 
campeonato social de lu iha grecorro
mana, que ha sido muy interesante 

DE SEIS Y CUATRO CILINDROS 

NUEVOS MODELOS T C&MIONETAS 
AUTOMÓVIL SALÓN 

Alcalá, 81 . 

y disputado, participando bastantes 
luol-adoves. 

Pespués de las finales la clasifica--
ci<íi ha quedado establecida, prccla-
mé^idose los siguientes campeones de 
los distintos pesos: 

Exiral igeros: VALERIANO BE
NITO. Segundo. Francisco Quiñones. 

P l u m a s : J U L I O .MARTÍNEZ. Se
gundo, J< sé Truchado. 

Ligeros: SANTIAGO ALVAREZ. 
Segundo, Jacinto Nielo. 

Medias : L O R E X / 0 F F B N A N D E Z . 
Segundo, Mani:el PueJo. 

QÍ2oícoTe^ErDEBÁTE 
(CALLE D E ACALA, F R E N T E 

A LAS CALATRAY/IS) 

Athletic Club. . . 4 8 1 O H 4 7 
R. M a d e i d F . C. 4 1 2 1 5 3 4 
Gimnástica 3 1 0 2 6 6 2 
Unión Sporting. 3 1 0 2 1 9 2 
Racing Club 2 0 1 1 3 4 1 

CAMPEONATO MONTARES 
SANTANDER, 8. 

»UNION ASTILLERO 2 tantos. 
Unión Montañesa O 

• * * 
^GIMNÁSTICA, de Torre-

Javega 3 — 
Eclipse O — 

J O E P F C Pn 

o Racing 7 
Astillero 7 
Gimnástica 7 
U. Montañesa.. . 7 
Muriedas 7 
Eclipsa 6 
Guarnizo 7 

CAMPEONATO ARAGONÉS 
ZARAGOZA, 8. 

R. ATIII .ETIC S T A D I I M . 2 lautos. 
*Il.eria F . C O - -

J O E P F C Pn 

0 24 8 14 
1 12 10 10 
2 14 4 8 
4 8 9 5 
3 6 13 5 
4 9 18 a 
5 2 14 2 

Stadium 4 3 1 0 9 3 7 
Iberia 4 2 0 1 4 5 4 
Zaragoza 4 1 1 2 7 7 3 
Huesca 4 0 2 2 4 5 2 

Con ocasión 
cuas, e l R«al Madrid ha ccmcertado 
varios partidos con les siguientes equit 
poe: 

Real Unión, do In in . 
Arenas Club, de Guecho. 
Zurieh F . C. (suizo). 

En pioitaolas 

Primar par t ido : 
«F . C. BARCELONA 1 tanto. 
Real un ión , de I rún (cam

peón de España) O — 
Por la t«rde, «n el campo del Bar 

ceflooa, que presentaba aspecto bri
llantísimo, se efeotuó el encuentro ea-
tr© el t i tular y la Real Unión, de 
I rún , campeón de España. 

E l Barcelona se presentaba refor-
zado con Carmelo, del Athletic, de 
Bilbao, que ocupaba su puesto de j 
interior izquierda, «uetituyendo a Al
cántara. 

E l partido fué extraordinarLaxaente 
movido y emoo.i<Miante, haciéndose 
\K)T ambos bandos una bella demos-
traoión de lo que es jugar al «footi-
baU>. 

Dominó iigeranwnte durante el par
tido el Barcelona, el cual llevó la 
iniciativa en el a taque. 

E l Real Unión, de I rún , se mostró 
también extraordinariamente peligroso 
jjara la puerta del Barcelona en al
gunos momentos ; pero siguió demos
trando que la más importante de sus 
lineas es la de medios, en la cual 
Rene Peti t se destacó sobre todos los 
jugadores de imo y otro equipo. 

El «goal:» único conseguido por el 
Baro6l(»ia lo logró Samitier en una 
de sus i>eculiare8 y notabilísimas ju
gadas. 

Ix>s equipos estaban formados de la 
siguiente manera : 

Barcelona f Plat tko, Planas—^Wal-
ter, Torralba — t Sancho — Camila, 
I Piero—Martí—f Samiiler—t Carme
lo—Sagi Barba. 

R. Unión, de Irún.—^Emery, Ana-
to!—Berg(*i, + Gambotiena—f R-ené Pa-
ti t—('amio, 1 Edieveste—f Vázquee— 
Errascpfiji—Villavefd»—Jáunr^^i;. 

Hogundo paiiido : 
REAL UNION, de I rún (CAM

PEÓN D E ESPAÑA). . . 3 tantos. 
(Vázquez, 2 ; Erraequin) 

' 'F . C-. BarceWia 2 — 
(Garulla, Bosch) 

• » • 
SALAMANCA, 8.—Por el Aguinal

do del Soldado e« jugó un intere
sante partido, que tuvo el eigni«nte 
resul tado: 
S T A D I U M , de Salamanca-

Unión Deportiva iBspaBola 1— 1̂1 
« • • 

SANTANDER, 8. 
BARACALDO 2 — 
Racing, de Saataodar 1 — 

Este partido, jugado en los campos 
de Sporti, ha seirvido para ¡ponerse 
frente a frente los delanteros centros 
Osear y Travieso, qn© actuarán en 
Barcelona en el partido de probables 
y posibles. 

L a actuación de Osear, e l delan
tero centro del Racáng, ha superado 
a la de Travieso, dominando los san-
tanderinos bastante. 

• « * 
SEVILLA, 8. 

P r imar pa r t ido : 
• S E V I L L A F . C 3 tantos. 

(Rey, 2 ; Rodríguez) 
l E r a n d i o F . C 1 — 

(Ijarracoeoheft, «penalty») 
E l primer t iempo fué notable 

cambio, el segundo mediano. 
Segundo pa r t ido : 

SEVILLA F . C.-Eramdio F . C. 
« • « 

TARRAGONA, 8. 
GIMN>ASTI<X>-AM)d¡am S—O 
R. C. DEPORTIVO-Selección 

iMihtar 4—1 
* • * 

VAILENCIA, 8. 
C E N T R E SPORTS, de 8B^ 

badell 4 tantos. 
•Gimnástico « 1 — 

H e aquí uno de loa arbitros mási 
afamadog del Continente, el laásl 
conocido de la atición españo'a e;.. 
tro los arbitros intoruacáonales. Saj 
fama está bien nior-ecida, pues es i 
uno 'de los que naamajau el silbatoj 
oon verdadero autocratismo, con 
delicado tacto y gi^^a maestría. 
Dirime que habla a los jugadore.* 
con su silbato. Y esto no es nin 
guna hipiorboie; al buen áibftro^l 
modula o] sonido conforma a )* 
infracción o a la jugada. 

No juzgando él ni jugando el 
equipo belga, es un entusJast-a de!-
«footbaH» español, qtieí ei diferen
ciarlo lo ha sintetizado en estos 
términos: los ingleses juegan Pa
ralelamente a la línea de m e t a ; 
'los esipqfñoles juegan perpeudicu-
larmente. Su entusiasmo queda co
rrespondido si se tiene en cuenta 
que va a dirigir por teiroeira vez un 
partido internacional de España. 

Los dos partidos anteriores fua-i 
ron ganaSos por España. ¿Se ga- i 
na-á este tercero? No hay q u * es
perar quo monsieur Barette haga 
las veces de «mas-cota». Del éxito 
o del fraoaiSo tienen la palabra i 
los seleccionadores. que están obli-j 
gados a aJineiar p¡!*«sisamento a lí"*! 
«•once mejopasí^sim _t.e<ner en cuen
ta para nada el ambiente. 

Por culpa de algunos ea hund'-J 
indebidamente, allá eai Colombe-s,, 
el prestigio del «footbaJI» espafioí 
Es «preciso» reivindioatio. Para 
empezar esto—no sería mág que. 
eimpezar-—mo hay ocasión tan pro
picia como el próximo partilo Es-

I paña-Austria, pues esta últ imo na^ 
ción goza de un elevado concepto 
eo el concierto fuSbolístico intec-
nacional. 

GMñrn^jmJUmio 
Como recordarán nuestros lectores» 

el Gran Premio de Franma, como d« 
los más importantes del programa in-
ternaoionail, se disputíH^ en el au 
dromo de Tinas-MontLIery el día 2^ 
de julio de 1025. 

l íebemos recordar que los detaJlí* 
más principales quo pueden interesa* 
al público respecto a esa prueba soi* 
loe s iguientes: 

La carrera se correrá bajo las mJí*-
mas condiciones que loe tre<3 último* 
años, es decir, para vehículos de do* 
litros de cilindrada máxima y con u* 
peso mínimo de 650 kilos. 

iEn esta ocasión los coches llevará* 
únioanie¡nte al conductor, quodánd*i 
se en t ierra el mecánico, que, d e s » 
luego, podrá intervenir on todo lo qo* 
haga falta en o! aprovisionaniiento. 

La distaccja de la pnieba será *» 
eo \'u©It.as al autódromo, lo que i'*" 
presentan l.QOO kilómetros. 

l o s premios serán los sigoieiitess 
1, 150.0CO francos; 2, 30.000, 3 

8, 20.000. 

* • » 
•VALENCIA F . C 3 tantos. 
Eir iña, de Pooteivedra 1 ,— 

* • « 

L E A F I E L D , 6—Resul tados de loe 
partidos jugados hoy por los Clubs 
¿o la Pr imera División de l a Liga 
Inglesa: 

ABSENAD-Preeton Nort End . . . 4—0 
CABDIFF CITY-Aston Villa.... 2—1 
BLACKBURN ROVEBS - Ever-

ton a—O 
BtTBY-Leeds ...'. 1—0 
H U D D E B S F I B L D TOWN.-Sun-

derland 4—O 
S H E F F I E L D U N I T E D - Wan-

derers 2—O 
W E T S HAM U N I T E D N o t t s | 

County 3—n 
Liverpool-West Bromwich Al-

bion 1—1 
Manchesteil-Buitttley 3—3 
Newcasitle-Totteoham 1—1 
Nottingham Foreet^Bi^mingham. 1—1 

yS^foñi^ 
Resultados de los partidos ce!*" 

brados el domingo en el Frontó» 
deJ Betiro. corresjiondientes al caB* 
peonato castellano de segunda cate
goría : 

1, MATUTE - GÓMEZ (Aihlefio 
Club)^ vencieron a Castroviejot-Liz** 
rraga (G. E.) iX)r incomparecenci»" 

2, SUSTACHA-BABBíIü (Hogftf 
Vasco) vencieron a Matute>-GóiDe« 
(A. C.) por 40-23. 

3 , S U S T A C H A - B A R E Ñ O ( H . V»»-
co) TOUcieron a Gorrochátegui-Al*" 
queta (Athletic C.) por 40-25. 

4, M^^DABIAGA-ELOSEGUI (AtW-
letio Club) vencieron a Martín** 
Ajuria-Vidal por 50-39. 

El ^ último part ido, do primera *'•' 
tegon'a y como exhibición, fné 8Í«E*' 
pre de, los primeros, que Devaron ' • 
ventaja continuamente, por su 
cación y ademils por la insegnrid*'*-
del delantero vencido, que jugó í*** 
nos do lo que puede ázx de al. 

Ahora, mejor que nuncat 
SE LE PRESENTA LA OCASIÓN D E COMPRAR MUCHAS Y BONÍ 

TAS ALHAJAS FINAS GARANTIZADAS, R E L O J E S D E ORO D E I ^ ^ 
D E LAS MEJORES MARCAS, L INDOS MODELOS D E P E N D I E N T E S ' 
SORTIJAS, MEDALLAS, CRUCES, A L F I L E R E S , PULSERAS E INFI 

NIDAD D E OBJETOS BONITOS PARA R E G A L O . 

Serna. Hortaleza, 9.-Casa de Ocasî î  
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